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E U G A 1 X > R 

las m u c l i ^ h a s y m u -
c h a c h o s q u e n o p u e 
d e n h u i r d e l c a l o r p a 
risino, p r o c u r a n m i t i 
gar lo z a m b u l l é n d o s e 
e n l a c a s c a d a d e l B o s 
q u e d e B o l o n i a , d o n d e 
las d u c h a s l e s p r o p o r 
c i o n a n , i . i o m e n t á n e a -
m e n t e , u n f r a s c o q u e , 
a los p o c o s m i n u t o s , 
a n u l a l a o l a d e fuego 

( F o t o K e y s l o n e ) 

n a u g u r a c i ó n , e n ¡San S a d u m í d e M o y a , d e l a B i b l i o t e c a p ú b l i c a d e j a 
C a j a d e P e n s i o n e s . — ( F o t o . M e r l e t t í ) ^ ^ ^ — 

L o s a c t o s c e l e b r a d o s e n S a n b a d u m í d e M o y a c o m o h o m e n a j e a l a V e j e z , 
p r e s i d i d o s p o r e l s e ñ o r B a s t a r d a s . — ( F o t o . M e r l e t t i ) 

M a d r i d . — L a r e c e p c i ó n d i s p e n s a d a a l c i c l i s t a V i c e n t e T r u e b a , e n e l A y u n t a 
m i e n t o . — ( F o t o . V i d a l ) 

S a n i > e b a s t i á n . — i n a u g u r a 
c i ó n d e l a A v e n i d a d e A s -
tegorrieta, p o r e l m i n i s t r o 
d ü E s t a d o . — ( F o t o s . M a r í n ) 

E l m i n i s t r o d e E s t a d o c o r t a n d o l a c i n t a 
p a r a l a ¡ n a u g u r a c i ó n d e l a A v e n i d a 

L o s n a c i o n a l i s t a s v a s c o s y ga l l egos e n s u v i s i t a a la 
u E s c o l a C a t a l a n a » . — ( F o t o . P é r e z d e R o z a s ) 

existe en » de los D e s a m p a r a d o s , q u e 
sid<> rota D ,0 f P u e n t e s d e V a l e n c i a , q u e h a 
^ a s ido o r A * " T 0 8 ^ ^ o s y c u y a r e c o m p o s i c i ó n 

c e n a d a por e l A y u n t a m i e n t o r e p u b l i c a n o 
( F o t o . V i d a l ) 

E l m i t i n c e l e b r a d o p o r l a J u v e n t u d d e l C l u b K e p u b l ^ c a n o d e l P a s e o d e U r a c i a 
( F o t o V i d a l ) 
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P á g i n a 2 E L D I A G R A F I C O 

LIQUIDACION VERDAD 
A P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

E S T O E S L O Q O E E F E C T U A 

L A S E L E G A N C I A S 

S S ^ I V E R A N O 
Entre ellos encontrará el que a usted, 
Señora, le conviene, por su exquisito gusto 

— y baratura. 

lAS' 
Elegancias Ronda San Antonio, 31, pral. 

Teléfono. 31399 

NOTA: Esta casa admite 
géneros para ser 
confeccionados. 

TELEFONOS 
'Jltimamente han sido dados 

de alta los siguientes 
abonados 

Número. Nombre y Domicilio 

80402 Adler. Fél ix; Platón, 7. primero. 
80407 Barri , Ang-elita; Avenida de la 

Bepú'olica Argentina. 277. 
80103 Casanovas, Juan; Francolí , 57. 

primero, seg-unda. 
80404 Chevallereau, Marcelle; Balmes, 

número 71, primero, segunda. 
80401 Glralt. Juan; Bosel lón, 317, en

tresuelo, seg'unda. 
80303 Hospital Clínlc. Dispensai'j del 

Aparen Discstiu del Dr; A. Trías 
Piijol. 

30879 «Juguetes Ideal»; Calabria. 165. 
tienda. 

534 81 «La Mujer que Trabaja i)a,ra el 
Hograr. S. A.»; Mallorca, núme 
ro 449. pral.. B. 

15C4 8 Hijo de Aseare López; Rambla 
del Centro. 35. pral.. tercera. 

10239 «Modas Leonor García»; Conse
jo de Ciento. 282. pral.. segiinda. 

35028 Mendelssohn. M.; Tamart, 169. 

80310 Ortuño. Gregorio; Bruch. núme
ro 148. tercero, primera. 

15287 Faquín, Carmen; Mercado de San 
José puesto 1.044. 

308,50 Productos del Cemento; Pasaje 
Badal. 2. 

32270 Quifionero. Pedro; Romanins. 82. 
80405 Ronca. E . ; Mallorca, 314, bajos. 
15099 Sánz, Amelia2 Xuclá, 4, primero. 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

M O V I M I E N T O 

D E L P U E R T O 

Día 10. 
ENTRADAS 

Moten ve postal "Ciudad de Va'.en
cía", de Valencia, con 285 pasajeros 
y carga general; motor correo "Ciudad 
de Barcelona", de Palma, con 253 pa
sajeros, la correspondencia y carga ge
neral; vapor "Mar ía R.", de Málaga 

y escalas, con carga general; vapor 
sueco "Híspanla" , de Gotemburgo y 
Gíbraltar, con carga general; vapor 
"Vicente Pigaredo", de S. E. de Pra-
via, con carbón mineral; vapor norue
go "Ausvard", de Cebú, Calabon, Ma
nila y Suez, con carga general; paile
bot "Carmelita", de Palma, con carga 
general; pailebot "Cala San Vicens", 
de Palma, con carga general; pailebot 
"José Ferrer", de Ibiza, con carga ge
neral; bergantín goleta italiano "Ne-
reo", de Ajaccio, con carbón vegetal; 
vapor correo francés "Espagne" de 
Argel, con 65 pasajeros para este puer
to y 410 de tránsito y carga general; 
vapor italiano "Rosiní" , de Trieste y 
escalas, con 7 pasajeros para este 
puerto y 5 de tránsito y carga gene
ral; vapor "Maruja y Aurora", de Gi -
jón, con carbón mineral. 

DESPACHADOS DE SALID \ 
Vapor "Ebro", con pasaje y carga 

general, para Valencia; vapor italiano 
"Rosiní" , con pasaje y carga i^neral 
y de tránsito, para Génova; vapor co
rreo francés "Espagne", con pasaje y 
carga de tránsito, para Marsella.; va
por noruego " L . A. Christensen", con 
carga general y de tránsito para Nue
va York y escalas; vapor Jiglés "Cas-
telar", con pasaje y carga de tránsito, 
para Tarragona y escalas; motonave 
postal "Ciudad de Barcelona", '•on pa
saje y carga general, para Palma; mo
tonave "Ciudad de Valencia", con pa
saje y carga general, para Valencia; 
pailebot "Carmen", con efectos, para 
Palma; pailebot "Cala Murta", con 
carga general, para Gandía y escalas; 
vapor "Nuestra Señora del Carmen", 
en lastre, para Gijón. 

NOTICIAS 
Con un cargamento de 230 toneladas 

de carga general, atracó en el muelle 
de Barcelona, el vapor sueco "Hispa-
nia", que procede de Gottemburgo y 
escalas. 

—El vapor "Vicente Figaredo", que 
procede de S. E. de Bravia, ha sido 
portador de 3.200 toneladas de carbón 
mineral que descarga en el muelle de 
Costa. 

—De Aguilas y escalas llegó el vapor 
"María R.", que trajo 588 toneladas de 
carga diversa consistente en cereales 
espartería, mármol, alcaparras, san
días, 70 cabezas de ganado lanar y 
aves de corral. 

—Procedente de Palma, atracó en el 
muelle de Atarazanas, la motonave 
postal "Ciudad de Barcelona", condu
ciendo 253 pasajeros y abundante car-
gageneral consistente en pescado fres
co, aves, vidrio, mantas, patatas y 
otros varios, que alija ?n el citado 
muelle. 

—La motonave noruega "Austvard", 
trajo de Cebú, Manila, Suez y Port 
Said, abundante carga consistente en 
copra, café, canela y otros efeccos, que 
descargará en el muelle de Barcelo
na N. 

—En el muelle de Poniente tomó 
atraque el vapor "Maruja y Aurora" 
que procedente de Gijón, ha traído 
6.000 toneladas de carbón mineral.. 

Viernes, jlAgostft ^ 

H U O DE ROMÜLO BOSCH 
ARMADORES Y CONSIGNATARIOS 

Servicio regular a puertos del 
Mediterráneo, Norte de Aflea. Cá

diz, Sevilla y Unclva 
por los vapores 

BmiGA. ClíUVEKA, V1LAFRANCA 
y L A N D F O R D 

Tinglado n.o 1 del Muelle de Baleares 
T E L E F O N O 18274 

Oficinas VIA L A Y E T A N A , 7 
T E L E F O N O 22057 

C O M P A A T R A S M P m f F T ^ 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
Directo para 

CARTAGENA 
Directo semanal, con salidas los Jue

ves, a las SEIS de la mañana, 
admitiendo carga y pasaje 

Directo para 

A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L 

A L G E C I R A S y M A L A G A 

Directo semanal con salida los 
sábados por la tarde 

Admitiendo carga y pasaje 
Para informes dirigirse a su 

armador y consignatario 

Hijo de Ramón A. Ramos 
Paseo de Colón. 19 - Teléfono 15041 

YBARRA Y COMP.a 
(S. en C. de Sevilla) 

L I N E A M E D I T E R R A N E O - B R A S I L 
P L A T A 

MOTONAVES CORREOS 
ESPAÑOLES 

S E R V I C I O RAPIDO R E G U L A R 
Para Santos, Montevideo y Bnenos 
Aires, saldrá el día 16 de agosto, 

la magnífica motonave 

CABO SANTO TOMÉ 
Admitiendo carga y pasaje 

Asimismo libramos conocimientos 
directos en combinación con las 
Compañías ARGENTINAS D E NA
VEGACION MIHAMOVICH SOCIE
DAD ANONIMA IMPORTADORA Y 
E X P O R T A D O R A D E L A PATAGO. 

NIA para los puertos de: 
Rosario Santa Pe. Asunciún, Bania. 
Así como para Puerto Madryn, Co
modoro, Rivadavia, Puerto Deseado, 
San Julián, Santa Ana, Río Gáilego 

y Punta Arenas 
CON TRASBORDO EN BUENOS 

AIRES 
L a enrga so recibe hasta la víspera 
del día de salida en el tinglado nú

mero 1. del muelle de Baleares 
Teléfono 1.8274 . 

Para fletes e Informes dirigirse a 
sus Consignatarios: 

HIJO D E ROMULO BOSCH, S. en C. 
Vía Layetana, 7 — Teléfono 22057 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 

VIA L A Y E T A N A . 2 . BARO^T 
Paseo de la Castellana. 14. 

Servicio semanal v r ^ i ! 
Mediterráneo3; C a n ^ ^ 1 

Saliendo de Barcelona tor)„ , 
miércoles 0dos los 

Península y Canarias 
Servicio quincenal admltipn^ 
y pasaje para los pum tol ^ Lar&a 
lerráneo, Las Palmas v v ,V,eai-

con salidas los jueves r,íe' 
Servicio rápido de gran 
nal. Barcelona. Cádfc y 3£ serna-

CIUDAD DE S E V I L U 
Línea rápida mensual 

Fernando P<5o 

L E G A Z P I 
con escalas en Valencia am 
Cartagena. Cádiz. Las Paiin-^ Cn?nle' 
rife. Río de Oro, Moiiri, , 81 ,ene-
isabcl (Fernando V;oT. Ba «' I?»*» 

y Río Benito • Kogo 
S E R V I C I O BARCELONA VALENCIA 
Salidas de Barcelona: iunes 

a las veinte horas 7 3ueves 
lidas de Valencia: miércoloo 

CIUDAD DE VALENCIA 
SERVICIO 

B A R C E L O N A - ALICANTE - ORAN 
Salida de Barcelona todos los fi 
mingos, a las ocho horas ¡¿1 0' 
calas en Alicante. Orán m uf*' 
Villa Sanfuijo, Ceuta, Mel¡na n!"a' 

Alicante y Barccloúa ,1, 
SERVICIO 

B A R C E L O N A - CARTAGENA 
Salidas todos los lueves a las 

seis horas 
S E R V I C I O E N T R E LA PENINStn A 1 

Y B A L E A R E S 1JNÍ5ULA 
SaUdas de Barcelona y Palma tockJ 
los días, excepto domingos, a KU 
veintiuna horas, por las motonaves! 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

Salidas de Barcelona para Mahón, I 
los miércoles, viernes y domlng-os! 

a las diecinueve horas 
Salida de Barcelona para Ibiza, los| 

lunes, a las dieciocho horas 

Compañía NEPTUN - Bremen 
S E R V I C I O R E G U L A R SEMAJVAL Di1: b 
P A S A J E Y CARGA PARA LOS* 
P U E R T O S D E BREMEN y AMBERES 1 
Admltléndo carga con tránsbordov 
para todos Jos puertos dél-Norte de 

'• Europa , • 
Saldrá » día 10 de agosto 

el motor .. . • • •; 

KEPLERí 
L a carga se admite en el tlnglartp 
nümero 2 del nuiolle de 1 ¡aleares-# 
cobrar gasto" alguno por concerno; 

de almacenaje 
Para pasajes.' fletes y demás Infor- • 
mes dirig-irse a sus Consignatarios; 

Comercial Combalia Sagrera 
PASEO D E COLON. 23. l.o 

TELEFONO. 22021 

Folletón de EL DIA GRAFICO Núm. 18 

B E A U I D E A L 
por P. C. W R E N 

CON AUIUHIZACION ü b EÜ1TUK1AL JUVENTUD, S. A. 

echarme a reír y para afirmar con un movimien to de 
caLeza. 

A q u e l l a noche, incapaz de dormir en absoluto, me 
l e v a n t é , me ves t í y saliendo de la casa sin hacer ru ido , 
me e n c a m i n é hacia Brandon Abbas , d á n d o m e a m í mis
mo la excusa de que deseaba contemplar el aspecto del 
antiguo edificio a la luz de la luna l lena. 

A l d í a siguiente e m p r e n d í m i viaje sintiendo la mayor 
a ñ o r a n z a por el hogar de m i c o r a z ó n , es decir, Brandon 
Abbas , Cada una de la mil las que r e c o r r í a en t ren y en 
barco y luego en t ren otra vez, a l e j á n d o m e de aquel l u 
gar encantador, aumentaba m i pesar y cuando, por fin, 
l l egué al rancho de m i padre, me c o s t ó lo indecible 
ocultarlo a mi^ hermana M a r í a , a aquella joven querida, 
decidida y e n é r g i c a . M i padre, m i a u t ó c r a t a , duro y au
tori tar io padre, no era hombre que se fijara en si eran 
desgraciados o no quienes lo rodeaban, y m i hermanita 
Juana era demasiado p e q u e ñ a . Noe l , el hermano mayor , 
continuaba en un paradero ignorado y m i padre h a c í a 
gala de no saber y de no impor ta r le nada el lugar en 
que se hal lara. 

Sin embargo, pronto e m p e c é a gozarme en m i dulce 
dolor y p a s é la v ida montando a caballo hasta que l l egó 
el d ía de d i r ig i rme al Este, hacia la Univers idad, dejan
do a m i espalda aquella v ida al aire l ibre y sin la menor 
traba. 

En real idad me a le jé bastante contento, porque me 
gustaba el estudio y deseaba convert i rme en un buen 
a lumno. C r e í a que «mi mente es un reino para mí» era 
una e x p r e s i ó n magní f i ca , si se p o d í a decir con verdad, 
aunque, desde luego, a uno mismo. J a m á s pude com
prender la negativa de Noe l de dedicarse a otro estudio 

que al de los caballos, la naturaleza, los indios y los 
hombres de las llanuras, as í como tampoco su o p i n i ó n , 
expresada con frecuencia, de que la e d u c a c i ó n no se 
obtiene en los libros, sino en la v ida . Nada, s e g ú n Noe l , 
p o d í a educar a un hombre para la vida, como la vida 
misma ; y los l ibros y la ins t rucc ión no p o d í a n dar otra 
cosa que una e d u c a c i ó n apropiada para m á s libros y 
m á s i n s t rucc ión , para las salas de los e x á m e n e s y el re i 
no de los falsos valores. Y , sin embargo, m i maravil loso 
hermano Noe l leía los libros que le agradaban, pero no 
q u e r í a ir a la escuela n i a la Universidad y , a pesar de 
cuanto hizo, m i padre, violento y d i n á m i c o , j a m á s lo 
c o n s i g u i ó . 

« H o n r a r á s padre y m a d r e » . Y nosotros no h a b r í a m o s 
pod ido hacer otra cosa que amar a nuestra madre hasta 
casi adorarla. 

f Y C q u é d i r é de m i terrible padre ? Desde luego le hon
r á b a m o s , le r e s p e t á b a m o s y , sin duda, todos le obede
c í a m o s , es decir, todos menos Noe l . Este c e s ó de obe
decerle en cuanto fué lo bastante crecido para defender 
a nuestra madre . 

T a l vez su negativa de ir a la escuela y a la Univers i 
dad, se d e b i ó al deseo de estar cerca de m a m á para de
fenderla. Y no a b a n d o n ó nuestra casa hasta el d í a en 
que, impulsado por la có l e r a , l l egó a apuntar su escope
ta contra p a p á y se v ió en el trance de tener que elegir 
entre matar lo o marcharse. 

As í , pues, se a le jó y vo lv ió un cuarto de siglo m á s 
tarde, del modo que re fe r i ré m á s adelante. 

M i padre no era un hombre malo , sino, por el con
trar io, m u y bueno. N o era cruel , vicioso n i vengativo, 
pero sí, en cambio , un t irano, que dominaba por el te
rror . A n o n a d ó a su mujer y a p a g ó todas sus iniciativas, 
convir t iendo, luego, a sus hijos en rebeldes o en sujetos 
pasivos que o b e d e c í a n como a u t ó m a t a s , a fuerza de 
terror. 

Noe l y M a r í a eran rebeldes y , en cambio, Juana y yo 
e s t á b a m o s domados y aterrados. 

Entre todas las h a z a ñ a s que durante m i infancia me 
inspiraron a d o r a c i ó n por m i hermano Noel , su reto a las 
ó r d e n e s de m i padre, me p a r e c i ó , ciertamente, lo m á s 
maravi l loso. 

En diferentes ocasiones, m i padre, con su austeridad 
y su tenacidad, me recordaba a A b r a h a m L i n c o l n . 
Su p iedad á s p e r a y feroz eran propias del profeta Elias, 
de John Wesley , de Brigham Y o u n g y de John K n o x . 
A d e m á s h a b í a en él algo de M r , Gladstone, de Theodo-

re Roosevelt y mucho de W i l l i a m Jenings Eryan^ pues 
era hombre aficionado a la oratoria, dogmát ico y de es
trechos pr incipios . . . , 

A veces t a m b i é n t en í a algo prop io del rey David, e 
J e r u s a l é n . Sí, sin duda, h a b í a muchos puntos de seme
janza enl ie m i padre y aquel rey valeroso, fuerte, as i-
to, piadoso y apasionado. 

En efecto, m i padre era u n rey en su dilatado remo, 
pues apenas toleraba una i n d i c a c i ó n y mucho meno^ 
una c o n t r a d i c c i ó n por parte de nadie ; era un rey 
t e n í a la terr ible desgracia de notar el estado de Pecajos 
en que v iv ían todos sus s ú b d i t o s y m á s especialmente 
que p e r t e n e c í a n a su propio hogar. . 1 j e 

Cre ía que la Bibl ia h a b í a sido dictada por Dios, eS^ 
luego en ing lés , y que el tomarla en otro sentido c'ue 
el l i teral e q u i v a l í a a condenarse a mori r . Y dio una gejs 
liza enorme a Noe l cuando, á la edad de diez .yja(j> 
a ñ o s , m á s o menos, le p r e g u n t ó , con la mayor mnp _ j0g 
c ó m o pudo N o é reunir en el arca^ los osos P 0 ^ ^ 5 ^ to. 
canguros y construir la e m b a r c a c i ó n de cincuenta ^ ^ S r 
neladas para acomodar a todos los animales y. a 
su al imento respectivo. / un 

Esto ocu r r ió d e s p u é s de que m i padre regreso i.g 
viaie a Europa, con objeto de comprar un tor0 ^abe, 
de veinte m i l d ó l a r e s y un g a r a ñ ó n de pura raza 
el mejor ejemplar que exis t ía en el mercado. ^ |a 

Durante si: ausencia Noel c o g i ó con las rn.al\0 en 
masa al capataz, hombre h i p ó c r i t a m e n t e Pjf, ° n a pá-
quien m i padre t e n í a la mayor confianza ; le dio 
liza y lo a r ro jó del rancho. . , gran 

N o hay duda de que Noel a h o r r ó a m i PaC^ pero 
cantidad de dinero al desenmascarar a acíuel * 'jtor le 
estoy persuadido de que por esta causa su prog 
o d i ó m á s que nunca y que j a m á s se lo Percl° j e jvjoel 

^ ^ W U K U mií- m i oadre estropeo la viaa Era indudable _que m i padre estrope 
!o conv i r t ió en u n trotamundos. fre-y lo convi r t ió en u n i roucmiun^^- cosa j i t-
Y aun ahora, cuando tengo una Pesadlll*:tenao una 

cueate, consiste por regla general en Vne 5 ^ 0 de 
disputa terr ible con m i padre y m f , des^e"ab ia y 

di-
sudor frío, tembloroso de i n d i g n a c i ó n , ae 
horror . •^;V¿,r«p contra mi 

En m i s u e ñ o siempre le veo PreciPlta^eplC°oStro i ^ 3 -
r i g i é n d o m e toda suerte de insultos, con e^ levanta 
mado por la rabia ; luego me coge P ° r en rea-
el lá t igo para castigarme, como t 3 " ^ . ^ me veo ca
l idad Y con extremado horror por m i parte e fe. 
rrar el p u ñ o para golpear el rostro de aquel 



Administración: 
CtaluB» ^ Teléfono 1416. 

^ , imprent? • alteres: 
* «or 49 (Entrada Pas»¡e de fluntaner. 
MBrrfiri <> . Teléfono <151» 
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CENTIMO: Año XXI Baceloná, Viernes, 11 de Agosto de 1933 Núm. 5.258 

Notic ias de 
todo el mundo 

En octubre 
franela contará con el ma
trimonio más joven de E u 
ropa: ella, 12 años y medio; 

él, 17 años 
En Cotillón, a cien qu i lóme t ros 

de París , vive la novia m á s joven 
de Francia y seguramente de Euro-
ña- la señora Adriana Delamane, 
meida el 10 de octubre de 1920. Tie
ne, pues, actualmente, doce anos y 
medio. Su futuro mando, Enrique 
Pisiteaux, cuenta 17 años. E l casa
miento se efectuara el p r ó x i m o oc
tubre, habiendo tenido que vencerse 
muchos obstáculos que se o p o n í a n 
a que se concertara el ma t r imonio . 
Hasta que se ha obtenido el permiso 
merced a un decreto del Presidente 
de la República ' Ella es alta, fuerte,, 
aparenta 16 años . El , trabaja en el 
campo y apenas si aparenta su edad.. 

En las azoteas de París 
Se cultivan verduras, pata
tas y árboles frutales y se 

instalan colmenas 
Si la iniciativa del arquitecto Ber-

trand-Arnoux tiene imitadores, p ron 
to los alrededores de PaHs s e r á n u n 
inmenso jard ín entre cielo y t ie r ra . 

El citado arquitecto, en la casa que 
se ha construido en la calle de la 
Asunción, en Passy, ha convertido la 
azotea en un huerto formado con 
36 000 quilos de tierra, en el que se 
cultivan verduras, patatas, flores, á r 
boles frutales, ha instalado gallos, 
gallinas, canarios y palomos y una 
colmena de millares de abejas. 

Maduran ahora 17 árboles frutales 
y además tomates. La azotea recibe 
a diario a centenares de visitantes, 
que se quedan asombrados a l con
templar cómo es posible que encima 
«ie una casa de Passy surja un huer
to en el que parece que el perfume 
de las flores es m á s intenso que en 
los jardines. 

Un tratamiento eficaz 
De la apendicitis gangre

nosa 
El profesor Roux ha presentado 

a la Academia de Ciencias de P a r í s 
una nota de M . Weinber. sobre la 
apendicitis gangrenosa. M . Wein-
berg ha propuesto, desde el f i n de la 
guerra, tratar la apendicitis gangre
nosa, por el suero antigangrenoso. 
En 1928 publicó una es tadís t ica en 
la que figuran 96 casos en que el 
suero aplicado por el doctor Jacque-
mm había dado buen resultado. Des
de entonces trata la apendicitis gan
grenosa con una mezcla de suero 
antigangrenoso y suero aMicol iba-
¿ . fZ* í71 este método solo se han 
T J f- fracasos en 150 casos de 
apendicitis grave, tratados por el 
doctor Laguieré. 

Esta nueva estadística cuenta no
venta casos de apendicitis gangre-
fccll C!?n 42 apéndices perforadas, 
" • ^ n d o provocado en 36 enfermos 
una Peritonitis generalizada. 

C O R R E O D E V I E N A 

DOsp Í S INGLESAS P K t l ' A U A N -
fMXA LOS CAMPEONATOS 

1>E EUROPA 

Ruritania, un Estado no existente, que ha 
intervenido en la Conferencia de Londres 

Un día se presentó en el Secreta
riado de la Conferencia económica 
de Londres, que ha resultado un fra
caso lamentable, un señor y entregó 
a uno de los empleados un memorán
dum, compuesto por el Gobierno 
de... Ruritania. 

El empleado nada sabía de un Es
tado con este nombre, pero no se 
atrevió a decirlo en voz alta para no 
manifestar su ignorancia en Geogra
fía. Se dijo que Ruritania sería pro
bablemente un Estado minúsculo, co
mo Andorra o Monaco. Los compañe
ros, a los cuales se dirigió tampoco 
tenían noción alguna de Ruritania 
y tampoco se atrevían a reconocer 
su ignorancia. Uno, incluso expre
só la suposición de que Ruritania 
hubiera sido foirmada en la antigua 
cuenca del Ruhr, un tiempo ocupada 
por las tropas francesas, inglesas y 
belgas. 

En f i n , Ruritania fué reconocida 
en ©1 Secretariado como Estado, y 
su memarandum igual que los demás 
documentos de la Conferencia de 
Londres, figuraba en las sesiones-
Claro está, los delegados no tardaron 
en convencerse de que era una m i x t i 
ficación. Se rió mucho. Fué, ta l vez, 
la única nota alegre en la triste 
Conferencia. 

¿Cuál era el contenido de este do
cumento poco banal? 

Sus autores se burlaban maliciosa

mente de la Conferencia de Londres 
y de sus esfuerzos estériles para re
solver los graves problemas económi
cos. 

Hay—decían—en el mundo cerca de 
treinta millones de sin trabajo some
tidos a todas las privaciones; por 
otro lado, existen enormes stocs de 
art ículos manufacturados y productos 
agrícolas que no se pueden vender, 
ya que las masas están empobrecidas. 
«Para restablecer el equilibrio», es 
preciso anular dichos stocs, quemán
dolos o bien echándolos al mar. «Eo 
ipso» los art ículos y productos res
tantes alcanzarán precios más eleva
dos, fuera del alcance de las masas; 
se formarán nuevos estocs que tam
bién será preciso aniquilar «para res
tablecer el equilibrio», etc., etc. 

Con el mismo espíri tu, el memorán
dum resuelve otros problemas eco
nómicos. En cuanto a los de la in
flación, deflación y demás cuestiones 
financieras, sus autores proponen 
aplazarlos hasta la nueva Conferencia 
internacional que &e celebrará en lí'36 
en La capital de Ruritania. Mi.entras 
tanto, la Conferencia podrá delibe
rar sobre el problema de la construc
ción de un vasto archivo para los 
montones de proposiciones, resolu
ciones y votos de los delegados-

La ironía mordaz de los autores 
del memorándum estaba en cierta 
medida, basada en hechos reales. En 

A L L A E N L A HABANA... 

E l dictador Machado pretende impo
nerse por el terror 

Circularon por la ciudad camiones blindados, 
ametrallando los establecimientos que 

permanecían cerrados 
• Cuba constituye l a actualidad mundial. Por lo menos, para los 

blos de raza latina es hoy tema de grandes amarguras y preocu
paciones. L a obstinación de Machado frente a la irreductible opo
sición de la gran masa ciudadana de la República, y, las víctimas 
que se producen con esa pugna sangrienta, dan aspecto trágico a 
este momento histórico cubano. 
• De aquí que sea obligado insistir en el comentario a la situa
ción de Cuba, buscando los orígenes de lo que hoy ocurre, y seña
lando las orientaciones que van presentándose para poner un final 
digno a la lucha entablada en toda la Isla, de un pacto para conti
nuar la Dictadura de Machado por encima de todo ; de otra, para 
derribarle, como previa cuestión del encauzamiento político del 
país antillano. 
• Hagamos historia. Presidencia y Estado, Palma, el hombre 
que dijo : ((Más rfibestros que soldados)), y que en su reelección 
puso de manifiesto los defectos que tenía, dentro de sus grandes cua
lidades. A él siguió José Miguel Gómez, bondadoso, pero de los 
que barrió para adentro; bondadoso, pero que fomentó la revolu
ción de los negros, para sus fines políticos. Vino luego Menocal, 
que también quiso ser reelegido con violencia. ¡ Siempre la funesta 
reelección \ Después, Zayas es, también, funesto. Después, Macha
do, más funesto. 
• Nuestro periódico trae ayer la silueta de Machado. No hay que 
insistir. Pero, aunque sea cinematográficamente, mencionaremos el 
asesinato de los hermanos Freyre de Andrade, de Dolz, de A guiar. 
Es por eso que la juventud no ha querido trato con la Dictadura y 
que se ha puesto enfrente de un modo sistemático y rotundo. Por 
eso no puede continuar Machado, y aunque con habilidad juega 
cartas patrióticas, los espíritus firmes cubanos no dan su brazo a 
torcer y exigen que se vaya. 
• Qae se vaya, porque representa métodos reprobables. En la 
calle, la bala asesina; en el trato político, el desenfado y el sistema 
de la protección injusta a los amigos y la persecución injusta de los 
adversarios. Los políticos profesionales, aliados con los miltares, 
son las fuerzas que sostienen a Machado contra el obrero, el inte
lectual y el comerciante. Welles es la opinión, aparte de la legali
dad que consiente la intervención condicionada de Norteamérica. 
• Para concretar la historia y la actualidad que se reniegan de Ma
chado, ahí va, textualmente, un texto referente a los asesinatos de 
que hemos hablado. Dijo ((Heraldo de Cuba)) : «El doctor Ricardo 
Dolz y Araujo, catedrático, ex senador; el doctor Miguel Angel 
A guiar, representante de la Cámara; el doctor Gonzalo Freyre de 
Andrade, también de la Cámara, y dos hermanos de este último, 
fueron muertos a tiros en la tarde de hoy. Los señores Freyre mu
rieron en el tiroteo en la calle B., entre Calzada y Sinea, en el ve
dado. No sabemos dónde fueron muertos los doctores Dolz y 
A guiar», i Es suficiente este botón de muestra} 
• Asi se ha llegado a la hora trágica de hoy. ¿Cómo terminarla} 
L a reforma Constitucional elaborada por la Comisión mixta, con la 
intervención — a es í a palabra se le ha de dar un nuevo alcance gra
matical — de Mr. Welles, embajador de Norteamérica en L a Ha
bana, pudo ser base de un arreglo entre el Gobierno y las oposicio
nes ; pero las cosas se han desarrollado de manera que los esfuer
zos han resultado ineficaces, porque el dictador, apoyado en razo
nes patrióticas — siempre buscan los dictadores este comodín— 
no se quiere marchar. 

(Continúa en la página 15) 

varios países del mundo, la gente 
aniquila montones de productos para 
alcanzar la subida de los precios, se 
queman o se echan al mar enormes 
cantidades de café, de lana, de fruta. 

Los congresos y conferencias, con
vocados para remediar La situación 
insoportable del mundo, no llegan a 
nada positivo, y huelen a Ruritania, 
por así decirlo. No quedan de ellos 
más que archivos, con montones de 
papel. 

Los autores del memorándum de la 
Ruritania fantás t ica , consiguieron 
una mixt i f icación bastante ingenua. 

Recuerda algunas otras mixtif ica
ciones hábiles . 

m * * 
En vísperas de la guerra mundial, 

un alto personaje ruso, ministro de 
Interior, Protopopov, más tarde fu
silado por los bolcheviques, honró con 
su visita a Par ís . 

La Prensa francesa lo coinsagró 
unas cortas rayas, pero el gran diario 
ar is tocrá t ico de Par ís , «Le Gaulois», 
quiso regalar a sus lectores con todo 
un a r t ícu lo sobre el alto huésped. 
El director lo encargó a uno de sus 
redactores más hábiles. 

Este se dirigió a los emigrados po
líticos rusos del famoso «Quartier 
Latin». 

—Díganme algo sobre Protopopov. 
Necesito datos biográficos. 

Cayó sobre un emigrado jolít ico, 
que t ambién era periodista, y que 
conocía perfectamente la biografía 
de Protopopor: 

—¡Conozco al señor Protopopov co
mo a mí mismo!—exclamó—¿Quiere 
usted anotar? 

El reportero, contento, sacó sus 
cuartillas y empezó a anotar: 

—El señor Protopopov—le dictaba 
el ruso—pertenece a una secta muy 
popular en San Petersburgo, sobre to
do en la alta burocracia. Se llama 
«projvosti» («projvosti» quiere decir 
en ruso «canallas» pero no lo advirt ió 
al redactor de «Le Gaulois». 

—¿Cómo?—preguntó el reportero—. 
Escr íbame esta palabra. 

El otro escribió «Projvosti». 
—Interesant ís imo — exclamó entu

siasmado el repoirtero. 
Anotó algunos datos más, dió al 

ruso sus gracias más expresivas, y co
rrió a la Redacción. 

A la mañana siguiente la gente 
pudo leer un gran ar t ículo, en el 
cual se afirmaba que el ministro ru
so Protopopor per tenecía , igual que 
la gran mayoría de altos funciona
rios de Rusia a la secta «projvosti», 
es decir, de canallas. 

El a r t ícu lo provocó carcajadas en
tre los emigrados polí t icos rusos y 
los franceses que se enteraron del 
sentido de la palabra «pirojvosti». 

La Embajada rusa en Par ís lanzaba 
rayos y centellas contra la torpeza 
de «Le Gaulois», pero al f i n se con
vino que más valía no hacer ruido 
en torno a un asunto tan delicado-
Protopopov se apresuró a abandonar 
París . 

En 191210, un desconocido dirigió 
por teléfono a la Redacción de un 
periódico de Sofía la pregunta si
guiente: 

—¿Sabe la Redacción detalles acer
ca de la marcha de la escuadra bol
chevique hacia la costa búlgara? 

La Redacción nada sabía de dicha 
escuadra, ni siquiera de su existen
cia. Se apresuró a su vez a preguntar 
por teléfono a una agencia te legrá
fica y a las Redacciones de otros pe
riódicos. 

—¡Cómo! ¿Nada saben ustedes de 
la escuadra roja? ¡Pues ya se está 
acercando a nuestra costa! 

Las Redacciones, que hacía un cuar
to de hora no ten ían noción alguna 
de la cosa, ya hablaban en tono se
guro del movimiento de la escuadra 
imaginaria. Una hora más tarde, la 
población de Sofía, Warna y demás 
ciudades búlgaras esperaban llenas 
de angustia la llegada de los cruceros 
bolcheviques. 

Sólo Las medidas enérgicas del Go
bierno consiguieron restablecer la 
calma. No era más que una m i x t i f i 
cación de un hombre, dispuesto a 
burlarse de la gente. 

Se podr ían relatar otras muchas 
mixtificaciones; tantas, que uno está 
inclinado a pensar que la historia 
humana no es más que una serie de 
mixtificaciones.. . 

Las ioyas de 
Margarita 

Xírgu 
A Margarita Xi rgu , le han sido 

robadas unas joyas valoradas en 
cuatro m i l pesetas. ¡Al f i n ! No es 
que deseamos que Margarita—Mar
garita Xirgu—cantase desolada su 
aria de las joyas, no. Es que, al f in , 
una actriz catalana, aun cuando lo 
sea solo por el recuerdo, ha sido pro
tagonista de un suceso a la manera 
de las grandes "vedettes" de la es
cena. Tienen nuestras actrices fama 
de caseras y modositas, incapaces de 
apelür al reclamo de aquellas otras 
atacadas de snobismo que siempre 
es tán a punto de perder un abrigo 
de cincuenta mi l pesetas, en invier
no, y de un collar de perlas en vera
no. Margari ta Xi rgu , ha roto, invo
luntariamente, esta t radición. El ro
bo es cierto, no ha existido reclamo 
alguno, pero los que aman las diver
tidas aventuras, han podido cons
tatar, que al cabo de los años mi l , 
desde que eoriste teatro ca ta lán , a 
una actriz catalana le han sido ro
badas las joyas. 

Y no hemos querido ser menos que 
un periódico de Par í s publicando el 
retrato de la ilustre actriz expoliada. 

Los sucesos de Cuba 

N . TASSIN 
Viena y agosto. 

El ministro de Estado, 
señor de los Ríos, dijo 
ayer que España ha for
mulado una enérgica 
protesta por los atrope
llos que se han cometi
do contra algunos de 
nuestros compatriotas 
Madrid, 10—Los perioodistas habla

ban esta tarde con don Fernando de 
los Ríos acerca de los sucesos ocurri
dos ú l t imamente en Cuba, en los que 
han resultado heridos algunos súbdi-
tos españoles. 

El ministro de Estado manifes tó 
que el embajador ide Eísipaíña en 

aquella nación, apenas tuvo conoci
miento de lo ocurrido formuló la 
oprtuna reclamación diplomática an
te el Presidente de la Repúbl ica y 
el ministro de Estado de aquel país 
y que el Gobierno de España , cono
cedor de ello, estimulo a dicho em
bajador para que continuara las ges
tiones con la mayor celeridad, exi
giendo una reparación. 

Según parece el Gobierno cubano 
se most ró propicio a conceder esta 
reparación, lamentando que en los 
sucesos desarrollados hayan resul
tado heridos algunos españoles. 

También hablaron los informado
res con el señor de los Ríos de las 
relaciones de España con Rusia y se 
le preguntó si había sido designada 
ya la persona que ocupar ía el cargo 
de embajador en la República Sovié
tica. 

E l minisetro de Estado dijo que él 
tenía varios nombres, pero que auoi 
no se había hecho el nombramiento. 

También se le p reguntó si había 
recibido petición de placet para la 
persona que fuera a ocupar la Em
bajada de Rusia en España, y el se
ñor de los Ríos contestó negativa
mente. 

Hablando del tratado comercial 
con dicho país, manifestó que esto 
correspondía al ministro de Inaus-
t r ia y Comercio, pero que, no obs
tante, el Consejo ordenador de la 
Economía Nacional se había ocupa
do del asunto y había estudiado las 
materias que pudieran ser objeto de 
importación por Rusia. 

Parece que entre las materias a 
exportar por España a aquel país 
figurarán el plomo, el cobre, el cor
cho y otras como los carriles, con 
lo que se resolvería la aguda crisis 
por que están pasando los obreros 
que trabajan en estas industrias. 
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V I D A D E L A C I U D A D 

N E C R O L O G I C A 
ENTIERROS PARA HOY 

José Calduch Jugels, Pasaje Coll, ü; 
a las once. 

Luis Aguirre Desplá, Muntaner, 111; 
a las diez. 

Miguel Casáis Boshoms, Riera Caso-
las, 8; a las siete y media, 

Jaime Barcón Marinel-lo, Rogent, 
78; a las diez. 

Antonio Aguilera Mur, San Geróni
mo, 23; a las ocho. 

Montserrat Pedret Rocamora, Navas 
de Tolosa, 86; a las ocho. 

Carmen Pedret Rocamora, Navas de 
Tolosa, 86; a las ocho. 

Juan Peris . 'munia, Nou de la Ram
bla, 63; a las diez. 

Salvador Bulet Puigarnau, Melchor 
de Palau, 120; a las diez. 

José Nicolau García, Conde Asalto, 
60; a las cuatro. 

Francisco Pinol Sanchiz, Correo Vie
jo, 5; a las ocho. 

PIOS SUFRAGIOS 
Don Luis Masnou y Pujol.—Funera

les en la iglesia de los Padres Carmeli
tas (calle de Lauria). A las diez y me
dia. 

* 
Don Pedro 111 Casanovas. — Misas 

de las diez y media a las doce, en la 
iglesia de Nuestra Señora de Pom-
peya. 

• 
* * 

Don Jaime Grau y Vila. — Funera
les en la Parroquial Basílica de Santa 
María del Mar. A las diez. 

* * 
Don José López Ramos. — Funera

les en la iglesia de la Casa de Cari
dad. A las diez y media. 

* • 
Don Emilio Trullás Feliu. — Misas 

de las diez a las doce en el altar del 
Santísimo de la Basílica de la Merced. 

LA FIESTA MAYOR DE 
GRACIA 

Como es tradicional en la populosa 
ex vi l la de Gracia, han empezado ya 
los trabajos de organización de la 
Fiesta Mayor, que se celebrará du
rante los días del 15 al 27 del actual. 
Las Comisiones de festejos de las d i -
íerentes calles y plazas de aquella po
pular barriada, han confeccronado 
ya los programas de fesitejos que 
tendrán Lugar en los citados días, así 
como al adorno de los mismos, que 
como todos los años r ivalizarán en 
esplendidez, lujo y buen gusto ar
tíst ico. 

La Asociación de Vecinos de la 
Plaza del Sol, nos ha remitido el pro
grama de las extraordinarias fiestas 
que se celebrarán en el lujoso y mo
numental entoldado, durante los días 
15 al 27, que consist i rán en tronadas, 
salvas de morteretes, pasacalles y 
concierto por la Banda Montserrat; 
extraoirdinarios y elegantes balites 
amenizados por la orquesta «Coopey-
Jazz»; audiciones de sardanas, por la 
cobla «Montserrat»; audiciones de 
«ballets» por el «Esbart de Dangaires 
Montserrat; fiesta de los pequeñueJoh 
y gran festival benéfico en provecho 
de los pobres de la barriada. 

• 
¡fe ift 

Broadway Club celebrará, con mo
tivo de la fiesta mayor, dos selectos 
bailes matinales los días 15 y 20 del 
actual, en el ja rd ín del teatro del 
Bosque. 

Los bailables es tarán a cargo de la 
orquesta de Jazz Awaiian Orchestra, 
que con tanto éxito actúa la presen
te temporada. 

AVISO A LOS TAXISTAS 
Debiendo empezar a actuar hoy los 

nuevos motoristas de Obras Públicas 
por carretera, se advierte a los in 
dustriales taxistas que hayan de sa
l i r de viaje, se sirvan pasar por las 
oficinas de la Confederación de la 
Industria del Taxi, de 4 a 7 de la 
tarde, con el f in de orientarse sobre 
dicho asunto. 

ACTUACIO VALENCIA. 
NISTA D'ESQUERRA 
El domingo t e n d r á efecto en el 

Casal del «Centre d'Esquerra Repu
blicana de Catalunya», del Prat del 
Llobregat, un acto de afirmación va-
lencianista, en el que harán uso de 
la palabra Gandía, Ríos, Fuertes, Gil , 
Bono y Mira. E l acto comenzará a 
las once de la mañana. Quedan in
vitados los hijos del país valencia
no (Castellón, Alicante y Valencia) 
y todos los simpatizantes. 

E L PRECIO D E L PAN 

U n a nota del Presidente de la C o m i 
s i ó n de Abastos 

La Presidencia de Abastos ha leído 
la nota enviada a la Prensa por la 
Liga Industrial de Panaderos, con
testando a la que el señor Marlés hizo 
pública la semana pasada con moti
vo de anunciar su retirada de la Co
misión Reguladora del precio del pan-

El señor Marlés cree que no hacía 
falta que la Liga de Industriales Pa
naderos hiciera pública su nota, por 
entender, como ellos, y así también 
lo en tenderá todo el mundo, que la 
actitud de los panaderos dentro de la 
Junta, defendiendo sus intereses, ha
bía de destacarse del resto de los re
presentantes que colaboran en ella. 
El único sentir que ha de repetir en 
esta nota el presidente de la Comi
sión de Abastos es que la falta de du,c-
tibilidad, llevara al representante de 
los panaderos a d0Ptar Una actitud 
intransigente cuando era requerido 
para que rebajara el precio del pan 
a 0.70 pesetas, pues él ya sabía en 
buena lógica que su posición era in
sostenible. 

En cuanto al margen que el señor 
Marlés quer ía establecer para fijar 
el precio del pan, ya sabe el indicado 
representante de los panaderos que 
no era el de cuatro pesetas sobre el 
precio de la harina, sino el que resul
taba de un estudio hecho a conciencia 

del tipo de precio adoptado por la 
Junta. Unicamente hacía remarcar en 
su nota, a f i n de atenerse a los da
tos oficiales, que señalándose un mar
gen de cuatro pesetas sobre el precio 
de la harina, según era autorizado 
para Madrid y Barcelona, se obtuvie
ra con el cálculo adoptado úl t ima
mente un margen de 8'10 pesetas, o 
sea más de un ciento por ciento por 
encima del que está previsto. Y aún 
podía añadir el señor Marlés, que en 
la actualidad el pan es tá a 0.75 pe
setas el quilo y la harina a 65'50 pe
setas, resultando un margen de 9'50 
pesetas sobre el precio de la harina. 

Pero es que para poner el pan a 
0'70 pesetas, tal como pedía el señor 
Marlés, ni era necesario admitir nin
guna modificación al cálculo que sir
ve de base para la fijación del pre
cio, pues dando incluso como buenas 
todas las partidas de gastos que en 
él se consignan y separando, natural
mente, los tres enteros que se agre
gan sin que nadie entienda por qué, 
el pan no pasa tampoco de 0'70 pese
tas el quilo. 

Y ahora hay que advertir que es 
propósito del señor Marlés no volver 
a intervenir en esta cuestión, si mo
tivos muy imperiosos no reclaman 
otra cosa. 

EN LA CASA-CUARTEL 
DE LA GUARDIA CIVIL 
EN E L PRAT HIZO E X 
PLOSION UN PETARDO 

En las primeras horas de la ma
drugada de ayer hizo explosión un 
pequeño petardo en la casa-cuartel 
que la guardia c iv i l ocupa en el Prat 
del Llobregat. Fué colocado el arte
facto en la parte del edificio reca
yente a la carretera de Barcelona. 

E l petardo ten ía tan poca poten
cia, que apenas si causó daños en el 
inmueble. 

Ocurrida la explosión, la guardia 
c iv i l comenzó a realizar trabajos con 
objeto de lograr la detención del au
tor o autores de este nuevo acto te
rrorista, practicando la detención de 
seis individuos que se cree pueden 
haber participado en el mismo. 

LA AGRUPACION D E 
FENSA DE LA R E P U 
BLICA ORGANIZA UN 

HOMENAJE A JUAN 
MUJAL 

El acto de homenaje que ha orga
nizado la Agrupación Defensa de la 
República, en honor de su presiden
te, Juan Mujal, consist i rá en un 
lunch que t endrá lugar mañana sá
bado, día 12, a las diez de su noche, 
en el salón teatro del Ateneo Radi
cal de Pueblo Seco, Cabañes, 33 y 35. 

En dicha fiesta radical se ha rá en
trega de un banderín que regala a 
dicha Agrupación don Alonso Lardín. 

Los tickets, al precio de 2 pesetas, 
podrán adquirirse en el Ateneo Ra
dical de Pueblo Seco, Cabañes, 33. 

LA GENERALIDAD HA 
SOLICITADO DE LA J E 
FATURA SUPERIOR D E 
POLICIA E L CONCURSO 
DE UN FUNCIONARIO 

La Generalidad se ha dirigido a la 
Jefatura Superior de Policía, pidien
do el concurso de un funcionario de 
la misma para que se ponga al fren
te, como técnico, de la oficina del 
carnet de identidad que se c rea rá en 
la Escuela de Policía de la Genera
lidad. 

Parece ser que el señor Pérez Sa
las ha puesto la petición en conoci
miento de la Dirección General de 
Seguridad, a f i n de que ésta resuel
va sobre el particular . 

LA ACTUACION DE LA 
POLICIA CONTRA LOS 

ATRACADORES 
Durante la madrugada úl t ima, la 

policía dió una batida por diversos 
distritos, a f i n de proceder a la de
tención de unos individuos sospecho
sos ,de haber tenido intervención en 
los úl t imos atracos. 

En el Barrio Chino, fueron deteni
dos dos individuos, uno de naciona
lidad extranjera. No se les ocupó ar
ma alguna. 

Los detenidos fueron llevados a la 
Jefatura Superior de Policía, siendo 
sometidos a un largo interrogatorio. 
De momento han quedado en calidad 
de incomunicados en dicho centro. 

AUTOMOVIL 
A B A N D O N A D O 

A los vecinos de la barriada de Ca
sas Baratas de Casa Antúnez, les l la 
mó la atención que durante todo el 
día de ayer estuviese abandonado un 
auto particular. Supusieron los veci
nos que dicho vehículo podía haber 
sido utilizado para cometer un 
atraco y dieron cuenta de la perma_ 
nencia prolongada del auto a la De_ 
legación de Policía del distinto. 

Unos agentes examinaron el coche 
y en su interior encontraron una do
cumentación a nombre de Salustia_ 
no Vil lar . Una vez en su poder este 
nombre, lealizairon determinadas 
gestiones, que dieron por resultado 
el averiguar que dicho auto había 
sido abandonado a causa de una pa
ne y que no había sido utilizado para 
ningún hecho delictivo. 

i ^ i 

G A C E T I L L A S 
Sale el sol a las 4*55. Se pone a 

las 6'56. 
'Sale la luna a las 9'31. Se pone a 

las 11,12. 
Santos de hoy: San Tiburcio, már

t i r . La Traslación de San Severo. 
Santos Alejandro, Rufino, Taurino' y 
Gangerico, obispos; Equicio, abad — 
Santa Susana, virgen y már t i r , y 
Digna, virgen. 

Santos dé mañana.—Santa Clara, 
virgen y ' fundadora. Santos Porca-
rio, abad y már t i r ; Euplio, diácono 
y már t i r ; Eusebio y Herculano, obis
pos; Macario, Juliano, Aniceto, Fo-
tino, Graciliano, Quirico, Largio y 
Crescenciano, már t i res .—Santas Feli
císima, virgen y m á r t i r ; Hilar ia , 
Digna, Eüprep ia , Eunomia, Nimmia 
y Juliana, már t i res . 

—Las irritaciones que proauce el 
roce de la ropa, las escoceduras que 
ocasionan ciertas incontinencias in
evitables en los niños pequeños, las 
afecciones propias de la piel infant i l , 
se curan y evitan con el uso del 
BALSAMO BEBE. 

En la reunión de Obligacionistas 
del Patronato de la Habitación, cele-
b r a d a filtimamente en la Cámara 
Oficial de la Propiedad^ fueron apro
badas las instancias que se elevarán 
al presidente de la Generalidad, al 
Ayuntamiento de Barcelona y al go
bernador civil , presidente nato del 
Patronato. Las instancias quedaron 
firmadas por la mayoría de los pre
sentes. Se dispuso quedaran en el 
vestíbulo de la Cámara de la, Propie
dad hasta el 17, todos los días de 
diez a una, a f i n de que puedan en
terarse de ellas y firmarlas, previa 
exhibición de la póliza, lo» obligacio
nistas que por hallarse ausentes, o 
por otras causas, no pudieron asis
t i r a la reunión. 

Después de esta fecha, una Comi
sión de obligacionistas h a r á entrega 
de las instancias a las autoridades, 
haciendo cuantas gestiones sean pre
cisas para el reconocimiento íntegro 
de los derechos dé las' Obligaciones. 

Mañana sábado, continuando el ci
clo de conferencias que en conmemo
ración del centenario del Renaci
miento, ha organizado la Asociación 
de Periodistas de Barcelona, don Juan 
A. Maragall, glosará la personalidad 
del que fué ilustre publicista, poeta 
y político don Jaime Bofi l l y Matas. 

La conferencia empezará puntual
mente a las siete y cuarto de la 
tarde. 

La Agrupación de Alumnos y . Ex 
Alcmnos de la Escuela Abat Oliva 
efectuará durante las próximas fies
tas dos campeonatos sociales,, uno en 
la playa de Garraf y otro en Val l -
deneu (Ber t í ) . Dichos compeonatos 
d u r a r á n del dia 12 al 15. También 
efectuará una salida de baños a la 
playa de Garraf, a f i n de pasar el 
día con los campadores. 

• • 
Hoy, a las ocho de la noche, se ce

lebrará en el Ateneo Poliytechnicum 
(Alta de San Pedro, 27, pr incipal) , 
una conferencia pública, a cargo del 
doctor José Xirau, sobre «El proble-
má de la libertad de enseñanza». 

• • 
•—Hay infinidad de alimentos que 

se dicen similares de MA1ZENA. Pero 
MAIZENA es único. A ninguno se 
parece. Ninguno le iguala en diges-
t ibi l idad y rápida asimilación. Com
pruebe que le venden MAIZENA. 

• • 
E l Sindicato de la Industria Me

talúrgica convoca a todos los obreros 
metalúrgicos conformes con el movi
miento de Reorganización Confede
ral, a la reunión que se celebrará en 
el local social. Alta de San Pedro, 
núm. 24, principal, hoy, a las nueve 
y cuarto de la noche, para tratar 
de un asunto de sumo interés para 
los obreros del ramo. 

La Associació de Cansaladers deta
llistas de Barcelona, ante el acuerdo 
artículo de referencia durante d i -
no de suspender durante tres sema
nas la matanza del mismo a la ciu

dad, llama la atención de las auto
ridades por los perjuicios que origi
na a la misma el dejarla privada del 
catoria y media hora después de 
cho tiempo, en detrimento de las cla
ses consumidoras y del interés gene
ra l de la ciudad. . . 

La Sección de Reposteros y simi
lares del Sindicato de la Industria 
Hotelera y Cafetera de Barcelona, 
convoca a todos sus asociados a la 
asamblea general ordinaria que ten
d r á lugar el día 14, a las diez y me
dia de la noche, de primera convo-
Rafael García Aroca; vicesecretario 
segunda. 

• • 
Se ha constituido en Barcelona una 

entidad titulada «Unión Social His
pánica», con domicilio en la plaza 
de Cataluña, núm. 3, segundo segun
da, cuyo f i n es agrupar todas las 
clases sociales españolas en un mo
vimiento de superación nacional. 

La Junta directiva ha quedado 
constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Francisco Llana 
Buenaventura; vicepresidénte prime
ro, don Antonio Calmet Caral; vice
presidente segundo, don Francisco 
Miguel de Veciana; secretario, don 
Rafaeal García Aroca; vicesecretario 
primero,- don Guillermo Luna; vice
secretario segundo, don Agustín Suá-
rez Mart ín ; tesorero, don Ismael Fer
nández Zanni; contador, don Andrés 
Rodríguez Soler; bibliotecario, don 
Clemente Viscarri Torres; jefe de 
propaganda política, don Pompeyo 
Claret Mart í . 

• • 
— A l igual que el insuperable ca

fé, e n c o n t r a r á la Horchata de 
Chufa y gran surtido de helados 
de frutas naturales en el Café del 
Laceo. Conciertos todas las noches 
por el Tr io Rodó. 

¿Ha probado los cubiertos de ve
rano, desde 5 pesetas, todo com
prendido, en el Restaurant Gran 
Liceo, Rambla del Centro, n ú m . 3? 
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E L T I E M P Í 

Boletínde,sCt,Me--U 
Estado general 

atmosféricoo del 
día 10 de agosto, 
a las 7 horas: 

El anticiclón 
del Atlánt ico se 
desplaza algo ha_ 
cia el Norte y se 
si túa su centro 
al Occidente de 
Irlanda. Las ba_ 
jas presiones per
manecen estacio_ 
nadas sobre Es-

Í
* candinavia. 

En toda nues
t ra Península se 
forman mínimos 
térmicos q u e 
pueden originar 
tormentas. 

Apareee en to_ 
da España el cie
lo con pocas nu_ 
bes y se han -re
gistrado algunas 
tormentas en la 
región del Duero 
y ligeras lluvias 
en el Norte, 

TEMPEBATUMS EXTBEMAS 
Península: Máxima de 

grados en Córdoba y Sevilla' 
Mínima de hoy i6 ^ ' 

Santiago y Vitoria. 
Madrid: Máxima de ayer, 353 

grados; mínima de hoy, 21,8 era 
dos. 
TIEMPO PROBABLE PABA HOY 

Toda España, aumento de la 
tendencia tormentosa. 

Horas de observación: 7 horas _ 
13 horas - 18 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.—Milímetros: 762,3 - 762,9 . 
762.8.—Milíbares: 1016,3 _ 1017,1 • 
1017,0. 

Termómetro a la sombra.—Se_ 
co: 27,0 - 27,9 - 27,4.—Húmedo: 
20,0 _ 24,3 _ 25,0. 

Temperaturas extremas a la 
sombra.—Máxima; 30,2—Mínima: 
23,5.—Idem cer^a del suelo: 22,4. 

Temperatura media; 26,9. 

lo 

MUNDANAS 
Próxima temporada 

tennística 
El Barcelona Lawn Tennis Club, 

que a sus sesiones de sport ha sabido 
siempre organizar en su club imp01" 
tantes fiestas de sociedad, prepara 
la nueva temporada con la cele°rf" 
ción de dos nuevos y grandes matcns 
en su pista central, cuyo ínteres 
será sólo comparable al obtenido en 
la pasada aemporada de invie™o. 

Nuestra felicitación al Presld*r 
del cliub, don Alfonso Macaya, a q^e 
se debe la preparación de ^ { i . 
turos encuentros que tanto1 na 
cían esportivamente a Barceio 

Concurso hípico 
en Camprodon 

Se ha fijado para los P ^ f ^ S 
19 y 20 del corriente mes la ^ 
ración de la temporada n 
Camprodon con lia celebraclOf0)Jarán 
concurso hípico en el ^ a la bí-
parte numerosos ^ ^ ^ ^ l o n*-
pica, y acudirán a PresenC.p(iad bar 
chísimas personas de la sociew 
celonesa. joS di-

Se trabaja activamente por 
rect ivosdel Club C a m P ^ » ? 
que la organización sea pe 

Estancias veraniega^ 
La señora viuda de L\in,ás. L s , pa-

de Salas y de Bruguera) e » J ^ gU 
san la temporada f r ^ ¡ f H o r t s -
finca de San Vicents deis " 

blo IoS 
En la suya del mismo P^AJoíl\o 

señores Cirera-Simón e mi0* dr 
y J c é , así como don PaWo B * ^ de 
rector de l,a ( ^ i d a España ,y 
Cirera). 

Pasarán larga t e n i P o r ^ ^ ^ 
Louis, los señores de beix v Alhareda' 
cisco 

3, los señores ae ^ ' ¿ ^ ¿ f r & e a ' 
) , ella Reyes Anglada Ai traS 

¿iños, q«e ^ h*» ^ión junto con sus niños, q«e f £ 
ladado a «Torre Blancal su P 
de Pallejá. 

También es tán veranead0 e^. ^ 
cerdá, los señores de Rodéc l 
l ipe). 

otr*3 
Ha salido para P a f P ^ V ^ 

ciudades del Norte, * ° n % * i e g * % 
ne pasar la temporada ^ ^ t i n g * 1 
compañía de sufamdia, ^ , 
do doctor don Daniel Ecna 
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Anteanoche, en el Club Republicano 

Celebróse el anunciado mitin de afirmación 
de las juventudes del Partido Radical 

el amplio salón de actos del 
u Republicano del Paseo de Gra-

C. celebróse anteanoche, el anun-
CÍ&'a mi t in de Juventudes Radica-
CÍ organizado por la Juventud de 
!»rh'o Club. 

TTI acto vióse concurridísimo. 
Presidió el m i t i n ,don Juan Pich 

c larich, acompañado de los miem-
ba a * 'a .Directiva de la Juventud 

deL señor Pich Salarich habló p r i -
meramente para, en nombre de la 
Comisión organizadora, saludar a to-
J las "uventudes que concurrieron, 
presentadas nutridamente, al m i -
íin También tuvo, galantes frases pa-
^ agradecer la presencia de damas 
„ señoritas. . 
J Seré breve—dijo—pu^ quien ha-
hlará por la Juventud del Club Re-
nublicano será el amigo y correli
gionario Emilio Román, pero no pue
do abstenerme de deciros cuatro pa
labras par» indicaros que deseamos 
una absoluta compenetración de to
das las Juventudes Radicales. 

Pasó a hablar de la situación po
lítica de Cataluña, enumerando los 
abusos del poder, y añadió que el Par
tido Radical no reconoce más auto
ridad que la republicana, legalmente 
constituida. 

Dirigió después ataques a la Es
querra, de la que dijo es responsa
ble del estado de cosas actual, y ter
minó invitando a las Juventudes Ra

dicales para que se organicen en las 
disciplinas del derecho y del deber, 
estando siempre prestas 0 defender 
la causa de la libertad y de la jus
ticia. 

Fué largamente aplaudido. 
Habló después Francisco Sáez, en 

representación de la Juventud del 
Círculo Republicano de Barcelona. Se 
ocupó de la polí t ica catalana, abar
cando la lucha social, y dirigió ata
ques a los :<estpmots». 

Hizo historia de la conducta del 
Partido Radical desde la proclama
ción de la República y te rminó d i 
ciendo que la pol í t ica seguida por el 
Partido Radical ha estado siempre 
inspirada en el ejemplo de generosi
dad y sacrificio de su jefe, don Ale
jandro Lerroux. 

Francisco Vives., de la Juventud 
del Centre Republicá Autonomista 
del distr i to I I , dirigió ataques a la 
Esquerra, y se mostró partidario de 
la preparación técnica de las Juven
tudes, pero- dijo—sin que estas pier
dan por ello ,su t imbre de lucha. 

Habló a continuación Emil io Ro
mán ,de la Directiva del Club Repu
blicano. Combatió a quienes en nom
bre de la República llevan a España 
a un caos económico y social. 

Por la Juventud Radical de la Ca
sa del Pueblo, hizo uso de la pala
bra José Raurell; por la Juventud Ra
dical Sansense, Arturo Yebra; por la 

LOS CONFLI OTOS SOCIALES 

Hay ciertas corrientes optimistas en l a 
huelga del R a m o de la C o n s t r u c c i ó n 

pero existen discrepancias entre 
los patronos 

AYER SE REUNIERON LA REPRE
SENTACION PATRONAL T EL CO
MITE DE HUELGA, SURGIENDO 
DE LA DISCUSION, UN PRINCIPIO 

DE ACUERDO 
Ayer mañana, en el local del Cen

tro de Carpinteros, celebraron una 
nueva reunión la representación pa
tronal y el comité de huelga, con ob
jeto de proseguir las gestiones enta
bladas a f in de hallar una solución 
al conflicto planteado en el ramo de 
construcción. 

La discusión fué laboriosa. Exami
nóse la cuestión punto por punto, 
sin poder llegar a nada concreto n i 
definitivo. No obstante, de la discu
sión surgió un principio de acuerdo 
en lo que se refiere a la jornada 
de 44 horas semanales y al aumento 
de una peseta diaria en los jornales. 

También comenzó a discutirse en la 
referida reunión, el punto relacio
nado con el «control», aspecto que 
seguirá debatiéndose en una nueva 
reunión que tendrá lugar hoy. 

La impresión reinante sobre la si
tuación del conflicto, parece ser que 
entra en una fase de orientación 
optimista. 
UNA NOTA DEL «GREMI DE CON-
TRATISTES D'OBRES I MESTRES 

DE CASES DE CATALUNYA» 
Hemos recibido una nota del «Gre-

«H de Contratistes d'Obres i Mestres 
1 rCases de Catalunya», dirigida a 
a C. N . T., que no reproducimos por 

su gran extensión, y en la (|ue se 
manifiesta que los señores que i n -
j^gran el comité de huelga que es-
«'s días pasados se ha reunido con 
^na comisión del Centro de Contra
tistas, no representan la totalidad 
e los asociados y que, en la reunión 

^lebrada ú l t imamente por dichos 
^ementoa, se hizo constar que en 
na anterior reunión, la representa-
ion de los patones del ramo de cons-
Ucción habían acordado, por 11 vo-
s. pactar con el Sindicato Unico, 

1 atenciones, cuando en realidad, 
0 acordado fué no pactar por 11 vo-
" i , y 5 abstenciones. 

cairl la referidfl nota se hace hin-
Pact 611 qUe no hubo tal acuerdo de 
sent» y ^ los <lue Pactan no repre-
6ntidadni siquiera a los socios de su 
aut0ri ' 7a que estos n0 han podido 
la no„aí 68 P0r 110 haber celebrado 

D^amblea reglamentaria. 
tro d^ o mbién la nota, que el Oen-
Jttradn ^r0.ntratistas se personó en el 
la celeb .0 COn el f i n de gestionar 
^ n a r i o l ^ u ^ un plen0 extra" iendo n ,Sabado próximo, preten-

Pacto oue Jurado apruebe el 
los r e n r ^ h a de firmar. Estiman 
g i s t e s HSantes del <<Gremi de Con-
5e Catalunv. s 1 Mestres de Cases 
deb6 C e i e S " ' qUe dicho P^no no 
t termina l , ^ estimarlo ilegal, 
^ndose a iL150^ en cuestión d i r i -
af ^ t r a t i s t ' patronos del Centro 
1 eGremi> Sst0a1tíiüe han dirigido 

solicitando el ingreso en 

el mismo, diciéndoles que los consi
derarán como hermanos. 
ASAMBLEA EXTRAORDINARIA DE 

LOS A L B A Ñ I L E S DE LA U . G . T . 
La sociedad de albañiles y peones 

de la U . G. Nueva de San Fran
cisco, 7, convoca a sus afiliados a lia 
asamblea extraordinaria que t endrá 
lugar hoy, 11, a las ouatro de la tar
de, para tratar del conflicto de Ta 
construcción y subsidio. 

MANIFESTACIONES D E L 
SEñOR AZCARRAGA 

A l recibir anoche a los periodistas 
el gobernador c iv i l accidental, señor 
Azcárraga, les manifestó que el se
ñor Ametlla le había dado cuenta, 
desde Madrid, que l legaría hoy a 
Barcelona. 

Juventud de la Derecha de Gracia, 
Enrique Arólas; por la Peña Rebel
de, Germán IV era, y por la Juventud 
El Pueblo, Antonio Vallejo. 

Todos tuvieron calurosas frases de 
entusiasmo ante la obra de las Ju
ventudes y de optimismo para su sig
nificado de lo porvenir. Atacaron 
igual que los anteriores oradores, la 
pol í t ica seguida hasta ahora por los 
Gobiernos de la República, coinci
diendo en apreciar que es ruinosa pa
ra la causa republicana y para la 
economía del pr.ís. 

Por la Federción de Juventudes 
Radicales, Juan Solé, hizo el resumen 
del acto. Invi tó a todas las Juven
tudes al palenque de la lucha en el 
terreno que sea preciso, por y para 
el prestigio de la República. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos y dnrante el acto reinó el 
mayor entusiasmo. 

Por acuerdo de los reunidos se en
vió al jefe del Partido Radical, el 
siguiente telegrama: 

«El m i t i n de afirmación de Juven
tudes celebrado en Juventud Club 
Republicano después de v i b r antes 
discursos con salones y dependencias 
abarrotados concurrencia en pie acla
mó un nombre, símbolo de libertad, 
trabajo y verdadera República: Ale
jandro Lerroux.—Pich Salarich, pre
sidente.—Briones, secretario.» 

E l acto te rminó cerca de la una 
de la madrugada. 

SEMANA 
CONTRA LA GUERRA 

La Comisión juvenil del «Front 
Popular contra la guerra» está pre
parando, de acuerdo con el Comité 
ejecutivo del «Front», las fotogra
fías, estadíst icas y cuantos datos son 
precisos para asegurar el éxito de la 
Semana contra la guerra, que se ce
lebrará a final de verano. Para fa
c i l i t a r las aportaciones de cuántos 
se sientan interesados en el éxito de 
la campaña, en la secre tar ía del 
«Front», Ateneo Enciclopédico Popu
lar (Carmen, 30), se reciben diaria
mente a cuantos particulares, enti
dades, adheridas o no, quieran ofre
cer cualquier iniciativa o dato de in
te rés . 

ACCION REPUBLICANA 
Y E L SEñOR MAGIA 

Hoy, a las once de la mañana, son 
esperados procedentes de Madrid, un 
grupo de afiliados de «Ación Republi
cana», que vienen a pie, y son por-
tadoires de un mensaje de saludo para 
el presidente de la Generalidad, don 
Francisco Maciá, cumplimentando un 
acuerdo de aquel Comité local. 

«Acció Republiana a Catalunya», 
les prepara una fiesta en su honor. 

Una gran parte del éxito de las actuales REBAJAS de 

E L B A R A T O 
lo constituyen los precios tan irrisorios de las confecciones 

y y 
S i 

V E S T I D O S 

pracioso estampa
do, en todas me

didas 

VESTIDOS 
cifespon seda, coío-
res lisos, y estam
pados todas medidas 

V E S T I D O S 

sedas estampadas 
gran surtido, to

das medidas 

La actuación contra los atracadores 

F u e r o n puestos a d i s p o s i c i ó n del Juz
gado los individuos detenidos en el 
Paseo de C o l ó n , cuando se d i s p o n í a n 

a cometer un atraco 
Y afirmaron en serio que recibieron las armas 

que deseaban usar de manos del «pistolero 
desconocido» 

Ayer tarde fcerón puestos a dis
posición del Juzgado de guardia los 
tres individuos, que como dijimos, 
fueron detenidos en el paseo de Co
lón cuando se disponían a cometer 
un atraco y a los que les fueron 
ocupadas armas y municiones. 

Es probable que los referidos in
dividuos en los distintos interroga
torios a que han sido sometidos por 
la Policía, hayan dicho que las ar
mas les fueron entregadas en el Par
que de la Ciudadela por un indivi
duo cuyo nombre desconocen. 

Asegúrase que el individuo que d i 
jo llamarse Llanos al ser detenido, 
dijo que en un bar del distrito quinto 

Bll JÉ Uid 
falleció el día 5 de los corrientes 

habiendo recibido los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica 

( E . P . D . ) — 

Sus albaceas testamentarios, familia y amistades, al 
recordar a sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, 
les agradecerán le tengan presente en sus oraciones y se 
sirvan concurrir al oficio y misas que, en sufragio de su 
alma, se celebrarán el próximo sábado, a las diez y media, 
en la iglesia de los Rvdos. Padres Carmelitas (Aveni
da 14 de Abril, esquina Claris). 

NO S E INVITA P A R T I C U L A R M E N T E 

entablo conversación con un desco
nocido, ante el que se lamentó de no 
tener trabajo, expresando durante la 
conversación que no había podido en
contrar ocupación n i en Madrid, don
de permaneció unos días y en cuya 
aapital tuvo el propósito de colocar
se como contable, n i en Barcelona. 

Parece ser que el desconocido al 
oírle expresarse de aquella forma, 
adoptó una actitud como de protec
ción, diciéndole que si quería, él po
día porporcionarle medios para po
der salir de su angustiosa situación, 
para lo que le citó al dáa siguiente 
en el Parque de la Ciudadela, donde 
le hizo entrega de la pistola que le 
fué ocupada a ser detenido. 

Es probable que haya manifestado 
que una vez en el Parque el desco
nocido le dijese que en realidad de 
lo que se trataba era de cometer un 
atanco. 

También es posible que Antonio 
Rodríguez haya manifestado que en 
ocasión de frecuentar un bar, sito 
en el Paralelo, conoció a un indivi 
duo cuyas señas coinciden con las 
del que conversó en otro bar con Lle
nas, el cual le propuso para poder 
ganarse unas pesetas hacer objeto de 
amenazas a unos obreros del Ramo 
de la Construcción, por las que re
cibir ía unas pesetas, citándole en el 
Parque de la Ciudadela y entregán
dole las armas que le fueron ocupa
das al ser detenido. 

Rodríguez ,al regresar de América, 
vivió una larga temporada en Valen
cia, desde cuya ciudad vino a Bar
celona en busca de trabaja 

Parece ser que dijo igualmente que 
momentos antes de acudir al Parque 
estuvo en un bar donde comió y be
bió con exceso. 

Los tres detenidos ingresaron en 
los calabozos del Juzgado de guardia. 

* 
Ayer tarde estuvieron en la Jefa

tura Superior de Policía varios em
pleados de la fábrica de chocolate 
Juncosa, con objeto de serles mos
trados los dos individuos detenidos 
en el barrio Chino, por considerár
seles sospechosos. 

Los referidos empleados manifes
taron que si bien uno de los deteni
dos se parecía a uno de los que co
metieron el atraco, no podían afir
mar que se tratase del mismo. 

MIENTRAS ORABA UNA 
SEñORA, L E SUSTRAEN 

E L BOLSO 
Doña Erancisca Domingo Verda_ 

guer, de 58 años de edad, denunció a 
la Policía que encontrándose en la 
Catedral le sustrajeron el bolso, en 
el que guardaba 75 pesetas y algunas 
alhajas. 
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L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 

GENERALIDAD DE CATALUÑA 

M a n i f e s t a c i o n e s de l consejero 
de G o b e r n a c i ó n 

Las vacaciones parlamentarias, el traspaso de los 
servicios de Orden Público y ei regreso 

del gobernador 
E l señor Selüas recibió ayer al mediodía a los periodistas y 

como éstos le hablaran del excesivo calor de estos días y de la ne
cesidad de descansar, aludiendo a las vacaciones parlamentarias, 
dijo el consejero de Gobernación que no habrá vacaciones en el 
Parlamento catalán; pero como hay que efectuar unas reparacio
nes en el palacio del Parlamento, se aprovechará esta circunstancia 
para descansar unos días. 

De todos modos funcionarán las Comisiones y especialmente la 
que ha de dictaminar acerca del proyecto de ley sobre contratos de 
cultivo. 

A continuación dijo el señor Selvas: 
—Hoy no puedo darles más que una noticia, y es la siguiente: 

Esta mañana he conferenciado por teléfono con el ministro de la 
Gobernación acerca de las bases para el traspaso de los servicios 
de orden público, que confeccionamos con el señor Azcárraga. Di
chas bases las tiene en estudio el señor Casares, quien me ha anun
ciado que para el martes próximo convocará a la Junta de Seguri
dad, que las ha de discutir. 

Un periodista preguntó al señor Selvas si el señor Ametlla vuel
ve a Barcelona para seguir siendo gobernador. 

—Tal creo—respondió el señor Selvas—. Esta es la impresión 
que les di a ustedes cuando salió para Madrid. Y ahora les digo que 
pienso que el señor Ametlla será el último gobernador civil de Bar
celona. 

— ( L o será por mucho tiempo}—preguntó otro periodista. 
— E s o no se puede precisar. Lo mismo puede ser quince días 

que un mes o más. Eso no depende exclusivamente de nosotros y 
no podemos, por tanto, fijar fecha. 

Contestando a preguntas de otros periodistas, sobre la circuns
tancia de que el señor Ametlla había cenado con don Marcelino 
Domingo y que antes había almorzado con el señor Casares Qui-
roga y sobre si tendría mayor libertad para hablar cuando no sea 
gobernador, el señor Selvas dejó la respuesta al gusto de los que 
preguntaban. 

Finalmente otro repórter preguntó al consejero de Gobernación 
cuál e,a su opinión acerca de un telegrama dirigido por algunos 
elementos de Esquerra, al presidente de las Cortes de la República, 
señor Besteiro, censurando la actitud del señor Carrasco Formigue-
ra en un acto celebrado en el Centro de Dependientes, y contestó 
el señcr.S^vas que ignoraba de qué se trataba, y como se le dijera 
que se había manifestado contra la República o contra España, dijo 
que le parecía bien que se le censurara, sobre todo teniendo en 
cuenta que el señor Carrasco Formiguera fué elegido por los re
publicanos. 

E L « B U T L L E T I O F I C I A L 

D E L A G E N E R A L I T A T 

D E C A T A L U N Y A » 

El «Butlletí Oficial de la Genera 
ü ta t ae Catalunya», en su número 77, 
publica el siguiente sumario: 

Gobernación. Decreto autorizando 
al consejero de Gobernación para 
presentar al Parlamento un proyecto 
de ley prorrogando el plazo señala
do a las Comisiones gestoras que r i 
gen los Ayuntamientos afectados por 
la ley del 25 de marzo del comente 
año. 

Orden nombrando presidente y vo
cales de la Comisión gestora dei pue
blo de Begudá. 

Hacienda. Decreto designando a 
los señores José María Valles y Tuset 
y José Salvatella Munné, para ocupar 
lo-s puestos de aspirantes a plazas de 
oficial-contable de la oficina de Ha
ciendas locales y Servicios de aseso
ría municipal. 

Decreto organizando el servicio de 
Recaudación de tributos en el t e r r i 
torio de la Comisaría de Gerona. 

Agricultura y Economía. Decreto 
designando las personas que han de 
constituir las Comisiones arbitrales 
de distrito, que han de entender en 
la solución de los conflictos deriva
dos de los contratos de arrenaamien-
to en los partidos judiciales de Ven-
drell y Villanueva y Gel t rú . 

• S ó l o 
h a y hormigas 
en las c a s a s 
d o n d e no se 
e m p l e a e l 
e x t e r m i n a d o r 

s l a o o ^ 
DE GARANTIA 

Conccslonvloi 
FEDERICO B O N £ T 

Darcelono 

Sanidad y Asistencia Social. Or 
den adjudicando definitivamente la 
construcción del Dispensario Central 
Antituberculoso a favor de la Com
pañía Material y Obras, S. A. 

Orden designando a don José Ma
ría Sabadell y Camprodón para for
mar parte ¿el Jurado examinador de 
las proposiciones y presupuestos pre
sentados al concurso de instalación 
de líneas eléctricas en la Clínica 
Mental de Santa Coloma de Grama-
net. 

Trabajo y Obras Públicas. Decreto 
aprobando y poniendo en vigor el re
glamento interior del Insti tuto con
tra el paro forzoso. 

Juzgado de Primera instancia nú
mero 6 de Barcelona, Edicto. 

Administración Municipal. Edictos, 
subastas,' concursos y anuncios de 
Ayuntamientos de Cataluña. 

Anexo único. Extracto de acuer
dos de Ayuntamientos de Cataluña. 

V I S I T A S A L P R E S I D E N T E 

Visitaron al presidente de la Ge
neralidad el diputado señor Bru Jar-
dí, acompañando a una Comisión de 
Vich, que fué a interesarle sobre un 
asunto de Obras Públicas; los dipu
tados señores Sauret, Companys y 
España, con el señor Sastre, de 
Tremp, que fueron a interesarle a 
favor de la solución de un asunto de 
riegos de Salas; una nutrida repre
sentación del Centre Cátala, de Ba-
dalona; directivos del Centre d'Es-
querra del distri to I I , de Barcelona, 
y el doctor Vilardell , que le habló 
de la fiesta del árbol que ha de ce
lebrarse el día 16 en Moyá. 

D E P A R T A M E N T O D E 

T R A B A J O Y O B R A S 

P U B L I C A S 

Con fecha de hoy, en el Palacio de 
la Generalidad, se ha celebrado la 
subasta de las obras de construcción 
del camino vecinal de Martorell a Ví-
lafranca del Panadés, té rmino hasta 
entroncar con la carretera de lar ra-
gona a Barcelona, bajo el t ipo de 
50,651'40 pesetas. Ha sido adjudicada 
al señor don Joaquín Gibert, por la 
cantidad de 43.053'69 peseta^ 

Palacio de Just ic ia 

D e l a t r a c o a l a f á b r i c a d e 

. l o s s u c e s o r e s d e F r a n c i s c o 

V i l a 
El Juzgado que instruye sumario 

por el atraco cometido el día 5 del 
corriente en la fábrica de aprestos 
de los sucesores de Francisco Vi la , 
ha dictado auto de procesamiento y 
prisión sin fianza contra el chofer 
Manuel Campos, que conducía el ta
x i utilizado por los atracadores pa
ra cometer el hecho. 

Parece que el juez, antes de dic
tar esta resolución, habrá practica
do minuciosas investigaciones que 
corroborasen las vehementes sospe
chas que desde un principio recaye
ron sobre el chofer, como part ici
pante en aquel atraco. 

Posiblemente, l lamaría la atención 
del señor Fernández Cavada, instruc
tor de este sumario, el hecho de que 
el taxi hubiera recorrido 87 quiló
metros el día que se cometió el atra
co, ocupándolo siempre los mismos 
viajeros y que el chofer no hubiera 
comunicado nada de este servicio a 
su principal, el dueño del auto. 

Es de creer que las explicaciones 
dadas por el chofer aceca del viaje 
que hizo con los atracadores y sobre 
la inversión del tiempo desde que le 
fué alquilado el coche hasta que des
cendieron de él los atracadores, no 
habrán sido del todo satisfactorias. 
En efecto, habrá parecido incom
prensible que, habiendo pasado el 
chofer varias horr; con los atraca
dores y habiéndole dado éstos sufi
cientes pruebas de confianza, entre 
ellas las de encargarle que les fuera 
a comprar almuerzo, no hubiera po
dido el taxista darse cuenta de cuá
les eran los propósitos que llevaban 
los atracadores ni oyera conversación 
alguna entre ellas. 

Parece que el juez quiso conocer 
alffún detalle, por insignificante que 
fuera, de las investigaciones que hu
bieran sostenido los atracadores pa
ra, en momento oportuno, poder com
pulsarlo con declaraciones posterio
res; pero le fué imposible adquirir 
el menor detalle. El chofer no oyó 
nada, n i sabe nada, sino que vió una 
caja que contenía unas pistolas que 
los atracadores llevaban. 

Tampoco pudo satisfacer al juez 
la manifestación del chofer, cuando 
dijo que si no había denunciado el 
hecho, fué porque los atracadores le 
habían amenazado ,anunciándole que 
le matar ían si les denunciaba; por
que esa amenaza no podía tener fun
damento desde el momento que el 
hecho tuvo publicidad al ser perse
guidos Ir i atracadores por todo el 
personal de la fábrica mientras huían 
en el taxi . 

Por todo ello, y tal vez por otras 
circunstancias que se mantienen re
servadas, el juez ha decretado el pro
cesamiento y prisión del chofer Ma
nuel Campos, 

Ante el mismo Juzgado prestaron 
declaración ayer mañana varios ope
rarios, hombres y mujeres, de la fá
brica de los sucesores de Francisco 
Vila, quienes relataron el hecho en 
la foma ya conocida. 

D e l a d e n u n c i a d e M i g u e l 

B a d í a 

Ante el Juzgado especial que ins
truye sumario por la denuncia de M i 
guel Badía contra determinados ele
mentos de la F. A, í. y de éstos con
tra él, prestó declaración el Comi
sario del Sur. 

Para hoy han sido citados a de
clarar la dueña de la casa donde eB-
taba hospedado el agente de vigilan
cia que intervino en el incidente pro
movido en el centro de Esquerra de 
la calle de Viladomat y varios veci
nos de la calle de Robador, donde 
tiene su domicilio el extremista Pé
rez Escudero. 

D e f u n c i ó n 
En el Hospital Clínico ha falleci

do Manuel Ferrer Pérez, de 70 años, 
que ingresó el día 8, procedente de 
Moneada, donde fué v íc t ima de un 
accidente casual. 

S u m a r i o s p o r e x p l o s i v o s y 

d e s ó r d e n e s p ú b l i c o s 
El Juzgado especial que instruye 

sumarios por delitos de carác te r te
rrorista, sigue desglosando, para pa
sarlos a los respectivos Juzgados de 
origen, las causas que viene instru
yendo. 

Ayer fueron remitidas al Juzgado 
de Falset, una causa por tenencia de 
explosivos y otra por desórdenes pú
blicos, que ya dicho Juzgado había 
comenzado a instruir al producirse 
los hechoos que las motivaron. 

V a c a c i o n e s 
Ha empezado a hacer uso de la l i 

cencia de vacaciones, el Secretario 
del Juzgado númeroo 11, don Miguel 
Serrano. 

A Y U N T A M I E N T O 

L a F s c u e l a de aprendices jardineros 
T a limpieza Je los bosques de Vallvidrera 
Medín. - Días festivos en el Ayuntamiento/. ^ 

asistencia municipal. - En el distrito Vil] 
ju ich) , durante los días in i 
corriente mes de a^ostn / 20 ^ l 
una de la mañana, donde ta^K?'2 a 
ran informados de todo' os ^ 

Con el objeto de asegurar la for
mación de un conjunto de buenos 
obreros jardineros que sean garant ía 
de la conservación de los jardines de 
nuestra ciudad, el Ayuntamiento 
acordó en- sesión del día 3 de marzo 
últ imo, la creación de una Escuela 
municipal de aprendices jardineros, 
que empezará a funcionar a primeros 
de septiembre próximo. 

En el curso preparatorio se cursa
rá: Prác t icas elementales de vivero 
(diaria) y comentario teórico de las 
notas de cada alumno sobre suis prác
ticas (semanal). Botánica: primeros 
rudimentos y nomenclatura (alterna). 
En una escuela municipal comple
mentaria de oficios (Sección técnico-
a r t í s t i ca ) . Cálculo (Ari tmética y 
Geometr ía) . Cultura general y len
guaje. Dibujo, En el primer curso: 
Práct icas de jardinería y arboricultu-
ra (diaria). Comentario teórico de 
las práct icas (semanal). Botánica: 
Herborización y clasificación de plan
tas (alterna). En una escuela munici
pal complementaria de oficios- (Sec
ción técnico-ar t ís t ica) . Cálculo (Ar i t 
mética y Geometr ía) , Cultura general 
y lenguaje. Dibujo, En el segundo 
curso.: Práct icas superiores,de vive
ro (diaria). Comentario teórico de las 
práct icas (semanal). Lecciones espe
ciales del cultivo de los rosales, cla
vel, crisantemo, bulbos, etc., (varia
ble). Botánica: Organismos vegetales, 
fisioquímica de las tierras, abonos, 
aguas, enfermedades (alterna). Dibu
jo de topografía y replanteo. En el 
tercer curso: Práct icas superiores de 
jardiner ía (diaria); comentarios de 
las práct icas , listas de las plantacio
nes (semanal). Dibujo de jardines y 
rudimentos de construcción (alter
na). Nociones de arte floral y ador
nista (variable). Francés y lectura de 
obras técnicas francesas (variable). 

Uná vez aprobados estos cuatro 
cursos, será concedido al alumno un 
diploma de «Ayudante jardinero». 
Después de dos años o más de prác t i 
cas, acreditados por un certificado 
de un Sindicato profesional, patrono 
o entidad oficial, el ayudante jardi
nero podrá aspirar a un diploma de 
«Oficial jardinero», previo un examen 
satisfactorio. 

Los jardineros salidos de la Escue
la podrán también aspirar a un di
ploma de «Maestro jardinero», pre
via prác t ica de cuatro años más, exa
men satisfactorio de un conocimien-
toto perfecto de las materias del 
aprendizaje y aprobación de una Me
moria sobre el trabajo original de 
aclimatación de plantas, sobre cul t i 
vos especiales de enfermedades o 
bien otros análogos. 

Para poder ingresar en la Escuela 
será preciso que los aspirantes de 14 
a 16 años de edad se matriculen en 
la Secre tar ía general de la Escuela, 
establecida en las oficinas del Servi
cio de Parques (Parque de Mont-

M I L I T A R E S 
SERVICIO D E PLAZA PARA H O í 

Jefe de día. — Señor teniente co
ronel del primero de Montaña, don 
Rafael Gáimez Medina. 

Imaginaria. — Señor teniente co
ronel del regimiento de caballería nú
mero 10, don Arturo González Fraile. 

Parada. — Infantería 34, Cárcel y 
Comandancia Mili tar ; séptimo ligero. 
Parque; Sanidad, Hospital. 

Imaginaria. — Infantería 10, Cárcel 
y Comandancia Mili tar ; primero 
montaña. Parque; Sanidad, Hospital. 

La Guardia del Principal. — En el 
regimiento de infantería 34. 

Visita de Hospital. — Segundo ca
pitán del primer regimiento de arti
llería de montaña. 

Oficial médico. — Don Manuel No-
riega Muñoz. 

Juez de plaza de guardia. — Capi
tán don José Maeztu Fernández; do
micilio, Vila Vilá, 87-89. 

Médico para los baños de tropa, de 
seis a nueve. — El del séptimo regi
miento de artillería ligera. 

I n u n d a r e n u n b u e n p e r i ó 

d i c o c o m o E L D I A G R A 

F I C O , e s p r o s p e r a r 

que crean necesarios Vil ¿"ü ^ H e s 
matriculados se hará una Umnos 
por examen o concurso " Jelecci6n 
cuatro que serán retribuid eSCoger 
Ayuntamiento, Estas retHh,?-Por el 
becas consistirán en 160 ™! Í0n€s 0 
Navidad y 250 p e s e ^ Por 
curso, durante el añn fm de 
El segundo curso r e c i b í ^ ^ S 0 ^ ' 
setas de jornal; el otro fi^n pe-
y el ú l t imo 7'50 peseta^ Pes€tas' 

De conformidad con ol ™ 
mado por la C o m i s i ^ e f ^ t to-
de junio último, e? AvlÍ!Cha 30 
abre un concurso e n t ^ ^ ^ ^ n t o 
productores de carboncilla res ^ 
jeto de escoger l0s Con ob-
para rea l iza / la 
ques de los parque ^ r A ^ I ^ L 
Vallvidrera y San Medín. 

Los concursantes deberán tener en 
cuenta que no se trata de una exp^ 
tacion del bosque, ni de talas de ra 
majes de los pinos, sino solamente de 
limpieza de maleza, como corresponde 
a la conservación de un parque. Las 
proposiciones deberán explicar la so
lución que el concursante propone 
para hacer esta limpieza económica
mente, así como la salida que cree 
que se puede dar a los productos en 
el̂  mercado y la participación econó
mica que pueda corresponder al Ayun
tamiento. Las proposiciones deberán 
i r acompañadas de referencias y 
ofrecer las garantías necesarias, mo
rales y en metálico, y serán transmi
tidas a la oficina del Servicio de 
Parque (Montjuich, Avenida Santiago 
Rusiñol) , hasta el día 2 de septiem
bre próximo. 

El Ayuntamiento estudiará las pro
posiciones y resolverá libremente so
bre ellas, ya sea concediendo la lim
pieza de partes de los parques a los 
concursantes que le parezca que con
viene, ya declarando desierto eJ con
curso. 

• * 
El Ayuntamiento considerará festi

vos y como días de descanso conce
didos al personal, el domingo, 13, el 
lunes, 14 y el martes, 15 del co
rriente. 

* * 
El próximo martes^ día 15, a las 

once de la mañana, se celebrará en 
la barriada de Gracia, con motivo de 
su Fiesta Mayor, una colecta publica 
organizada por el Comité de Asisten
cia Municipal del Distrito Vf f l , a be
neficio de los necesitados que son 
asistidos por dicho Comité. Son y 
muchos los ofrecimientos y las coi -
boraciones recibidas para este simpa 
tico acto y es de esperar que los ^ 
cinos de Gracia corresponderán 
mismo como lo han hecho siempre 
semejantes actos. 

D E L E G A C I O N 
D E H A C I E N D A 

PAGOS PABA HOY 
Ayuntamiento de Badalona, pes^^ 

33.274'98; ídem Hospitalet, 13- . 
ídem Manresa, 33.139'93; ídem ^ 
dell, 59.591'87; ídem Tarrasa, P ^ 
tas, 61.749'79; Manufacturas 
Piel, 391'85; Mutca General ^ ^ 
3.443; José de Alemany, 2.351 . 
tonio Al ix 1.200; Augusto 
setas, 1.000; Enrique Clapes,^ ^ 
20.897'55; José Díaz, 1.725; • 
lia, 2.323'80; Josefa GrasS1.' ' jío-
Salvador Luch, 1.000; F r a n c i s c o ^ 
güera. 627'54; * r a n ^ 
1.000; José Pey, 1.337, ^ 0. caí-
jadas, 3.000; Isidro Eiera, » ' ^ 
los Ruiz, 3.000; Carlos 'Seguí, 

ARTICULOS para JARDIN J P 
MUEBLES ^ 

modernos 
M A T E B I ^ QUIBTJBGICO 

C a ^ a s ^Doradas 

Balmes, ^ 
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I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 

L O S G R A N D E S R A I D S D E A V I A C I O N 

COLLAK 

París, 10-—Con la llegada a Lis-
jjoa de l a escuadra aé rea italiana 
se ha aumentado considerablemente 
la lista de los aviadores internacio
nales que han atravesado el At l án 
tico-

En el día de hoy resulta que du
rante el a ñ o actual el Atlántico ha 
sido atravesado sin rodeos—shr et s 
sido atravesado por 56 hidroaviones 
y'aviones-

Así, pues, puede afirmarse sin ro
deos que el a ñ o actual ha sido para 
la aviación el más importante de 
todos, si se exceptúa el 1927, en que 
Charles Lindhergh realizó comple
tamente solo el vuelo Nueva York-
París, asombrando al mundo entero. 

Desde el 16 de enero al día de 
hoy- 10 de agosto, se han efectuado, 
como hemos dicho, 56 travesías del 
Atlántico. 

En las tentativas han resultado 
;7 muertos. 

Las 56 travesías han sido reali
zadas por 210 aviadores, divididos 
como, sigue: 191 italianos, 12 fran
ceses, 3 ingleses, 2 americanos, 2 es
pañoles, 2 lituanos y 1 polaco-

Los 191 italianos son los que han 
atravesado el Atlántico en el vuelo 
Reykjavick-Carwrigth y el regreso 
de Shoal-Harbour a Lisboa-

De los 210 pilotos que se han ga
nado el t í tulo de t rasa t lán t icos en 

KOSSI 

Jo .que va de año, tan sólo el alemán 
'Wirahchaft y los españoles Barberán 
y collar se considera que han perecido 
en el mar- Los lituanos Darius y Gi
tanas y los dos pilotos italianos muer
tos, -uno en Amsterdam y el otro 
ayer en ¡as Azores, ambos por haber 
capotado los aparatos. 
.J^.08 aparatos que franquearon el 
^wantico y se posaron luego en el 
punto señalado de antemano antes 
C - J n partida, han sido: el "Are en 
r f 1 . ' del francés Couzinet, que ate-
JJiza en Natal; el inglés Mollison, de 

aicar a Natal; la escuadra de Bal -
J' de Heykjavick a Carwrigth y de 

AMMl 

Han atravesado el Atlántico, en lo que 
llevamos de año, 56 aparatos, con 210 

tripulantes 
Perecieron en la travesía el alemán Wirlhchaft, los españoles Barberán 
y Collar, ios lituanos Darius y Girenas y dos pilotos de la escuadrilla 

Babo 
Shoal-Harbour (Terranova) a Pon ta 
Delgada y Horta (Azores); el ameri
cano Wiley Post, de Moyd Bennett 
(Nueva York) a Tempelhoff (Ber
l ín) , y el polaco Sharzinsky, que 

una minúscula avioneta desde San 
Luis del Senegal a Macciaio (Brasil) -

CODOS 
Mattern, en su dramática tentativa 

de vuelo-record alrededor del mundo, 
salió de Nueva York y se vió obligado 
a tomar tierra, en un islote situado a 
120 kilómetros de Oslo. 

WILLY 10ST 

Cabe hacer capítulo aparte de los 
franceses Codos y Rossi que en reali
dad han llegado al punto que se pro
ponían, pues durante su vuelo ds 
Nueva York a Siria no se han apartar 
do un ápice del recorrido señalado de 
antemano. 

El balance ftotal de los vuelos efec
tuados sobre el océano Atlántico hasta 
el día es el que sigue: 

Travesías del Atlántico Artico de 
Europa a América: Intentadas, 32; 
realizadas, 29. 

Travesías del Atlántico Artico de 
América a Europa: Intentadas, 4; 
realizadas, 0. 

Travesías del Atlántico norte, de Eu
ropa a América: Intentadas, 24; rea-
l'zadas, 6 (una de ellas por los espa
ñoles Barberán y Collar). 

BAEBEKAN 

Travesías del Atlántico Norte, de 
América a Europa; Intentadas, El; 
realizadas, 46. 

Travesías del Atlántico Sur de Afri
ca a América: Intentadas, 31; reali
zadas, 25. 

Travesías del Atlántico Sur de Amé
rica a Europa: Intentadas, 3; realiza
das, 2. 

El océano Pacífico ha sido atrave
sado, en ambos sentidos 95 veces sobre 
149 tentativas. 

C A R M E N Y R O C A M B O L E 

BALBO 

Los españoles Barberán y Collar ate
rrizaron en Camagüey después de ha
ber recorrido los 7.300 kilómetros que 
separan dicha ciudad de Sevilla, pe
reciendo después al volar desde Cuba 
a Méjico. 

Mollison y su. esposa debieron ate
rrizar en Bridgeport, a unos 60 kiló
metros de Nueva York. 

Unas revistas de Par ís han comenzado a extraer de Bar 

celona, «la bella y la m i s t e r i o s a » narraciones sensaciona

les de perversidad y de c r í m e n e s 
Hace cosa de un mes recibimos la 

visita de un redactor de «Le Jour
nal», el señor Max Massot. Venía 
del Transwal. Iba a París. Escala en 
Barcelona y, por lo tanto, buen pe
riodista, reportaje barcelonés. ¿Tc_ 
ma? ¿El catalanismo? ¿El sindica, 
lismo? ¿Nuestro esfuerzo cultural'.' 
¿La inevitable interviú con Maciá'.' 
No. La trata de blancas. Los baios 
fondos. E l distrito quinto, y el pus 
del distr i to quinto. Por «Le Journal» 
desfilarán ahora una serie de perso
najes siniestros, reales unos, m ix t i 
ficados otros, que harán creer a los 
lectores del periódico de París, que 
Baii'ceLona es una mezcla de burdel 
y de concentración de gentes del 
«milieu». 

Es la nueva moda. A Musset, que 
vió en Barcelona aquella famosa an
daluza morena, ha sucedido Ponsoin 
du Terrail , con unos Rocamboles, a 
veces terroristas, a veces chulos, a 
veces atracadores, a veces pederás , 
tas. Para «Detective», para «Voilá» y 
otras revistas de París, Barcelona se 
ha convertido en cuartel general de 
toda la pil lería medi terránea, y en 
albergue internacional de todos los 
trotamundos delincuentes. 

«Detective» da sus razones. Buenos 
Aires se ha cerrado para los t ratan, 
tes de blancas. E l camino de Bue
nos Aires, que un reportaje, de A l 
berto Londres hizo famoso, ha sido 
obstruido, porque el Gobierno del 
general Justo ha cerrado «las casi, 
tas» donde se refugiaban las france. 
sas, polacas, las rusas y las españo
las, y ios señeres negociantes del 
amor venal, han debido abandonar su 
negocio, refugiándose unos, acompa
ñados de ellas, en sus países de ori
gen, y otros, en Barcelona. 

¿Esto es cierto? Creemos que no. 
El jefe de Policía nos lo ¿irá. De to_ 
das maneras no es n i un problema, 
ni un peligro. Todo eso, a querer, se 
limpia en veinticuatro horas, ap ' i . 
cando la Ley de Vagos. Problema 
que se resuelve con una «razzia» po
liciaca, y que deja a «Detective» sin 
informaciones barcelonesas truculen
tas. 

«Voilá» nos da un reportaje más 
pintoresco, a base del terrorismo. 
Desfilan hechos y hombres de hace 
quince años y de ahora. A Salvador 
Seguí ilo hace banquero!; a las bom

bas de mano las denomina pistolas, 
la Rubia de los tiempos del asesi» 
nato de Dato, aparece como una Ru_ 
bia actual, misteriosa e incazable. 
Surgen la «Tranquilidad» y «La 
CJ iolla», y a todo esto, folletinesco y 
prostibulario, lo t i t u l a «Carmen 
1933», colocando en medio de las fo
tografías de las bombas, de las pis
tolas, de los cacheos en el llamado 
Barrio Chinó, unas flamencas, que 
vienen a ser, por lo visto, las biznie^ 
tas de aquella andaluza morena que 
Musset halló en Barcelona. 

No nos quejemos de este aprove_ 
chamiento de nuestros espectáculos 
viscosos y de nuestros dramas calle
jeros por periódicos que sin preven^ 
ción alguna en contra nuestra, sin 
querer no dañarnos, ni menospreciar
nos, recogen en Barcelona, en Ber
lín y en Marsella, los reportajes l le
nos de fuertes especias. La culpa es 
nuestra, cultivando también en no. 
velas, dramas y crónicas, esa zona 
granulosa cercana al puerto, y no 
pidiendo que desparezcan de ellas 
visiones que, acentuadas y explota, 
das, hacen una Barcelona falsa^ de 

] vicio, de perversión y de sangre. 

Doble pagiua de la 

revista de París 

«Voilá», en la que 

se pinta una Bar

celona terrible j 

perversa, con el t í 

tulo «Carmen lítéS» 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
MOVIMIENTO BURSATIL 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
Horario de verano: De diez y inedia a doce 

10 de agosto 
V A L O R E S FIN D E M E S . — S i n que anoten una gran cantidad de tran

sacciones, los valores tratados en este sector, tienden a mejorar sus co
tizaciones influneciados, s in duda, por el alza que experimenta la Chade 
que a la vez refleja el avance registrado en Bolsas extranjeras y ol a lza 
de materias primas. 

Nortes mejoran dieiz c é n t i m o s , y Alicantes repiten; Explosivos suben 
c iñen octavos, quedando solicitados. A partir de m a ñ a n a se co t i zarán ex
derecho de s u s c r i p c i ó n de las nuevas acciones de su filial « indus tr ia y Mi
nería , S. A.» que, como es sabido, de su capital nominal de treinta peeetas 
hay que desembolsar el cincuenta por ciento, o sea 15 pesetas, por a c c i ó n ; 
corresponde a cada una de U n i ó n E s p a ñ o l a de Explosivos, una da la nue
va entidad. Petrolillos sostiene su cambio de ayer quedando dinero; Ford 
mejora dos enteros; Montserrat gana tres octavos; Fi l ip inas avanza un 
entero de su ú l t i m a co t i zac ión ; Chade, por alza en Zurich , remonta nueve 
enteros, quedando a l g ú n dinero. 

Los agentes colegiados de Cambio y Bolsa anotan las siguientes ope
raciones: Petrolillos, 5'25. 

CONTADO—Mejor dispuestas se muestran las Osudas P ú b l i c a s , que, 
en general, presentan ligeras ventajas en sus cambios. Bonos oro mejora 
un cuartillo. 

L a Deuda Municipal se l imita a sostener sus cotizaciones con var iado 
nos sin importancia. 

Los Valoréis industriales se mueven alrededor de sus precedentes tipos, 
apareciendo a l g ú n papel de Unión Eléctr ica de Cata luña . Repiten Te le fó 
nicas preferentes. Tract icn 6 por 100, solicitadas a 8875. 

Los Valores de Ferrocarri les sufren ligeras variaciones en el sector 
Norte; el grupo M. Z . A- se muestra m á s firme, destacando la serie B, que 
acaba a 65*25 dinero; la serie C , que cotiza a 61'50; la G, vuolve a marcar a 
90*00. Cata luña 6 por 100 operaciones a 70*00. 

B O L S I N 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Nortes y Alicantes cotizan en m á s , una m í n i m a fracc ión; Explosivos 
repite; Montserrat mejora un octavo, quedando papel; Chades, quedan ofre
cidas a l mismo cierre de Bolsa. 

C A M B I O S D E LA S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
DE V A L O R E S 

10 de agosto 
S e s i ó n de diez y media a doce 

Nortes: SS'IO, 38'05 papel; Alican
tes: 37'60, 37 50 dinero; Explosivos: 
125'25, m'00 dinero; Petrolillos: 5'25 
dinero; Ford: 163'00, 164'00, 165'00 
operaciones Montserrat: 60'00, 60'25, 
60'35 operaciones; Filipinas. 315'00 
papel; Chade: 396, 397, 395, 396, 397 
dinero. 

M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s 
S e s i ó n de doce y media a trece 

Nortes: 38,05, 38'00, SS'IO operacio
nes; Alicantes: 37'50, 37'55, operacio
nes; Explosivos: 125'00 operaciones; 
Montserrat: 60'35, 60'50 papel; Crade: 
397 papel. 

C A M B I O S D E V A L O R E S NO ADMI
T I D O S A LA C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Barcelona Traction 6 %, 88'75 dine
ro; Petróleo 6 %, 82 papel. 

B O L S A D E MADRID 
10 de agosto, 

Interior A, 67'50; Exterior A, 80'90; 
Amortizable 1927 A, libre, 99'45; ídem 
1927 A, con impuestos, 88; id . 3 % A, 
72; Bonos oro A, 201'50i id.: B, 201'50; 
Acciones Banco de España, 538; Ac
ciones M. Z. A., contado, 187; Accio
nes Española Petróleos, contado, 
•~>6'25; Acciones Explosivos, f in, 625. 

| G u í a deJ c a p i t a l y d e l 

p e q u e ñ o a h o r r o 

| C O N S U L T O R I O 
TÉCNICO 

En las páginas del dOmin-
\ go contestaremos a cuantas 

consultas se nos d i r i j an sobre 
las entidades emisoras y va
lores fiduciarios, asi como so
bre la marcha y posición de 
las grandes empresas. 

Es indispensable que todas ¡ las consultas nos sean expues
tas en térwinos breves y con
cretos, y firmadas por el inte-

) resado, indicando su nombre y 
j domicilio. 
i Las contestaciones i rán pre-
| cedidas de las iniciales del so-
I licitante o, con preferencia, de 
I un lema que éste puede indi

car en su demanda. 

Queae bien entendido que nc 
nos prestamos a mantener con
versaciones n i correspondencia 
particular sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, pero 
desde luego estamos dispuestos 
a hacer dentro de esta sección 
cuantas aclaraciones nos sean 
solicitadas. 

Dir ig i r las consultas a EL 
DIA GK&.PWÜ, sección de Eco
nomía y Finanzas. 

B o l s a s e x t r a n j e r a s 
In formac ión facil itada per la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canatetos 2-4 

P A R I S 
10 de agosto 

Banque de Paris et Pays Bas, 1.661 
Banque de l 'Union Parisienne, 368; 
Société Générale, 1.094; Société Géné-
rale d'Electricité, 2.295; Peñar roya , 
331; Bío Tinto, 1761; Wagons Lits, 
100; Etabllssements Kuhlmann, 661; 
Electricité et Gaz du Nord, 764; Suez 
nuevas, 19.720; Nord, 1.415; Compañía 
d eTabacos de Portugal, 172. 

B R U S E L A S 
Chade A. B. C, 5925; Barcelona 

Traction, 430; Banque de Bruxelles, 
540; Banque Belge pour l'Etranger, 
592 1/2; Sidro, ordinarias, 432 1/2; An-
gleur Athus, 287 1/2; Intertrop Com-
fina, 115; Sofina, 9250. 

B E R L I N 
Chade A. B. C, 155; Gesfurel, accio

nes ordinarias, 79 3/4; A. E. G., ac
ciones ordinarias, 19 3/4; Farbenin-
dustrie, 133; Harpener, 89 1/4; Deuts-

iAMBlOS FACILITADOS POR EL 

CENTRO OFICIAL DE CONTRATA 

CION DE MONEDAS 

10 de agosto de 1933 

Cambios 
precedentes 

Pinero 

39 60 
46 80 
8 82 

62 90 
2 84 

31 40 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

A 04 
I 99 
I 77 

Papel 

39 70 
46 90 
8 84 

63 10 
2 855 

231 65 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 
3 03 
1 06 
2 01 
I 79 

DIVISAS 

1 libra 
KM) francos 

i dólat 
10(1 lira* 

> marco 
iw mizoi-
1WI beljraí 

i Florín 
K* escudos 
KKI checas 

l andantino 

l nornega 
I danesa 

Cambios 
de hoy 

Dinero 

39 60 
46 80 
8 84 

62 yo 
¿ 84 

23| 40 
166 85 
4 825 
36 00 
35 40 

2 04 
I 99 
I 77 

39 70 
46 90 
8 86 

63 10 
2 855 

¿31 65 
167 10 
4 835 
36 40 
35 60 
3 03 
2 06 
2 01 
I 79 

INFORMACION DE LA CASA DE 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

A.rg entina 
Austria ... ,-4 
Bélgica .-• „ ... 
Brasil . . . . ... 
Canadá ... M . . 
Colombia . . • . . . . 
Checo- Eslovaqula 
Dinamarca ... . . 
Filipinas ... „ . . 
Holanda .-. ... ... 
Hungría 
Mélico . . ... M M 
Noruega . , M M 
Perú . . . . M M 
Polonia 
Portugal . . . . , . 
Suecla M 
Turquía . . ^ „ 
Uruguay . 
Venezuela S»í .- . 

MONEDAS D E ORO 
isaoei . . ^ _ . . M 234 00 
Alfonso , , . . ... . . 233 Uü 
Unzas . . . . .-. . . ^ 233 00 
Cuartos . . . . ^ . . 233 üü 
Durillos . . ^. ^. ^. II 65 
Francos . . . . . ^ ^ 233 00 
Libras ast. . . , . M 58 75 
Dólares . . ._. ... 12 05 
Cubano . . . . ^. , . II 65 
Mejicano . . — . , . . 5 85 
O r o defectuoso _ 226 00 

M E T A L E S l'HEOIOSOS 
Oro riño 7 75 
Plata fina .-. ... ... 100 00 
Platino .—. •* w tú 8 50 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 73 
3 80 
4 78 
I 45 
I 75 
I 95 

|5 00 
1 25 

35 25 
2 00 
4 50 
3 30 
i 35 

por lOli 
por I0C 
por 100 
por (00 

uno 
por 101 

una 
uno 

un peso 
un peso 
por 101 

gramo 
el kg. 
gramo 

che Rank y Diskontoges, 53; Dresd-
ner Bank, 44 3/4; Banco Alemán 
Transatlántico, 28 3/4; Reichsbank, 
151 1/4; Phonix,, 35; Hapag, acciones 
ordinarias, 12 3/8; Nordeutscher Lloyd 
13; Siemens und Halske, 154; Deuts-
rtie Ablosungsanleihe, í l ; Hambur-
ger Hypoteker;, 85. 

Z U R I C H 
Chade A. B. C, 860; Chade D, 173; 

Chade E, 166; Chade Bonos nuevos, 
42 3/4; Acciones Sevillanas, 170; Cé
dulas Argentinas, 43; Donau Save 
Adria, 30; Italo Argentina, 127; Elek-
trobank, 705; Motor coimnhus, 304í 
I G. ciicmio, fiiO; Brown Bovery, 308 

NUEVA Y O R K 
General Motors, 31 7/8; U. S. Steels 

55 1/4; Electric Bond C , 26 3/8; Ame
rican Tel y Tel, 128; International 
Tel y Tel, 16 1/8; General Electric, 
24 7/8; Consol Gas N. Y., 52; Pensyl-
vania Railroad, 36 3/4; Baltimore and 
Ohio, 30 3/8; Canadian Pacific, 16 5/8 
Anaconda Copper, 18; National City 
Bang, 33 5/8. 

N o d e j e n d e l e e r t o d o s l o s 

d o m i n g o s n u e s t r a s e c c i ó n 

d e E c o n o m í a y F i n a n z a s 

SERVICIO FACILITADO 
por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 
CAMBIOS del día 10 de agosto 1933 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dlcbm. 

Disponible 
Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbm 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Diebre; 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Diebre. 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbres 

Enere 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Diebre» 

Cierre 
anterior \pertura Cierre 

ALGODON LIVERPOOL 
5 82 
5 85 
5 89 
5 B¿ 
5 75 
5 77 
5 80 

ALGODON NEW VORK 
a as 

10 í5 
10 40 
10 5' 
10 72 
d Ut' 

10 ti 

10 13 
lü L5 
IC 44 

9 83 
10 04 

|0 25 
10 36 
Í0 55 

9 96 
10 17 

í ü5 
10 05 
iU 20 
10 3J 
10 50 
•J 78 

10 00 

CAFE NEW YORK Contrato «A» 
ú 3/4 
i 17 
i 22 
8 37 
5 83 
6 07 

6 26 
6 30 
6 3ü 
5 83 
6 12 

6 1/2 
6 22 
6 28 
6 33 
5 85 
6 |0 

CAFE NEW-YORK Contrato «O» 
8 l/i 
i 27 
i 35 
1 40 
7 97 
8 21 

I 47 
1 53 
I 58 
I 63 
I 41 
I 4f 

8 30 
8 38 
8 42 
7 97 
8 23 

7 3/4 
8 34 
8 40 
8 45 
8 03 
8 26 

AZUCAR NEW-YORK 
1 48 
I 54 
1 60 
I 65 
I 42 
I 49 

CACAO 
3 18 
a 32 
i 49 
i 65 
4 80 
5 10 

I 52 
I 56 
I 62 
I 66 
I 44 
I 51 

NEW-YORK 
5 |7 
5 32 
5 46 
5 60 
4 80 
5 08 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbres 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbrei 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrei. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Diebre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic. 
Disponible 

Enere 
Marzo 
Mavo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbm 

Disponible 
'¿ meses 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO LIVERPOOL 

5/10 i |4 

i/6 1/2 
i/8 I 2 

5/11 1 10 3/4 A 1/2 

5/7 1/4 I 5/6 7/8 A 3 8 
5/9 l /4 | 5/9 A 1/2 

TRIGO WINNIPEG 

87 7/8 

81 1/2 
83 1/2 

89 1/2 

82 
84 1/2 

88 3/8 

82 18 
83 7/8 

TRIGO CHICAGO 

107 1/1 

100 1/2 
103 3 8 

108 

101 
106 

107 |/2 

100 1/2 
103 7/8 

MAIZ CHICAGO 

«4 3/4 I 65 1/4 

54 3 4 
59 3 '& 

55 1/4 
59 3/4 

65 

55 
59 3'4 

CAUCHO LONDRES 
-14 5 32 -/4 3/16 

- 4 1/16 -14 3 32 
-/3 31/32 /4 

CAUCHO NEW 
8 48 
Ü 67 
d 90 
9 10 
1 Vi 
8 0| 
8 39 

8 80 
9 C0 
7 80 

8 49 

YORK 
8 33 
8 50 
8 72 
8 92 
/ 68 
7 87 
8 25 

PLATA LONDRES 
17 (5/16 
18 

SAKEL 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Nvhre. 

Cierre 
anterior 

7 81 
7 89 
7 97 
8 05 
7 75 

Primera 
apert 

7 96 

8 II 

7 86 

Segunda 
apert. 

? 91 
7 99 
8 07 

7 82 

Cierre 

7 88 
7 96 
8 04 
8 12 
7 79 

Diferencia 

A 7 
A 7 
A 7 
A 7 
A 4 

COBRE LONDRES 
Contado . . 
Término , . 

ESTAÑO LONDRES 
Contado . • , , 
Término • • , . 

Anterior 

36 |2 4 
?6 6 ¿ 

15 10 
215 10 

Cierre Diferencia 

Cotizaciones oficiales 
de la Bolsa de Barcelona 

10 agosto 1933 
Cambio 
anterior 

O I A 
1 0 

68 00 
68 00 
68 00 
68 00 
67 75 
67 75 
66 00 
82 75 
82 75 
82 50 
81 75 
81 ¿6 
81 25 
81 00 
/8 25 
78 00 
77 50 
77 25 
77 iS 
93 50 
93 50 
93 50 
93 ¿5 
93 50 
94 00 
90 25 
90 25 
90 25 
90 25 
86 50 
85 25 
99 00 
J8 25 
99 15 
J8 85 
99 50 
99 50 
90 25 
90 75 
90 25 
90 25 
92 75 
91 50 
99 50 
99 35 
99 35 
99 35 
99 35 
98 85 
88 00 
88 00 
88 00 
87 95 
87 65 
87 65 
7¿ 25 
72 00 
72 00 
71 85 
72 00 
72 00 
87 00 
87 00 
87 00 
86 50 
88 00 
88 50 
84 25 
99 00 
99 00 
99 00 
98 75 
99 00 
99 75 

204 50 
204 50 
97 25 
97 00 
96 00 
87 25 
87 25 
87 00 

102 00 
102 00 
100 -'5 

55 00 
57 75 
55 50 
73 25 
72 00 
80 75 
72 00 
70 i5 
71 50 
60 25 
72 00 
60 75 
43 00 
61 30 
7| 00 
65 50 

64 00 
65 00 
89 00 

82 00 
82 00 
92 00 
8? 00 
91 50 

100 35 
93 85 
88 75 
80 50 

- 82 85 
95 ¿5 
99 75 
95 00 

101 00 

DEUDAS DEL ESTADO 
interior 4 % A. .« 

i! ^ B. .» 
> > O» «• •« 
• > D» sa .« ¡ta 
» > B. 
> » V. 
> » G. H. . . . . 

Exterior 4 % A-B. 
O* 
O. . . . . 

p. ». . . 
O, H. 

Amortizable * % A. 
» » B. . . 
> > O. . . 
» » O. . . 
» > B. . . 

Amortizable 6 % 1020 A. 
> > > B. 
» > * O. 
> > > O. 
> > » B. 
> » » r . 

Amortizable 6 % 1928 A. 
» > > a 
» > > o. 
» > > o. 
> > » E. 
> > * e. 

Amortizable B % 1928 A. 
> > > B. 
» > » O. 
> » » O. 
> > > E. 
* > > K. 

Amortizable 4 % % 1928 
» > » 
> » > 
> » » 
» > » 
> > > 

Amortz. 5 % 1927 Ubre 
> > * * 
» > » » 
» » > » 
» > > > 
> > > > 

Amorta. 6 % 1927 eco 
> > » » 
> » » » 
> > » > 
> » > » 
» > » > 

Amortizable 8 % 1928 A. 
> > » B. 
> > > O. 
» > > D. 
> » > K. 
> > > b. 

Amortizable « % 1928 As B. 
O. 
D. 
B. 
r , 
G. 

Amorta. 6 % 1929 Ubre A. 
> > > > B. 
> » » » C. 
> » > > D. 
> > > » B. 
> » > > F . 

Bonos Oro Tesorería 6 % A. 
> > > > B. 

)euda Ferroviaria 6 % A. 
> > > B. 
» > » C 

Deu. Ferv. 4% % 1929 A. 
> > » > B. 
> > > > C, 

Oblie. Tesoro ti H % A. . . 
ídem ídem fd*ro Id B; • . 
Generalidad Cataluña. 6 % 

AYUNTAMIENTOS 
Barna. 1904 4 % % . , . . 
Barna. 1906 4 % % . . M 
Barna. 1920 4 M, % , . . . 
Barna. 1921 b % . . . . . . 
Barna. 1926 6 % . . M .-. 
Barna. 1925 6 % Ex pos. . . 
Barna. Fe. Balmee 6 % 1925 

id id ídem Id 6 % 192b 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 6 % _ . . . . 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . 
Málaga. Reformat 6 % , . 
Sarrié 4 ^ % . . 
Sevilla Exposiciín 6 % 
Valencia 6 % . . . . , . 

. DIPUTACIONES 
Barna. Serie B: 4 Vi % , . 
Idem id. C. 4 % % . . M 
Provinciales B. 6. L . T: 

6 por 100 « . * 

VARIAS 
Pto. Barna. 191)8 4 ^ % . . 
Caja Emisiones ( ! % . . • . 
Confederación Bbro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » > 5 % . . 
> > > 6 % . . 
> > > 5 % % 

Crédito Local b % . . . . 
Crédito Local 5 % % . . 
Crédito Local 6 % ínter. ^. 
Crédito Local 6 % ídem . . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id: id. 6 % Bonos Exp. . . 
Id. id. 6 % % 1932 . . . . 

VALORES EXTRANJEROS 
2 24 Cédulas Argentinas 0 % . . 

88 00 Empréstito Argentino . . . . 
77 00 Cédulas Costa Rico 7% oro 

Empréstito Marruecos , . ( t 
103 25 3 % serie A. 
103 25 6 % . serie B. . , . . , . .-. 
|0I 00 16 % serie C ... 

55 00 
5- 00 
50 50 
57 25 
46 00 
50 00 
57 00 
56 25 
59 25 
51 00 
54 30 
66 50 
61 00 
85 75 
83 00 
22 00 
49 75 
73 00 
72 00 
64 50 
61 25 
66 00 
70 00 
75 75 
89 50 
85 00 
86 00 
57 00 
57 00 
48 00 
46 00 
75 50 

FERROCARRILES 
Nortes l.a sene 3 % .-. 
Nortes 6.a serie 8 % . . 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Barna. 8 % . . 
Segovia a Medina 8 % 
Asturias l.a hip. 8 % . . 
Léridas 8 % 
Vi lia Iba a Sexovia 4 % 
Almansas especiales 4 % 
A Imansas adher. 'd % , . 
Minas San Juan S % . . 
Alsasuas 4 % % . . . . 
Hueseas 4 % , . , . ,-, 
Especiales b % . . 
Valencia R % % . . 
Alar Santander . . . . 
Alicantec l.a r. 8 % . . 

2.a hip. 8 % 
A. 4 % ... . 
B. 4 % « -
C. 4 % « . 
O; 4 % . . • 
B. 4 % % . 
F . 5 % .-. • 
G; 5 .. 

» H. S % % ... .-. 
» L S % . . « .-. 
» Jl & % . . . . 

Franelas 1864 2 % . . » v. 
Franelas 1878 2 H % — • • 
Córdoba 2 % . . . . •* 
Badajos b % .« ^. « 

68 00 
67 85 

82 75 
82 00 
82 00 
81 50 
81 00 
81 00 

93 50 
93 50 

90 50 
90 35 
90 35 
90 35 
90 35 
90 35 
99 25 
99 25 
JU 25 

91 00 
JO 50 
90 25 

99 75 
99 75 
99 70 
99 65 
99 65 
99 65 
88 25 
88 25 
88 25 
88 15 

72 70 
72 20 
72 20 

Cambio 
anterioE 

6 00 
II 50 
5 00 

10 10 
14 50 
|2 50 
|5 00 
58 00 
70 00 
55 25 
40 00 
11 00 
80 00 
78 50 
i 8 50 
30 00 
26 50 
30 00 
36 00 
45 00 
82 50 
94 75 
88 85 

68 00 
68 00 
83 75 
83 00 

88 00 
52 00 
12 00 
II 00 
82 00 
82 00 
87 50 
74 75 
77 00 
96 75 

Andaluces l.a Seri* 
d. l.a Serie ( 1 ^ 1 % *' -

Id. 2.a Serie v. 
Id. 2.a Serie fijo ü'w. ^ 
Id. Bobadillas i u. " >. 
id. m t b % . ^ ^ 
Andaluces 6 « f c * ^ »-
Cataluña 6 % • • ^. 

* 6 % *' '* ^ 
Cent» Aragón Caminrea'lR í» 
Oeste Espafiij « % ̂ 6 % 
Ollera. Montserrat K «¿ 
secnndarloa 6 % *» •-. 
Gran Metro 1922 e % * * ••• 
Gran Metro 19126 b % *"* *•* 
Madrid-Aragón 6 % ^ 
Cécere» p. variable .** 
Metro Transvarsal e «¿ *"* 
Ü ^ . l Vis:o- ^iabfc " Id. Id. id. pref; 3 % *"' 
Sarrié a Barcelona t 4! *• 
T&nger a Fea 6 % 70 * • 
V. Astunanr a.a ÍJ^ V ^ 

TRANVIAS 
G; de l'ranvlas 4 % 
G. de Tranvías 6 % *"* ^ 
Tranvías Barcelona 6 % ** 

NAVIERAS» 
ESP. Const. Naval 6 
f rasatléntica 4 % 
Idem 1920 6 % *" ' • 
ídem 1922 6 % ** M 
Idem 1926 Mpec/fi It 
Idem 1926 const. b u 
Idem 1926 especiales « 
Idem 1928 especiales 6 
Unión Naval Levante 
Trasmediterránea 6% Bonós 

'0 00 

70 00 

% 1920 

% «0 35 

77 50 

AGUAS. CANALES Y E L E C T R . c , ^ 
39 ¿5 . Aguas ütielva 6 % 

92 25 
92 00 
93 00 
90 00 
98 00 
69 50 
82 00 
81 50 

|00 00 
98 00 

104 00 
66 00 
54 00 
54 SO 
83 00 
95 00 
98 50 
98 50 
100 00 
91 75 
78 50 
97 50 
92 00 

204 50 
204 75 
97 00 
97 00 

88 00 
87 75 

102 35 
102 30 
100 25 

57 75 
55 25 
73 00 
72 50 
80 00 

72 00 
60 25 
7| 75 
60 50 

71 50 
65 25 

66 00 

82 00 

91 35 
100 00 
97 00 
88 50 
80 00 
83 00 
95 75 
96 25 

52 00 
50 50 
57 00 
45 00 
50 25 
57 00 

59 00 
51 00 

66 35 

85 75 
72 00 
50 00 

72 00 

61 25 

75 75 
90 00 

86 00 

102 
101 
88 
67 
81 
71 

00 
75 
00 
00 
00 
00 

98 00 
65 00 
91 50 

78 50 
82 00 
84 00 
99 00 
81 00 
83 00 
82 25 
95 00 
86 00 
59 00 
82 50 

100 00 
71 00 

101 50 
98 00 
73 00 
80 00 
72 50 
95 25 
87 00 
94 50 
86 00 
81 00 
89 09 
89 00 
88 50 
75 00 
53 00 
98 50 
80 00 
85 00 
48 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
90 00 
90 50 
77 50 
58 25 

100 50 
86 -5 

|7 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
94 25 
66 00 

117 00 
527 00 
123 00 
106 50 
115 00 
26 00 

/ 50 
05 00 
37 00 

106 65 
115 75 
34 00 

67 30 
191 00 
188 00 
10 50 
32 50 
42 50 

302 50 
220 00 

87 50 
165 00 
91 00 

389 00 
384 00 
375 00 
144 00 
311 00 
32 50 
38 50 

622 50 
252 50 
39 50 
26 50 

164 00 
60 00 
2 24 

101 00 

79 00 

110 00 
79 00 

166 00 

*• . . 
*' •• 

• • t i 

Aguas Üuelva 6 % 
AifUas Valencia e % " 
Barcelonesa Elecí 1908*4 % 

» » 1913 6 % 
* » '920 e % 

Canal Urgel variable 
Gas B. 4 % % •• 
Gas Fi 4 % % 
Gas G. b % . . 
Gas Bonos 6 % 
Chades B % , . " 
C. Regantes Ebro i 9? *"* 
Cop; de F Eléct. 6 %V2l 
* * * * * 1929 Energía Eléctrica 6 % 

Energía Eléctrica 6 % ^' 
Idem. ídem b % lajg ^ *• 
Idem. ídém 6 % I9a2 ^ 
Energía Eléct. Bonoi** 5¿ 
Eléctrica Cinca 6 % . , 
Elct. I. Tenerife 6 % \\ 
(ia.« Lehón <i % . . . 
A. Barcelona 5 % A'^'S*. 
Aguits Barcelona t % C 
Aguas Barcelona 6 % .., ü 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos C 
Fuerza» Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 5 % 1928. 
Onión Eléct. Catalufia 6 % 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % , , M 
Asland pref. 5 % , , ^ M 
Idem b % 1916 . . , , 
Idem 1 % , . , tí 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . 
Auxi. C. Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % , . « 
Carbones Berga i V¡ % , , 
C. y Pavimentos 6 % 
C: y Pavimentos 7 % ,.. M 
G. Güell 6 % . . 
Constructora Frrvi 6 % % 
Cros 6 % fr. 
Electro-Metal Bbrá A %H¿ 
E. Ihdust; Arafeonesás "B % 
Construc Eléct 6 % »• «-i 
Bnerg e Indust Aras 6 % 
Carburos Metálicos 6 % 
Fin y Fid Arnús-Gart 6 % 
F. O. y Conat. 4 % % . . 
F O y Const 6 % 1*25 „ 
Idem Id 5 % 1923 . . . . V . 
Idem Id, 6 % Bonos 
Id Id Cédulas 8 %' iJfV, 
Gd. Almns. El Siglo 6 % , 
Hotel Rit.7 1 % • 
Hullera Esp 8 % 1926 « 
Indust Sanitaria 8 % 
Madrid-París 6 % ». 
Maquinista T y M 6 * 
Metropolitano Const M 
Manufac Corcho 6 % •-• 
M Potasa Suria 1 % • • „ . , 
Productos Pirelli 6 % I»*? 
Sert fi % • •_• « 
Siemens 1 Eléctrica 6 •* t« 
Siemens I Eléctrica 6 * J¿ 
Telf Nac Española 6 % '» 
T M F Española 7 % •- •% 
O I Algodonera 6 % V 
O Salinera Española í ™ 
V Mei Urbanas $ % -* • • 

ACCIONES VARIAS 
Funicular Montjnicb ordj . • 
Tranvías Barcelona oroj JJ 
Tranv Barcelona praf 1 w 
Idem Idem Id • % •-• 
Idem Granada •-• . • •-• 
Catalana Gas F — • • ?í 
Agua^ f.lobregat A •. • • 
Trasmediterráner. A B ^ 
Banco (le España •-• 
Banca Marsans • • • * %> 
Banco Valls . . •• ^ 
España Industrial ••_ '1-
Española Petróleos porto-
ídem id Parles • '. 
Española Construc Eléct 
Hotel Ritz S 
Telefónica Nacional orer. 
M. Petróleos B. IntranH. , , 
Maauinist» T y M •• 

VALORES A PLAZOS 
Cntertoi 4 % ^, »^ 
Nortes . . . • . • • • * * V| 
Alicantes . . »-» " 
Andaluces . . • • 
Metro Transversal . • * 
Tranvías ord. . . ** *̂  
Aéreo Montserrat . . M 
Colonial ^ '** r. 
Río de la Plata »• •• ' 
Docks • •" • 
Acciones Gas Ei . . •-• 
3hades A. B. Cj . . 
Chades D; . . . . •• 
ühades E ; • • •• **>J 

Aguas . . • • •• " *' 
Filipinas • • . . ' • • " ^ , 
Hulleras . . • • •• • • ^ 
Felgueras . • • • • * #. 
Explosivos . . '*-* 
Minas Rif portador M £ 
Azucarera Ordinaria • • ^ 
Petróleos nuevos . . ••• ^ 
Ford - ^ ... 
Asland * „ ó % 
C é d a l a s Argent.^ « '* 

Ley 1872. por peso 
Telefónica Naconal 

fióla ordí • • • .•.*,,* * na-Sevillana Electr.cidad^ P^ 
ridad • * * * ' ... 

Marruecos 5 % l̂ 1",-g* " Industrias Agrrícolas. 

98 15 

82 06 
81 50 

97 75 
103 50 

93 50 

98 75 

I0| 65 
10/ 75 
88 25 

65 00 
91 25 

78 50 

82 00 

90 65 

59 50 

94 75 

26 25 

106 65 

191 00 
188 00 
(0 50 
32 00 
42 50 

302 50 
220 00 
87 50 

165 00 
g, 00 

400 00 
400 00 
384 00 
144 00 

32 50 
38 50 

g-,7 50 

39 52 
27 00 
,65 00 
60 50 

2 21 

101 00 
79 00 

109 0Ü 
79 0i 
166 0° 

^ T n i A G R ^ -
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r * a \ r o Novedades 
t Z l M 4'30. Grandiosa Matinée 

Tarde a ^CAS A 2 P E S E T A S , l.o 
poP"1»1- j^o l ' A D R E ; 2.o 

LOS CLAVELES 
M A T I L D E ROSSY. M E R C E D E S 

P0"* ^TA v el notabilísimo tenor JUAN 
0ARCIA y ARNó; 3.o 

BOHEMIOS 
, ^tupenda creación de G L O R I A A L -
^ .vA? ANTONIO MIRAS. ANTONIO 
«^LACIOS, etc.; l.o F I N D E F I E S T A , 

la formidable estrella de baile 

GOYESCA 
tórroedios por. la aplaudida canzone-

i" ¿a ASCENSION PASTOR. Noche a las 
tlS diez, Magrníftco Programa: l.o 

LA D0L0R0SA 
loS eximios CORA RAGA, ANTO-

^tn MIRAS, TRINI A V E L L I . C. L L A -
t r í s ' RODOLFO BLANCA. J . MENEN-

DFZ BARAJAS, L L O R C A , etc; 
2 o E X I T O - E X I T O - E X I T O : 

UNA MORENA Y UNA RUBIA 
„ .,,,.,,1 reparto, actuando los famosos 
S & e s JIMMY D O L L Y HO-KO. Di -
*A«á la orquesta el autor de la par-

' ' ti ura. maestro DIAZ G I L E S ; 3.o 

GOYESCA 
ASCENSION PASTOR para sus inter-

Lpl ío s Maflaná sábado tarde, Matinée 
mot ' gensacional, . reposición de 

LA GENERALA 
PQJ. el popularísimo divo tenor 

EMILIO VENDRELL 
Completará el cartel el saínete de grran 

., 3| [ '•• éx i to : ? '• i 

UNA MORENA Y UNA RUBIA 
No-be. Acontecimiento Lírico. Por úl
tima vez irremisiblemente, ULTIMAS, 

ULTIMAS de 

BOHEMIOS 
LA D0L0R0SA 

por el eminentís imo divo tenor 

HIPOLITO LAZARO 
PRECIOS POPULARISIMOS. BUTACAS 
A 6 PESETAS. E l domingo tarde: LOS 
DE ARAGON y LOS C L A V E L E S , por el 
joven divo tenor ANTONIO MIRAS, y 
UNA MORENA Y UNA R U B I A y L A 
DOLOROSA, por el celebradísimo divo 

tenor - • • • . 

VICENTE SIMON 
Noche: DOÑA FRANCISQUITA, por sus 

estupendos creadores: 

EMILIO VENDRELL 
GLORIA ALCARAZ. CORA RAGA, AN
TONIO PALACIOS, etc., y el nuevo saí
nete: UN A MORENA Y UNA R U B I A . 
Para todas estas funciones se despa

cha en Contaduría 

T e a t r o T í v o l i 
TARDE A LAS 5. NOCHE A LAS 10'15. 

THE GREAT RICHIARDI 
El «AS» del ilusionisiiio en sus genia

les creaciones, entre ellas; 
LA MUJER RELAMPAGO 

SUPLICIO CHINO 
A S T R A 

LA MUJER S E R R U C H A D A 

ROSITA DE ESPAñA 
estrella coreográfica. 

La escultural: 

MISS RIÑA 
E l cjsvectáculo más ameno, más diver
tido y más económico. Mañana tarde y 
noche el maravilloso espectáculo por 

THE GREAT RICHIARDI 
S A B A D O 

POR ULTIMA V E Z V A P R E C I O S 
POPULARES 

HIPOLITO LAZARO 

B O H E M I O S 

L A D O L O R O S A 
EN 

N O V E D A D E S 

T e a t r o B a r c e l o n a 
GRAN COMPAÑIA D E R E V I S T A S D E 

C E L I A GAMEZ 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuarto 
E X I T O COLOSAL de la revista de Gon
zález del Castillo y Muñoz Román, m ú 

sica del maestro ALONSO: 

LAS DE VILLADIEGO 
ULTIMA GRAN CREACION D E C E L I A 
GAMEZ. Noche a las diez y cuarto, la 
«EVISTA R E C O R D de González del 
«-astillo y Muñoz Román, música del 

maestro ALONSO: 
^ LAS LEANDRAS 
^UR L A G E N I A L V E D E T T E C E L I A 

GAMEZ. Mañana sátaada tarde: 
LAS LEANDRAS 

Noche: LAS D E V I L L A D I E G O 

T e a t r o C ó m i c o 
PALACIO D E L A R E V I S T A 

^ran Compañía de Revistas del 
Hoy ROMEA, de MADRID 
P O p m ^ f 8 tím1e a las 5'15- M A T I N E E 

i 7 ¿ BUTACAS A UNA P E S E T A : 
t o £ t * DE-LA MANC"* 

*LAS PPRTrmIí?afila- E n el "tolero de 
usan per-

^ L O R i D A f f ^ i t ^ a perfumería «LA 
salantemenVo x San•á• quien los cede 

^ TENTACIONES 

^Oche f . * D E LA MANCHA. 
Jw*S TENTACIONES 

E L T E A T R 

D E S D E B U E N O S A I R E S 

Se estrenó el el teartro Apolo de la capital de 
la Argentina, la comedia de los hermanos 

Quintero «El Susto» 
Los hermanos Alvarez Quintero, au

tores de la comedia en tres actos, t i 
tulada " E l susto", que anoche nos dio 
a conocer la compañía García León-
Perales, en el Apolo, han demostrado 
su habilidad escénioa y su ingenio con 
las inmensas obras, que han salido de 
su magín, siempre remozado y dispues
to a la ,observación, para el delinea
miento y pintura de sus personajes. 

Tienen por tema un suceso real. Lo 
preparan, lo escenifican y : lo dialo
gan con una característica prop:a. Les 
interesa la protagonista, por lo gene
ral, y a su alredeoor con las enseñan
zas del teatro, oowañ si ro ic hay un 
personaje que como iquo.las situacio
nes, aparte de complicar también las 
de todos los allegados a la heróina. A 
veces este personaje es ficticio, pero 
en la generalidad está vinculado espi
ritual o materialmente con la heroína. 

En " E l susto", la Dolorcitas Jime-
no, que se queja de la indiferencia de 
su marido, por la indiferencia con que 
la trata, y asegura que no la quiere, 
tiene el cómplice^ real en Arturo Rin
cón, el galán enamorado de Dolorci
tas y capaz de hacer una barbaridad 
por ella, barbaridad que al decidirse 
a cometerla, le da un susto mayúsculo 
a María Manuela, susto cuya culpabi

lidad no cae sobre Arturo, sino sobre 
Agapito, otro de los personajes quin-
terianos, que son como "aquellos que 
siempre se encuentran los coscorro
nes", un costal de todo lo que se pier
de, m á s malo que bueno. 

Y ya que en esta ocasión los auto
res tenían el asunto, Ignacio, el. mari
do de Dolorcitas, cae al segundo tér
mino, respecto al interés de la in t r i 
ga. Es un ejemplar de marido, a pro
pósito para la decisión de Arturo, que 
no esperaba la aparición de María 
Manuela y menos que ésca le contara 
su mal rato a la vecina Tomasa, por 
quien algo se llegó a figurar Papá Ra
fael, el suegro quisquilloso y bonachón, 
que boserva al joven matrimonio de 
Ignacio y Dolorcitas. ¿Pero Dolorcitas 
quiere a Arturo? No. Aunque le pare
ce de perlas lo que hace para 1ograr 
que su marido vuelva a ser el de. an
tes, el qu^ le hacía a diario numero
sas declaraciones de amor, como cuan
do eran novios. Ella sabe quién es, Ar
turo Rincón, pero los demás, empe
zando por María Manuela y terminan
do por Rafael, el suegro, creen que el 
aventurero es Gales y tal cosa origina 
una serie de situaciones alegres, que 
dotan a la comedia de la sutileza gra-

P R O Y E C T O S Y 
R E A L I D A D E S 

Compromisos contraídos con ante
rioridad han obligado a la gentil y 
notabilísima tiple Teresita Planas ha 
despedirse del público de Novedades, 
en cuyo escenario tantos éxitos ha 
conseguido con su brillante actuación, 
en la que ha demostrado ser una 
artista de cuerpo entero, que a su 
belleza y soberbia, figura, une una 
excelente ' escuela de canto • y unas 
magníficas facultades, que la ponen 
a la altura de las tiples cantantes de 
primera categoría, 

Teresita Planas, que desde el es
treno de «La Marehenera» ha venido 
obteniendo a diario en dicha obra 
grandes y merecidos aplausos, fué 
objeto el miércoles, con motivo de su 
despedida, de inequívocas muestras 
de s impat ía y admiración por parte 
del numeroso público que asistió a la 
representación. 

—Ha debutado en el Coliseo Dos 
Recreos, de Lisboa^ una notable com
pañía de zarzuela y saínete españo
les, que además se propone presentar 
las operetas de más fama, clásicas y 
nuevas. 

Lo. más importante es que aprove
chando las vacaciónes veraniegas for
man parte de dicha compañía los ar
tistas de más renombre y prestigio 

en el teatro lírico nacional español. 
En la lista de estrenos figuran, en

tre las obras de reciente éxito, «Lui
sa Fernanda», «Katiusca» y «El can
tar del arr iero». 

E l elenco artístico es el más nu
meroso y seleccionado de cuantas 
compañías se forman para estas ex
cursiones al extranjero. 

—En cuanto termine su actuación 
en el teatro Tívoli el enigmático y 
gran prestidigitador Richiardi, que 
tan excelente acogida ha merecido del 
público barcelonés, hará su presenta
ción en dicho elegante coliseo una so
berbia atracción, que ha trabajado con 
enorme éxito en el teatro Alcázar, de 
Madrid. 

—Hipólito Lázaro da rá el sábado 
en Novedades las últimas represen
taciones de «Bohemios» y «La Dolo-
rosa», con un selecto reparto. 

E l propio día, por la tarde, Emi
lio Vendrell i n t e rp re t a rá «La Gene
rala», de cuyo papel de pr ínc ipe ha
ce el popularísimo tenor una magní
fica creación. 

—Organizado por el Centre de Ju-
ventut d'Esquerra Republicana del 
distrito V, y con la colaboración de 
la «Asociación Cultural y Artística 
Hipólito Lázaro», celebrará dentro 

A R T E L 

ciosa, de la que son maestros los her
manos Quintero. 

En los tres actos, "El suato", va 
acentuando paulatinamente ¿1 interés 
del auditorio. La siembra de ese diá
logo, tan proficuo y solaz, tiene que 
dejar en los surcos del argumento, una 
admirable cosecha de aplausos. De es
cena a escena se pasa con la expre
sión de un personaje, enlazado con lo 
que dice en el gesto o la palabra el 
que aparece. Y cuando el final de la 
anécdota llega, todo lo sucedido se ex
prime, se condensa y el espectador que 
en la mayoría de los casos, no se lo 
espera, lo admite, porque el ingenio y 
la gracia le sugieren la misma Volun
tad que los autores tuvieron para la 
farsa. 

Fueron intérpretes dé " E l susto", 
Sooorrito González, personalizando a 
Dolorcitas; García León, encarnando a 
Papá Rafael; Manuel Perales, inter
pretando a Arturo Rincón; Laura A l -
coriza, a María Manuela; Antonio 
Gaudia, a Jules, y Tomasa, por Elena 
J. Granda, todos lo scuales supieron 
realzar su gesto y expresión a la pro
ducción que como en s ues treno en 
el teatro Pontalba, de Madrid, cbtuve 
el mismo resonante éxito entre nos
otros. 

del presente mes en uno de los im
portantes' del centro de Barcelona, un 
extraordinario festival a beneficio de 
los ciegos de nuestra ciudad. 

E l programa lo in tegra rán las co
nocidas y apludidas obras «Los Ca
detes de la Reina», «Los Claveles» y 
«Bohemios», en cuyo reparto inter
vendrán los prestigiosos elementos ar
tísticos de dicha Asociación, la joven 
y notable soprano Rosita G. Albertí 
y el excelente barítono Francisco Pi-
ña, cuyas facultades para el canto 
hemos tenido varias veces ocasión de 
apreciar. 

.—Por indisposición del tenor An
tonio Miras, que sufre un pequeño 
catarro, tuvo que encargarse ayer 
tarde y noche del papel que le co
rrespondía en la celebrada zarzuela 
«El cantar del arriero», el joven y 
excelente tenor Juan Arnó, que cum
plió como los buenos en ambas repre
sentaciones. 

Celebraríamos que la dolencia que 
aqueja al simpático Miras, no tuvie
ra más consecuencias que unos días 
de cama y de absoluto reposo. 

—Se encuentra en Santa Fe de 
Montseny, pasando las vacaciones ve
raniegas y disfrutando de una agra
dabilísima temperatura, el prestigio
so empresario de los teatros Noveda
des y Tívoli, don José Cañáis. ¡Qué 
envidia le tenemos! 
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Titular dei teatro Maravillas, de Madrlfl. 
Hoy viernes tarde a las cinco y cuar
to, Matinée Popular. E S T R E N O E N ES
T E . T E A T R O de la historieta vodeviles-
ca, en un prólogo y nueve cuadros: 

MI COSTILLA ES UN HUESO 
Noche a las 10 y cuarto. Exito sin pre
cedentes de la revista en dos actos: 

LAS MUJERES BONITAS 
por PJERLITA G R E C O . AMPARITO TA-
B E R N E R . SALVADOR V I D E Q A I N y 
PACO G A L L E G O . Pareja de baile: 

M A R L E N E AND DIAMOND 
L a revista más alegre y divertida dei año 
E n el cuadro «LOS CLAVELES». P E R -
L I T A G R E C O obsequiará a las sefloras 
con «Coloretes Combinados Oolumbia». 
Mañana tarde: MI C O S T I L L A E S UN 
HUESO. Noche LAS M U J E R E S ROMTAS 

Cine París 
T A R D E A LAS 4'30 
N O C H E Á L A S 9'45 

REMORDIMIENTO 
MUCHACHAS DE 

UNIFORME 

Hoy tarde a las 4. Noche a las 9'45. 
ILUSION, por Kay Prancis (Estreno), 

y reprlse de: 

EL REY VAGABUNDO 
por J E A N E T T E MAC DONALD 

Son dos films Paramount 

Teatro Triunfo 
y Cine Marina 

Grandioso urograuia para hoy» 
T R I U N F O : 

S E V I L L A D E MIS AMORES (en espa
ñol, por RAMON NOVARRO y CON

CHITA MONTENEGRO, 
E L HIJO D E L AMOR (sonora) 

MARINA: 
E L H O M B R E Y E L MONSTRUO (en es
pañol, por Predric March). reprise, y 

B E S A M E OTRA V E Z (.sonora) 
Completarán el programa: 

COMICA y otra; 
Doming-o noche, en el TRIUNPO, repri
se de E L H O M B R E Y E L MONSTRUO. 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro. 36. Teléfono 18072. 

Hoy: COMICA (sonora) 
O P E R A M A R T E (sonora) 

MI P A D R E ES UN F R E S C O por Adol-
phe Menjou, 

CALLES DE NUEVA YORK 
supercomedia sonora, por 

K E A T O N 
Sesión continua 

B U S T E R 

Cine Layetana 
SONORO. SESION CONTINUA 

Hoy: E L V A L I E N T E , extra cinta .en 
español, por Juan Toreim: G E N T E V I 
VA, interesante, por Jamos Cag-ney; 
L A R U B I A D E L CARNAVAL, por An-
ny Ahlers; E N CADA P U E R T O UN T E 
SORO (cómica), por Stan Laurel; NO
T I C I A R I O F O X . Doming-o noche dos es
trenos: AVES D E L PARAISO y L A 

O P E R A D E QUAT-SOUS 

SALONES CINAES 

C A P I T O L 
4 tarde" y 9'45 noche. «TERESITA» (Ja-
net Gaynor, V20 tarde y 9'45 noche); 
«EL ULTIMO VARON S O B R E L A T I E 
RRA» (en español. Rosita Moreno. 4, 

6'35 tarde y 11'05 noche) 
CATALUÑA 
4 tarde y 9'45 noche. «AMOR P R O H I 
BIDO- (5'20 tarde y 9'45 noche); «LA 
QUIMERA D E HOLLYWOOD» (Gene-
viévé Tobls, 4*05, 6'30 tarde y 11'15 no-

che) 
P A T H E P A L A C E 
4 tai-de y 9'30 noche. «LA MUCHACHA 
REPORTER» (4'05 tarde); «EL MAS 
AUDAZ» (5'05 tarde y 9'35 noche); 
«¡QUE V A L E E L DINERO!» (en espa

ñol, 6'25 tarde y 10'55 noche) 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche. «NOCHE D E 
VENGANZA» (4 tarde); «LA A T L A N -
TIDA» (5'05 tarde y 9,30 noche); «EL 
F A V O R I T O D E L A GUARDIA» (C'35 

tarde y 10'D5 noche) 
MIRIA 
4 tarde y í)'3ü noche. «AUDAZ Y GA
LANTE» (4 tarde): «MI ULTIMO 
AMOR» (en espafí^l. J o s é Mojica. 5 tar
de y 9'30 noche); «INDISCRETA» (Glo
ria Swanson. 6'25 tarde y 10'4 5 noche). 
GRAN T E A T R O CONDAL . 
Continua 3'45 tarde. «AUDAZ Y GA
LANTE» (5 tarde y 8'55. noche); «EL 
PAÑUELO INDIO» (6 tarde y 9'55 no
che); «MI ULTIMO AMOR» (en espa
ñol. José Mojica, 3'45. 7'20 tarde y 

l l ' lO noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'45 tarde. «SANGRE JOVEN» 
(4 tarde y 8'30 noche); «EL C A B A L L E 
RO D E L A NOCHE» (en español. José 
Mojica. 5'10 tarde y 9'40 noche); «IN
DISCRETA» (Gloria Swanson. 6'25 tar

de y 10'50 noche) 
R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. «SANGRE JOVEN» 
(5 tarde y 8'55 noche); «EL C A B A L L E 
RO D E L A NOCHE» (en español, José 
Mojica, 6'10 tarde y l6'05 noche); «LA 
E D A D D E AMAR» (3'45, 7'20 tarde y 

11'15 noche) 

Gran Cine América 
Marqués del Duero. 121. Teléfono 333G7 
Hoy viernes, desde las tres y medi^, 
sesión continua tarde y noche. L a sen
sacional película de partos y opera

ciones : 

ENTRE LA VIDA Y LA MUERTE 
Prohibida la entrada a. los menores de 
edad. Abs ténganse de asistir las perso

nas impresionables o nerviosas 

Frontón Novedades 
CANCHA A L A I R E L I B R E E L L O 
C A L MAS F R E S C O D E B A R C E L O N A . 
Hoy Precios Populares. BUTACA: UNA 
P E S E T A : E N T R A D A G E N E R A L : UNA 
P E S E T A . Tarde a las 4: GOROSPE H -
D E V A contra MANDIOLA - U I U Z A R H . 
Noche a las 10'15: SAG A R R E T A -
E G U R R O L A contra ELIZOAÍDO-ODRIO-

ZOLA. Detalles por carteles 

M A R I C E L - P A R K 
L A F R E S C A BRISA D E L MAR DIS
F R U T E L A E N LAS T E R R A Z A S D E 
«MARICEL», E L P A R Q U E D E A T R A C 
CIONES MAS I M P O R T A N T E D E E U R O 
PA. Hoy viernes tarde y noche, funcio
narán todas las atracciones. Entrada 
al Parque: 50 CENTIMOS. Ida y vuelta 
en el Funicular de Montjuich y entra
da, al Parque: UNA P E S E T A . Tranvías 
2». 39. 57 y 60. Ultimo Funicular a las 
2'30 de la madru&ada. Entrada de co
ches: Plaza del Dante y Carretera de 
Montjuich; Mañana noche, V E R B E N A 
E X T R A O R D I N A R I A , organizada por la 
P E S A V I C E N T E SIMON, con motivo del 
primer aniversario de su fundación. 
F U E G O S A R T I F I C I A L E S . B A I L E E N 
PIANO D E MANUBRIO, ORQUESTA 
«PANTASIO». Concierto por prestigio
sos artistas de los teatros ane actúan 
en Barcelona, cin el salón del «Restau
rant Maricel». E n las Pérgolas , los ilus
tres artistas IRUSTA. FUGAZOT y D E -
M A R E . A las dos, en la terraza nüme-
ro 3 cantará V I C E N T E SIMON la famo
sa ronjanaa de «LA DOLOROSA», y la* 
eminentes vedettes M A R G A R I T A CAR-
B A J A L y C E L I A GAMEZ, con sus vice-
tiples, un número de sus respectivas 1$» 
vistasé V E A MAÑANA PROGRAMA D E 

TALLADISIMO 

TOROS : Arenas 
MAÑANA SABADO, 12. NOCHE A IÍAS 
D I E Z Y MEDIA, P R E S E N T A C I O N DJ 

PAQUITO T O R R E S 
hermano del matador de toros 

E N R I Q U E T O R R E S 
5 bravos novillos de 
M A R C I A L LALANDA, 5 

E S P A D A S : 
J O S E F E R R E R - E M I L I O F E R R A N 
«CHIQUITO D E MADRID» - PAQUQITO 
T O R R E S - ANTONIO R A M I R E Z «JE

REZANO» y ANTONIO LUNA. 
UN TANCRBDO MUDO 

E l afamado pirotécnico Francisco Igual 
disparará un fantást ico castillo de 

fuegos de artificio 
E N T R A D A : 0 ' 7 5 

Hoy tarde de 4 a 8. Noche a las 10 
G E O R G E S MILTON en 

EL REY DE LOS FRESCOS 

Monumental 
Domingo. 13, tarde a las CINCO 

Repetición de L A SERNA 
la corrida de la máxima expectai lón 

6 toros de COQUILLA, « 
la ganadería «ue más toros bravos lidia 

M A R C I A L L A L A N D A - L A SERNA 
y LUIS MORALES 

E N T R A D A ] S P E S E T A S , 

P a r a v e n d e r e s p r e c i s o 

a n u n c i a r y p a r a a n u n c i a r e s 

p r e c i s o h a c e r l o c o n e f i c a c i a . 

E f i c a c i a q u e p r e c i s a m e n t e 

h a l l a r á e n E L D I A G R A 

F I C O 
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R e p e t i c i ó n de « B o h e m i o s » y « L f 
D o l o r o s a » , por H i p ó l i t o L á z a r o 

El miércoles, por la noche, dió en 
Novedades otra representac ión tle 
«Bohemios» y «La Dolorosa», el emi
nente divo Hipólito Lázaro, cuyo 
prestigio se consólida cada vez más 
en ambas obras, de las que hace una 
verdadera creación. 

Imparcial y sincoiamente diremos, 
que el famoso tenor estuvo en sus 
respectivos papeles insuperable co_ 
mo actor y como cantante, poniendo 
en ellos todo su entusiasmo, toda la 
gama do su temperamento ar t ís t ico 
y las excelencias de sus espléndidas 
facultades. Los aplausos se sucedie
ron en todas sus intervenciones. 

Hipólito Lázaro fué admirablemen. 
te secundado, en «Bohemios», poa- la 
celebradísima t iple Gloria Alcarass; 

el incomparable Antonio Palacios, el 
buen barí tono Jesús Menénduz, Bara
ja y la señora Llanos, que realiza
ron una labor muy estimada y digna 
de los aplausos que les fueron t r i _ 
bulados. Y en «La Dolorosa», por la 
eximia artista Cora Raga, que estu_ 
vo sencillamente hecha una gran ac
t r iz y una gran cantante, cscuchan_ 
do en su honor abundantes aplausos. 

Cómo siempre, bien compuestos y 
acertados, T r i n i Avel l i , Rodolfo 
Beanca, Jesús Menéndez, Baraja, 
Llorca y la insustituible dama de ca
rác te r señora Llanos. 

El teatro, casi un lleno, a pesar 
del calor, que en estos días resulta 
insoportaible. 

B. S. N . 

La «Peña Vicente Simón» 

U n a e x t r a o r d i n a r i a v e r b e n a , e n 
M a r i c e l - P a r k 

Organizada por la «Peña Vicente 
Simón», para conmemorar el primer 
aniversario de su fundación, se cele
b r a r á mañana, noche, en este bello 
parque de Maricel, una extraordina
r ia verbena que, aparte de funcio
nar como habitualmente todas las 
grandes y pequeñas atracciones, d i 
versiones y entretenimientos instala
dos en sus terrazas, por primera vez 
en Maricel ac tuarán—en la terra
za nüra. 3, visible desde todo el par
que—los aplaudidísimos artistas V i 
cente Simón, Margarita Carbajal y 
Celia Gámez, en honor a la citada 
«Peña» y en hora ya libre de sus 
quehaceres diarios; el primero canta
r á la famosa romanza de «La Dolo-
rosa», del maestro Serrano, y las dos 
eminentes vedettes de los teatros Có
mico y Barcelona, con las vicetiples 
de sus respectivas compañías inter
p r e t a r á n uno de los números de más 
éxito de su repertorio. En el salón 
del restaurante del Maricel, la ma
yor parte de los artistas líricos que 
actúan en los teatros de Barcelona y 

La verbena del Sindicato 
de Actores 

Se c a n t a r á en función monstruo 
benéfica, organizada por el Comité 
Femenino del Montepío del Sindi
cato de Actores Españoles, la ópera 
en tres actos del maestro Arrieta, 
"Marina". 

Reparto: Marina, Consuelo Obre-
gón; Teresa, Estrella Prado; Jorge, 
Juan Casado; Roque, Alfredo Almo-
dóvar ; Pascual, Aníbal Vela; Alber
to, Francisco Rodríguez; Marinero, 
Alfonso Arcas, 

Numeroso y escogido cuerpo de 
coros. 

Br i l lan t í s ima y nutrida orquesta. 
Dirección escénica, Eugenio Ca

sáis. 
Dirección de orquesta, Emilio Ace-

vedo. 

Notas informativas 
PRINCIPAL PAEACE. _ Con ob_' 

jeto de corresponder al constante 
favor del público, la Empresa del 
Principal Palace ha dispuesto reno
var el cartel de la función de tar_ 
de, poniendo en escena una de las 
reposiciones más aplaudidas del gé
nero frivolo, cual es la revista «Mi-
costilla es un hueso», de la cual esta 
Compañía hace una verdadera orea_ 
ción. «Mi costilla es un hueso» se 
pondrá por primera vez mañana, por 
la tarde, corriendo su in terpre tac ión 
a caigo de Perlita Greco, Amparito 
Tabcrner, Salvador Videgain y Paco 
Gallego. 

también por deferencia a la «Peña» 
citada, can ta rán escogidass obras de 
sus repertorios. 

En las pérgolas y terrazas actua
r á n con su famosa orquesta típica 
argentina, los ilustres artistas Irus-
ta, Fugazot y Domare, ejecutando lo 
más selecto de su repertorio. 

Amenizará el espectáculo la impu
tada orquesta Fantasio. También ha
brá bailes con organillo. A la una en 
punto de la noche, los maestros p i 
rotécnicos señores Estapé Ilermauos 
y Masías, obsequiarán a la concurren
cia con el disparo de un magnífico 
castillo de fuegos artificiales, rigien
do para esta verbena los precios ha
bituales en este parque y pi-estando 
servicio el funicular de Mont.iuich 
para regresar a Barcelona hasta las 
cuatro de la madrugada. 

Para el domingo, a las seis y me
dia de la tarde, se obsequiará a los 
pequeños concurrentes a Maricel con 
una espléndida traca infanti l , reple
ta de juguetes. 

El estreno de «El Pa
lomar», en Cervantes 
Madrid. — En Cervantes se es

t renó "El Palomar", en t remés di
vidido en tres escenas graciosas y 
limpias de factura. Se trata de una 
estampita andaluza sobre motivos 
quinterianos. U n poco vieja la obri-
ta, tiene, sin embargo, la dulce i n 
genuidad y sencillez del teatro de 
f i n de siglo. 

Interpretaron la pieza, a jus t ándo
se a sus calidades, la señor i ta Pon-
zo y el señor Melgosa. 

El autor, don Hipólito Sánchez 
Lobo, escenógrafo de méri to , demos
t ró con el estreno que, pintando y 
colgando telones, se le ha pegado de 
los maestros del teatro frivolo el 
arte de dialogar con sencillez, sin 
abordar problema ninguno ni plan
tear siquiera ningún tema. 

La obra fué escuchada con respe
to por el público, un poco decep
cionado quizá al final por la falta 
de interés de la fabulilla; pero el 
autor fué llamado al palco escénico 
con los intérpretes . 

La compañía de Va
leriano León 

La compañía de Aurora Redondo 
y Valeriano León se despidió ayer, 
en el teatro del Príncipe, de Vitoria, 
con "La luz", de Quintero y Guil lén, 
que fué muy aplaudida. Consti tuyó 
un gran éxito para los autores y los 
intérpretes . 

Hoy se ha presentado la compa
ñía en Santander, estrenando "El 
abuelo Curro", de Fernández de Se
vil la y Hernández Mir , con un éxito 
extraordinario, siendo ovacionado 
con entusiasmo Valeriano León. 

U n « S e d i c e . . . » acerca de un supuesto 
contrata de la Taberner y G a l l e g u í t o 

"Qus no es cierto que la sugesti
va bailarina Amparito Taberner y 
el graciosísimo Paquito Gallego ha
yan firmado compromiso alguno pa
ra la próx ima temporada. 

—Que sabemos que ambos popy-
larísimos artistas siguen triunfando 
en Barcelona en la compañía que, 
bajo la or ientación del ilustre maes
t ro Alonso y la dirección ar t ís t ica 
de nuestro querido compañero en la 

Prensa, Luis González Pardo, a c t ú a 
con creciente éxito en el Principal 
Palace de aquella capital. 

—Que a juzgar por el éxito, cada 
d ía mayor, de "Las mujeres boni
tas", la temporada presente d u r a r á 
m á s de lo proyectado, y que los dos 
citados artistas no han pensado se
pararse de su compañía , de la que 
por todos conceptos e s t án encan
tados." 

C I N E M A T O G R A F I A 
PRODUCCION NACIONAL 

U n fi lm basado en la v ida de G a y a r r e 
Nuestros lectores tienen ya alguna 

noticia de la película nacional que se 
prepara «El Canto del, Ruiseñor» 
film inspirado en la vida de aquel 
gran cantante de ópera que se llamó 
Julián Gayarre. 
—El autor del guión o argumento es 
un conocido periodista que ha procu
rado llevar a la pantalla una novela 
de amor, en la que se enlazan en 
forma interesante, emotiva y senti
mental, el romanticismo de unas vi
das lugareñas con las audacias y la 
frivolidad de la época moderno. 

Como ya se ha dicho, la película 
estará dirigida por Carlos San Mar
tín, que conoce de una manera insu
perable la técnica y tiene una amplia 
visión de la cinematografía moderna. 

Tanto el autor del diálogo, como 
el de la música, en la que sobresalen 
dos o tres números inspiradísimos 
que se ha rán populares en cuanto 
lleguen al público, han dado cima a 
su labor y ya han comenzado las 
pruebas de voz y maquillaje con éxi
to extraordinario. 

De hoy a mañana salen para El 
Roncal, pueblo navarro, en donde, 
como se sabe, nació Julián Gayarre, 
y en cuyo lugar se impresionarán bas

tantes escenas de «El Canto del Rui
señor», el protagonista de la película, 
Pepe Romeu, el exquisito tenor que 
está entusiasmado con el personaje 
del que, seguramente, ha rá una crea
ción genial; Charito Leonís, la bellí
sima actriz encargada del papel de 
Mari-Rosa; el director, señor San 
Martín, todos los demás artistas, a 
los que no aludimos en esta nota por 
no hacerla interminable; fotógrafos, 
operadores, maquillador, comparsas, 
etc., etc 

Un representante de la empresa 
productora lleva ya varios días en 
Navarra, contratando alojamientos 
para todos los expedicionarios, tarea 
un poco difícil en esta época, que es 
la de las fiestas en aquellas comarcas. 

Oportunamente daremos otros de
talles de este film de producción na
cional que, a juzgar por todos los aus
picios, va a ser algo que superará a 
cuanto se ha hecho hasta ahora en 
materia cinematográfica en España. 

U n a g r a n p r o d u c c i ó n 

h i s p a n a 

Entre las grandes producciones 
que presen ta rá Fox durante la tem

porada de 1933-34 sP ^ . ^ 
viuda romántica», ía V e S n a ^ . «tJna 
tografica de la bellp l 6 n ^nema 
Gregorio M a r t í n e í 1 1 ^ ^ ^ Z 
«Sueño de una noche 4 ^ l ^ 1 ^ 
nos presen ta rá a ia e x W ^ ' ^ 
Catahna .Bárcena. raás 
te femenina que nunca w 0Sam<*-
simpático galán Luis A W (LCon * 
Koland). Alonso (Gilbert 

En esta película aparecen 
Monna Maris, j u i i o p j f 6 , " ' ^emás , 
na, Fernando de Toledo ivr n Tore: 
y el gran cómico R o ^ i ^ ^ ^ v o 

« L o s t r e s m o s q u e t e r o s » 

esp^ñoY d i S ^ S s ^ t -
histórica, basada e f l a f ^ ' P 6 1 1 ^ ^ 
de Aiejandro Dumas a ^ T * * 
cion original francesa fué ¿ f r ! 
la pasada primavera para l f ?n aaa 
ración del magnífico J ^ -

Por noticias que han llegado ha«t 
nosotros, sabemos que la versión 
panela en nada desmerece d T u **' 
ginal francés y que los artista^ T ' 
hablan nuestro idioma han si?0 T 
cogidos entre los que tiene n n L t 
más adecuada a la índole del a L f 
mejorando hasta en este concenT1,0" 
actuación de los intérpretes origína! 

Por el interés del asunto, el lujo 
de su presentación y la Perfecci6n 
del doblaje, será «Los tres mosquete
ros» una de las obras que más éxito 
obtendrá en la próxima temporada. 

D E P O R T E S 
T E M A S P U G I L I S T I C O S 

P u ñ e t a z o s y sentimientos.-Un combate 
que marca é p o c a y un p ú b l i c o 

desconcertante 
Después de la reunión de ante

anoche en Olympia quedan dos fuer
tes impresiones grabadas en la ima
ginación. El magnífico combate etn-
tre los morenos Sabatino y Morejón, 
y la acti tud del público contra el i n 
victo Tunero- Empecemos por este úl
t imo para decir que cada vez com
prendemos menos la acti tud que toma 
un sector de los espetadores de bo
xeo en ciertos combates, de poco 
tiempo a esta parte. 

Tan incomprensible e improceden
te creemos esta actitud, que de se
guir así, el buen nombre deportivo 
del público de boxeo h a b r á de decaer 
mucho en el criterio de cualquier 
extranjero y en el de los que siem
pre desearíamos que la mesura pre
sidiera las manifestaciones popula
res, como producto de comprensión 
y conocimiento del espectáculo. 

Tai vez resulte que para cierto 
sector de público el no haber sido 
vencido nunca en nuestros rings sea 
un delito; como pueda serlo t ambién 
el no ganar un match en la forma 
que cada cual se imagine de ante
mano- Es decir, que en un acto como 
el boxeo, en el que juegan circuns
tancias de muy diversa índole, mu
chas ajenas completamente al mejor 
deseo del púgil, el espectador se cree 
con pleno derecho a que el t r iunfa
dor lo sea en una forma determinada 
y que lo contrario se da por engaña
do o defraudado- Es, salvando los 
distancias, como si en el ruedo tau
rino pudiera exigirse a un lidiador, 
no solamente que acertara siempre, 
sino que, además, estuviera a segu
ro de una cogida, o de cualquier i n 
cidencia que un ex t r año del toro 
pueda producir-

Esto nos parece sencillamente ab
surdo, pero desgraciadamente real 
y existente- ¡Y pensar que ese mis
mo público se entusiasma a veces 
por cualquier cosa sin importancia, 
y agradece efusivamente un poco de 
buena voluntad que demuestre cual
quier artista! 

A Tunero se le puso el público de 
u ñ a s cuando, pasados los primeros 
asaltos de su pelea con Bes-neux, vió-
se que éste encajaba cuanto le lar
gaba el cubano, fuera del calibre y 
categoría que fuera- Tunero llevaba 
un combate magnífico, de esgrima y 
de dureza— pero v.o ganalba por 

k. o- Y como la gente es tá bastante 
acostumbrada, desgraciadamente, a 
que muchos de los tenidos por ases 
—y podr íamos empezar a mencionar 
a los mejores de casa—se les sirvan 
con í recuenc ia verdaderas peritas 
en dulce, víct imas propiciatorias a 
propósitos para triunfos fáciles y 
brillantes, pues ocurrió que el valor 
de la resistencia de Besneux. creció 

de ta l manera a los ojos de los i m 
presionables, que lo menos le cre ían 
probable vencedor de Tunero por 
k- o-

La coacción a Tunero fué en au
mento- Cualquier ataque, lleno de 
precauciones como es natural, que 
llevaba a cabo Besneux, era anima
do y aplaudido por el público, fuer
temente. Por el contrario, a Tunero 
le ap laud ían media docena de per
sonas, aun haciendo una pelea es
tupenda, en muy contados momen
tos- E l castigo a Besneux fué enor
me- Tunero se h a r t ó de pegar por 
todos los lados y en todas las for
mas cenocidas en el boxeo- F u é una 
verdadera exhibición. Besneux es
tuvo varias veces turulato, pero lo 
aguan tó todo-

Cerrando los ojos, no era difícil 
creer que se animaba al mejor y se 
ap laud ía a l que mejor boxeaba y se 
imponía ; pero la realidad era com
pletamente lo contrario- ¡Misterios 
de la psicología de la muchedumbre! 

* 
Sabatino y Morejc-n efectuaron 

cinco round de una boxe tan franca, 
correcta, dura y emocionante, que 
el público se en t regó sin reservas-
Aquí no hac ía falta el menor discer
nimiento, porque lo que nos servían 
los dos púgiles era tan avasallador 
y convincente, que evitaba todo exa
men. 

Sabatino, mejor esgrimista y pre
ciso golpeador, era el mejor a pun
tos- Morejón daba en todo momento 
la sensación de que podía llegar a 
colocar esos golpes "sorpresa" cuyos 
que le han proporcionado francas 
victorias, y manten ía , por el ataque 
y por su resistencia, una igualdad 
en su lucha con el por tor r iqueño; 

• ̂  epando llegó el quinto asalto, 
la precisión y dureza de Sabatino 
llegó a su máx imo y Morejón sint ió 
los efectos de aquellos golpes, que
dando yá groggy- Otro adversario 
que no fuera Sabatino, ante aquella 
perspectiva, ante la importancia de 
una probable victoria por k- o- sobre 
ta l adversario, h a b r í a perdido la se
renidad; h a b r í a fallado luego sus 
golpes. Sabatino, por el contrario, 
pareció encontrar la precis ión suma 
en los "hachazos" Que siguieron a 
aquel momento emocionante y cada 
derecha suya ca ía implacable sobre 
la barbilla del cubano. Después de 
un largo knock-down, el golg salvó 
a Morejón del k- o-; pero a los pocos 
segundos de reanudado el match, 
volvía a caer Morejón, nuevamente 
alcanzado por Sabatino, sin que aún 
se hubiera repuesto del efecto de los 
anteriores golpes- El arbitro contaba 
hasta diez y el público estallaba en 
una ovación enorme, digno premio 
a aquella pelea admirable en todos 
sus aspectos. 

Y he aquí que el vencedor, después 
de ayudar a recoger a Morejón, se 
retiraba cabizbajo a su rincón y que 
a los pocos momentos, unas lágrimas 
brotaban de sus ojos- Algo sorpren
dente, pero que el público, sabedor 
de las circunstancias que habían 
rodeado a la firma de este match, 
no ex t r añó . Sabatino y Morejón, ín
timos amigos, no habían de encon
trarse por pertenecer a empresas 
distintas. Vino la fusión; se impuso 
este combate, que rehuía, en nombre 
de l a amistad, que podía empañarse, 
el por tor r iqueño. Y sucedió lo que 
vimos. Morejón, antes dé. recoger la 
ú l t ima ovación, se acercó a su ven
cedor para decirle; "Sabatino, tan 
amigos como siempre." 

Para Sabatino, la mejor victoria de 
su carrera, el k. o. sobre Cheo More
jón, h a b r á sido uno de los . tragos 
m á s amargos de su vida. 

• 
El resto de la reunión tuvo sumo 

interés . Ahora puede decirse que los 
programas que se nos ofrecen están 
a mayor altura que una parte del 
público, de gusto estragado, que 
asiste a las veladas. 

No es t a r í a de más que nuestra Fe
deración de Boxeo procurara divul
gar los reglamentos pugilísticos, ha
ciendo llegar todos los detalles inte
resantes a la apreciación de los que 
todavía asisten al boxeo para ver 
reñir-

M- M-
MAÑANA EN EL LUNA PABK 
Mañana sábado tendrá lugar & 

acostumbrada velada de boxeo ama
teur que con tanto acierto viene or
ganizando semanalmente «Poblet 
xing Club» en la pista del Luna i a _ 

Constará de siete combates, en 
púgiles perfectamente « q u i U b r ^ ^ 
por lo que promete ser ínter*» 
en alto grado. 

G i MITA s i a 
El próximo miércoles día l ^ e ^ 

pezará el tercer curso Bar. 
y baños organizado por el r . • ^ 
celona, que te rminará el día 
septiembre P r ó f m°;. _ de los 

Los socios y familiares oe den 
mos que deseen \ n s c r i ^ r X h o Club 
dirigirse a las oficinas de ^ mo 
donde se les f ™ ™ * ™ * } " ^ ^ 
ticket, el importe del cual es de 
pesetas, _ 

F U t B O l 
Esta noche, en el ^ a l d ^ 

de Dependientes del Comer , 
lá Industria, R ^ ^ M a A s ^ J 

OK Q.p celebrara la ^ ja 
num. 25, se c ^ Rarcelona, F 
ordinaria del F. C Barc ulT1bre. 
asistir a la ?"al^C^ta0r el carnet de 

dite la personalidad. 
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v a a c o n s t r u i r e l n u e v o a e r ó d r o m o 

Vista panorámica de los terrenos llamados Campo de "Can Torres", donde 
quedará instalado el nuevo aeródromo de Sabadell, con sus edificios 

y torres de mando 

En Sabadell se ha efectuado el acto de toma de posesión, por los re
presentantes del Ramo de' Guerra, de los terrenos en que ha de construirse 
el nuevo aeródromo militar y civi l , cuyos trabajos de explanación y los 
correspondientes planos empezaron en el mes de marzo último. Para ellos, 
el Estado libró la cantidad de 400.000 pesetas. 

Los terrenos en cuestión están situados en el campo llamado de «Can 
Torress a dos kilómetros y medio de aquella población, entre las líneas 
de los ferrocarriles del Norte y de Cataluña, y tienen una extensión de 
9fi0 por 1,000 metros, pudiendo prolongarse hasta 1,500 por 1,500 metros. 

•Los ingenieros militares, encargados de buscar un campo con las con
venientes condiciones para establecer la base aérea del Ebro, después de 
recorrer Jos puntos más adecuados de Cataluña, informaron que no exis
tía otro campo a propósito, que el indicado de Sabadell. Y en Sabadell 
acordó el Estado la instalación del mismo y la constrifcción de los edifi
cios y torres de mando necesarios para un aeródromo de la importancia 
del de que se trata, 

Y el Ayuntamiento de Sabadell, reconociendo la extraordinaria tras
cendencia que tiene para aquella población el que se instale la indicada 
base aérea, ha adquirido por un millón de pesetas los terrenos de «Can 
Torres», y los ha cedido al Estado. Desde este aeródromo a Barcelona hay 
una distancia de 21 kilómetros. Es decir, veinte minutos en automóvil, 

'Los ingenieros militares que llevan a cabo los trabajos de confección 
de los planos y replanteo de las obras del nuevo aeródromo de Sabadell, 
tieni-n instaladas unas oficinas en la citada ciudad, al frente de las cua
les figma el comandante de dicho Cuerpo, don Miguel Ramírez de Car
tagena, jefe muy ilustrado y de gran competencia. Las obras empezaráji 
con gran impulso, probablemente, a primeros de septiembre. 

Para celebrar la toma de posesión de los referidos terrenos, el lunes, 
al media'- la mañana, volaron sobre Sabadell siete aparatos «Newport», 
militares de caza, de la base del Prat, y cuatro aparatos «Breguet», tam
bién del Prat; una escuadrilla compuesta de cinco aparatos «Breguet», de 
la base de Logroño y dos aparatos «Havillám», de Barcelona. 

Asimismo volaron por la misma población y por el campo mencio
nado, los siguientes aviones civiles: un aparto a«Quadron Lucióle», tripu
lado por el presidente del Aéreo Club de Cataluña, señor Fernández; una 
avioneta «Moth», tripulada por el señor Subirana; otra «Moth», tripulada 
por el director de la Escuela de Aviación, señor Camarasa; y otra avio
neta «Herriot-Clerguet», tripulada por don Juan Bonamusa, piloto saba-
dellense. 

Los aviones militares evolucionaron sobre aquella ciudad, efectuando 
diversos ejercicios de acrobacia, ante la admiración de dicho vecindario. 

I-a manifestación aérea resultó muy interesante y sugestiva, acusando 
una perfectísima organización. 

Todos los aparatos aterrizaron en los terrenos del nuevo aeródromo, 
a los que acudió numerosa concurrencia, apesar del enorme calor que ha-
cía. y a última hora de la tarde volvieron a evolucionar sobre la ciudad 
y regresaron a sus bases. 

El Aereo Club de Sabadell obsequió con una comida íntima al jefe de 
la escuadra del Ebro, comandante Sandino; al director de las obras del 
^uevo aeródromo, comandante de Ingenieros, señor Ramírez de Cartage-
^ y a las autoridades de la vecina población. 

G E R O N A 

M a n i f e s t a c i ó n c D m u n i s t a . - I n c e n d i o s . -

P a s a p o r t e s g r a t u i t o s 

Gerona, 10.—Con motivo del re
parto de utilidades, en el pueblo ae 
í>anta Leocadia de Al gama, los ele-
J£eritos del Bloque Obrero y Cam
pesino han organizado una manifes
tación de protesta, dirigiéndose al 
ftyuntamiento con intención de asal
a r i o . Enterado el Somatén, se ha 
Personado en la plaza, disolviendo 
ordlllanÍfestaci6n y restableciendo el 

Ha sido detenido un signih-
caao comunista. 

del S1 ^ montaña de Santa Lucía, 
decl i"00 de ka Junquera, se ha 
máriri 0 Un violento incendio, < ue-
que A algunas hectáreas de bos-
sido • CaUSa de la tramontana ha 

En lnP0SÍble sofocar el incenaio. 
d6 Lu- n(*lagUer' en ]a Propiedad 
d o s c W t'ratac6s. se han incendiado 
c i n a r í • vesanas de bosque de en-

r^* y pinos. 
aittbién en el mesón Hostalnou, 

del término de Viure, se ha incen
diado un almacén de alfalfa, que
dando completamente destruido. La 
propietaria ha presentado una denun
cia al Juzgado por suponer que el 
incendio ha sido intencionado. 

En el Gobierno civi l se expenden 
pasaportes gratuitos para los obre
ros que se dirigen a Francia con mo
tivo de la vendimia, siendo necesa
ria, para obtener este beneficio, la 
presentación de la contrata de tra
bajo. 

T O R E L L O 
LA FIESTA MAYOR SE HA CELE-

BRAPO CON ANIMACION 
Los festejos celebrados con motivo 

de la Fiesta Mayor de esta población 
se han visto muy concurridos. Tam
bién estuvieron animadísimos los bai-

0 1 e s a d e M o n t s e r r a t 

D o s a c c i d e n t e s m o r t a 

l e s . - ' - a s o f i c i m s m u ñ i d 

l e s . - D e s o c i e d a d 

Preparándose para pescar en el río 
Llobregat, en el trozo denominado 
"Roca de la mona", de este término 
municipal, el vecino Ramón Baró tu
vo la desgracia de caer al agua, pe
reciendo ahogado. 

También, por accidente del traba
jo, dejó de existir en la fábrica "La 
Industria Olesana", el obrero Rufo 
Ruzafa. 

Dichas muertes han causado gran 
consternación en el vecindario, poi 
tratarse de dos personas muy apre
ciadas. 

—Parece un hecho la adquisición 
por e' Ayuntamiento de los locales 

j y jardines delHotel Gori, para insta-
j lar en ellos las oficinas municipales 

-Ha sido pedida la mano de la se-
| ñorita Antonia Pons para el joven de 

ésta Ramón Carreras. 
—Ha dado a luz con toda felicidad 

un robusto niño la señora Paquits 
Pons, esposa de don Isidro Margaril 
Bayer.—C. 

les celebrados en los entoldados «Po
pular», levantado en el «firal». Los 
del entoldado de patio de la Coopera
tiva, no tuvieron la inisma suerte. 

Las audiciones de sardanas y los 
«ballets», ejecutados por el Esbart de 
dangaires y la cobla Barcelona, re
sultaron un éxito. 

Los equipos del F. C. Torelló y 
F. C. Navás, en un partido reñidísi
mo, disputaron una copa, que logra
ron los jugadores locales. Una segun
da copa se disputaron el F- C. Tona 
yel F. C Catalunya, ganando la con

tienda el primero de los dos equipos. 
Las carreras ciclistas fueron pre

senciadas por numeroso público, dis
tribuyéndose premios de bastante im
portancia. A l iniciarse estas carreras, 
ocurrió un accidente que, por fortu
na, no tuvo la importancia que en 
principio se creía. Cuando salió el 
control, en bicicleta, para abrir paso 
a los corredores, atravesó la calle 
un niño, hijo menor del socio de la 
Banca Pujol y Subirats, el que tro
pezó con el citado control señor Ber-
loso, rodando los dos por el suelo y 
sufriendo heridas leves. C-

A M P O S T A 
LA PROXIMA FIESTA MAYOR 

Durante los días 13, 14 y 15 del 
actual, se celebrarán en esta pobla
ción importantes festejos, con moti
vo de la Fiesta Mayor. 

Entre dichos festejos figuran par
tidos de fútbol por equipos del Bar
celona y del F. C- Amposta, dispután
dose un trofeo regalado por el Ayun
tamiento; conciertos; concurso de na
tación en el Ebro, con otorgación de 
cinco premios; regatas a remo con 
importantes premios; corridas de no
villos; carrera ciclista comarcal; jue
gos infantiles en la Plaza de la Re
pública; reparto de «panoli», cuyo 
producto se dest inará a la Beneficen
cia municipal, y fuegos artificiales. 

Amenizarán los festejos las bandas 
Lira Ampostina y Unión Filarmónica. 

El Ayuntamiento otorgará premios 
en metál ico a las calles que durante 
las fiestas aparezcan mejor adorna-
nas.—C. 

A L E L L A 
LA FIESTA MAYOR :: GRAVE 

ACCIDENTE 
Con motivo de la Fiesta Mayor 

de San Feliu de Alella, se celebró una 
carrera ciclista, en la que lomaron 
parte 27 corredores locales^ haciendo 
el recorrido de la vuelta a Parpés y 
llegando en primer lugar, Juan Gui-
llén y después Juan Pujol, juan 
Aymair, Fernando Ribas, Ramón Ro
queta, Pascual Guillén y Miguel Es-
tuart. 

El tercer día de la fiesta se hizo 
el reparto de premios a los alumnos 
de las escuelas y luego a los corredo
res de la citada carrera. Presidió el 
acto el alcalde de esta población y 
las demás autoridades junto con el 
comisario de lia carrera, Francisco 
Fulladosa. 

Dicha prueba ciclista fué muy dis
cutida, teniendo que lamentar la des
gracia de que el otro comisario, Es
teban Cortés, en Masnou, fué atro
pellado por un automóvil, siendo asis
tido en el Hospital Asilo de aquella 
población, donde continúa, bastante 
mejorado. 

Los demás festejos transcurrieron 
con extraordinaria animación, espe
cialmente los bailes en el entoldado, 
donde fué muy agasajada la señorita 
Rosita Giralt, «Miss Constancia».—C. 

T A R A G O N A 

U n a t r a c o . - E l h o m e n a j e a d o n M a r 

c e l i n o D o m i n g o . - H u e l g a d e l a C o n s 

t r i c c i ó n e n ' l i x 

Tai' agona, 10.—Entre los pueblos 
de Riba y Vilavert, en un puente de 
la carretera de Picamoixons a Valls, 
fué atracado anoche el vendedor am_ 
bulante Juan Agailar, que iba on su 
coche particular. Los atracadores eran 
dos y le robaron 150 pesetas y los 
géneros que llevaba. 

Del hecho se dió cuenta a las 
autoridades e inmediatamente salie
ron en persecución de los atracado., 
res fuerzas del Somatén y de la 
Guardia Civil practicándose siete de
tenciones entre las cuales fueron 
reconocidos los dos atracadores. 

—Se están recibiendo infinidad dr 
adhesiones al homenaje que el pró
ximo domingo' se t r ibu ta"á al minis_ 
tro de Agricultura, don Marcelino 
Domingo, con motivo de â coloca, 
ción de una lápida en la casa donde 
nació y que ha sido ofrecida por ^1 
Comité Hispano Marroquí. 

Asistirán al acto gran número de 
personalidades, entre ellas, los mi
nistros señores Barnés, Companys, y 
muchos subsecretarios de los dife_ 
rentes Ministerios de *la República. 

—En el pueblo de Flix se han de-

S A N T A B A R B A R A 
LA VEDA :•: EL MERCADO ACEI
TERO :-: EL CALOR :-: PARA LOS 

CONTRIBUYENTES 
Los cazadores de esta villa, que 

han respetado y cumplido rigurosa
mente la veda, dando ejemplo de cul
tura ciudadana, esperan impacientes 
el 1 de septiembre para iniciar sus 
excursiones cinegéticas propias de la 
temporada de caza. 

—Pasan breves días en Godall, el 
comerciante de esta plaza, don José 
María Queral y su familia. 

—Se nota bastante animación en 
el mercado aceitero, verificándose 
buen número de transacciones, ha
biendo mejorado algo los precios. 

—La afluencia de bañistas de to
dos los pueblos limítrofes a las de
liciosas playas de San Carlos de la 
Rápita , es verdaderamente extraordi
naria. 

—Las elevadísimas temperaturas 
reinantes producen un calor bochor
noso y sofocante, casi irresistible. 

—Los maizales del valle del Ebro 
ofrecen el bello aspecto de su vege
tación verdaderamente exótica, pro
metiendo una abundantís ima cose
cha. 

—Las renombradas frutas de Vina-
llop y Miquel, han alcanzado eleva
das cotizacioones, destinadas a la 
exportación. 

—La contribución se cobrará en 
Freginals los días 19 y 20 de los co
rrientes; los días 13 y 14 en Mas de 
Barberans; los días 17 y 18 en Mas-
demverge, y 1c 3 días 12 y 14 en eata 
vil la. 

—La ley de arrendamientos de f in
cas rúst icas que se está discutiendo 
en el Parlamento español, ha intere
sado apasionadamente a los agricul
tores de esta comarca eminentemen
te agrícola, en donde el régimen de 
arrendamientos es tá muy generaliza
do, especialmente en las huertas del 
valle del Ebro. 

clarado en huelga unos cincuentí 
obreros del ramo de la construcción 
y que estaban empleados en las obra; 
de la Electro Química de aquella po
blación. E l motivo de la huelga oibe. 
dece a las discrepancias que existíar 
entre estos obreros y un encargad( 
de dichas obras. 

El gobernador c iv i l ha dado ins. 
trucciones al alcalde de aquella po. 
blación, para buscar una solución a 
conflicto. 

—Esta mañana, el alcalde y el pre
sidente de la Comisión de Fomento, 
han visitado las obras de pavimenta
ción de la calle de Blasco Ibáñez. 

—En Mora la Nueva ha sido déte,, 
nido el propietario de la barca i n . 
cendiada, de cuyo hecho dábamot 
cuenta en nuestra edición de ayer. 
E l motivo de la detención ha side 
por suponer que fué él mismo el p í o . 
motor del incendio, con el objeto d; 
cobrar el seguro. 

—El Ayuntamiento ha enviado un 
oficio al exmarqués de Villanueva > 
Geltrú, dándole las gracias .por 
donativo de animales, del parcue dt 
Gama de Gambrils. 

—De paso para Cal aceite, hemos 
saludado en ésta, a don Ignacio Mar
tínez y Fibla, médico andaluz. 

—Después de pasar breves días en 
ésta, ha regresado a Benicarló (Cas
tellón), el perito agrícola, don Pa
blo Alberich, 

—La invasión de cénifes (mosqui
tos anofeles) este año es extraordi
naria, tanto, que a los campesinos, 
al anochecer les causan grandes mo
lestias. 

—En el vecino pueblo de Godall, 
acaba de celebrarse la fiesta mayor 
con un ameno y sugestivo programa 
de festejos que ha congregado la gen
te festiva de todos los pueblos limí
trofes. 

—La cosecha vinícola, este año va 
a resultar muy perjudicada a causa 
de las enfermedades de los viñe
dos.—C. 

P I E R A 
CLUB DE FUTBOL.—AGENTE EJE
CUTIVO. — LA FIESTA MAYOS 

Después de algún tiempo de habei 
sido disuelto el club de fútbol de 
Piera, ha sido otra vez organizade 
por varios entusiastas de este depor
te, habiéndose jugado ya varios par
tidos, siendo el resultado del partido 
jugado el domingo con el «F. Marto-
rell», de 4 a 7 desfavorable a los de 
esta localidad. 

.—Llegará a Piera, nombrado por 1E 
Generalidad, un agente ejecutivo pa
ra hacerse cargo del cobro del re
parto de utilidades que afectan a es
te Ayuntamiento. 

—Con gran animación se están pre
parando los festejos que han de cele
brarse por la fiesta mayor, que aun
que de fijo no se saben prometen sei 
de los más lucidos. 

j—Días pasados volvió a producir
se otro incendio en los bosques del 
«Metge Vidal» y del «Beco», aunque 
no fué de mucha importancia. Tuvie
ron también que prestar auxilio loí 
Mozos de Escuadra.—C. 

B L A N £ S 

R e v i s t a d e i n s p e c c i ó n . - L o s p r e c i o s 

d e l o s c o m e s t i b l e s . - E l c a l o r 

Ha tenido lugar, en el salón de ac
tos del Ayuntamiento, la revista de 
inspección y armamento a las fuerzas 
de carabineros de este puesto. -

Dicha revista fué pasada por el co
ronel de la zona, don Ramón Nava
rro Domínguez, acompañado del ca
pitán secretario y de la Comisión de 
art i l ler ía . 

—Cumpliendo órdenes gubernativas 
se ha hecho público un pregón con
minando a todos los establecimientos 
de venta de comestibles a que ten
gan en lugar visible un cartel anun
ciador de los precios de la mercade
ría que se expenda en los mismos. 

—La orquesta Principal, de Santa 
Coloma de Parnés, y Refilaires de la 
Maresma, de San Pol de Mar, ameni
zaron el domingo las sardanas en el 
Paseo de Cortils y Vieta, Vente a las 
respectivas sociedades Primer Ca.:-ino 
y Casa del Pueblo, 

—Ante mucha expectación jugóse 
en el campo del «Recó d'en Portes», 
un partido amistoso entre el novel 
equipo C. E. de Malgrat y los loca
les. La superioridad de la U. E. de 
Planes púsose de manifiesto desde los 
primeros momentos del partido, y re
sultaron vencedores, por tres tantos 
a uno. E l partido fué dirigido por e1-
colegiado señor Sardá. 

—Se han empezado las obras de 
montaje de los aparatos sonoros y má
quinas del Cine Fortuny, que fue
ron destruidos por el incendio que 
se produjo en el mes de mayo últ i 
mo, a fin de poder reanudar las fun
ciones en la próxima temporada. 

—El calor de estos días sigue sien
do sofocante. La playa se ve aba
rrotada de bañistas, no sólo al me 
diodía, sino que presenta anim^ac 

'aspecto también por las noches.—C. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E : : T E L É G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

L A S C O R T E S D E L A R E P U B L I C A 

En la sesión de ayer se puso a discusión el 
dictamen de incompatibilidades 

E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n p r o p u s o u n a f ó r m u l a c o n c i l i a 

t o r i a , e n c a m i n a d a a f a c i l i t a r l a d i s c u s i ó n d e l a l e y 

d e A r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s 

La señorita Campoamor defendió una enmienda, pidiendo la exclusión 
de incompatibilidad de los patronatos de Protección y Beneficencia 

S-e abre discusión sobre el caso 
Ventosa Roig, que tiene un cart;0 on 
el Patronato de la Biblioteca Bala-
de Barcelona. 

E l señor LAYRET, en un voto par_ 
ticular, estima que este cargo no tie_ 
ne la menor relación con el Estado, 
y es aceptado oor la Comisión, 

E l señor GUERRA DEL RIO: Cla
ro, .porque no se trata de un radi
cal. 

E l señor RUIZ LECINA: La Comi
sión no se ocupa de la filiación polí_ 
tica de los diputados. 

E l señor GUERRA DEL RIO pide 
la palabra y dice quo hay una des. 
igualdad de trato entre los diputa_ 
dos de la mayoría y de las minorías. 

Dice que ayer se declaró la compa
t ib i l idad de los miemibros de la Co
misión unificadora del Derecho Pe
nal y en cambio hoy se declara in_ 
compatible el cese del señor HidaL 
go, que forma parte de la Comisión 
internacional. 

El señor BAEZA MEDINA, por la 
Comisión, dice que las imputaciones 
que el señar Guerra del Río les ha 
lanzado, no cree debe contestarlas, 
por dignidad. 

Asegura que la Comisión no tiene 
en cuenta la filiación polí t ica de los 
diputados. 

Hace constar que el caso de la Co_ 
misión unificadora de Derecho Pe
nal, es perfectamente distinto al del 
Tribunal de la Haya, que afecta al 
señor Hidalgo, porque éste tiene allí 
un cairgo permanente. 

El señor GUERRA DEL RIO pide 
votación, que es aplazada. 

Sin discusión se aprueban los ar
tículos siguientes y queda concluso 
el dictamen. 

Se pasa a la discusión del cuarto 
y úl t imo dictamen sobre los casos 
de los señores Ayats y V i g i l , que son 
vocales de la Junta Consultiva de Se 
guros, y de otros diputados pertene 
cientes al Inst i tuto Nacional de la 
Marina, Nacional de Previsión, Pa 
tronato de Previsión Social, Consejo 
de Trabajo, Consejo Técnico Nacional 
de Estupefacientes, Mutualidad Obre
ra, etc., etc. 

E l señor RUIZ LECINA defiende 
un voto particular favorable a la 
compatibilidad de los señores Ayats 
y V i g i l . 

E l señor AYATS defiende también 
su proposición, alegando que su car
go y su nombramiento proceden de 
las Cortes. 

E l señor BAEZA MEDINA, en nom
bre de la Comisión, acepta el voto 
particular. 

Queda aprobado el primer párrafo 
y se pasa al segundo, que se refiere 
a los señores Viñas y Egocheaga, que 
son miembros del Inst i tuto Nacional 
de la Marina. 

E l señor RUIZ LECINA defiende 
un voto particular, alegando que es
tos señores fueron nombrados no por 
el Gobierno, sino con arreglo a re
glamentos. 

E l señor BAEZA MEDINA, por la 
Comisión, dice que en todo caso po
dr ía establecerse la compatibilidad 
en estas Cortes, por su carác te r de 
Constituyentes. 

E l señor MARTÍNEZ MOYA, radi
cal, se opone terminantemente a que 
esto pueda aprobarse ta l como se 
plantea, cosa que le parece absurda. 

E l señor RUIZ LECINA observa 
que eso es tá previsto en uno de los 
apartados de la ley. 

E l señor MARTINEZ MOYA insiste 
en que eso es una modificación al 
dictamen, que supone un nuevo vo
to particular, que no se ha presen
tado a la Cámara y no cabe discu
tirse. 

Por tanto, estima, que la Cámara 
no puede declarar más que compati
ble o incompatible, pero no un tér
mino medio. 

E l PRESIDENTE da la razón al 
señor Mart ínez Moya y dice que, en 
efecto, sólo puede hacerse votar a 
favor o en contra del voto particu
lar, pero no hablar para nada de lo 
que ahora se pretende. 

(Entran en la Cámara los minis

tros de Agricultura e Industria y 
Comercio.) 

E l señor RUIZ LECINA retira su 
voto. 

Se pasa a la discusión del tercer 
caso, que comprende a los señores 
Ayats, Gómez Chaix, Molina y otros 
del Insti tuto Nacional de Previsión. 

Es retirado un voto particular y 
se aprueba. 

Se aprueban también los párrafos 
siguientes, hasta el 12. 

En el párrafo 13, el señor RE
DONDO, declarado incompatible por 
la Comisión en su cargo oficial del 
Cuerpo de Artes Gráficas del Ins t i 
tuto Geográfico, explica a la Cáma
ra, para que no quede ninguna som
bra de duda y pueda resolver con 
perfecto conocimiento de causa, que 
se trata de un cargo ganado por opo
sición, con anterioridad a la Repú
blica, del que fué declarado cesante 
por la huelga general del año 1917 
y repuesto más tarde, al advenimien
to de la República. 

Sin embargo, dice, él no quiere 
dejar de consultar su caso a la pre
sidencia de las Cortes, que lo pasó 
a la Comisión correspondiente. 

La Comisión acepta un voto par
ticular del señor RUIZ LECINA, en 
el cual se demuestra que el señor 
Redondo no está incluido en la ley, 
puesto que fué repuesto en su des
tino fto por el Gobierno, sino por 
una ley de las Cortes. 

Se aprueba seguidamente este 
apartado y los siguientes, hasta el 
dieciocho. 

La señori ta CAMPOAMOR defien
de una enmienda en la que pide 
que sean excluidos de la incompa
t ibi l idad los casos de Patronatos de 
Protección a la Infancia y Benefi
cencia. 

E l señor BAEZA MEDINA, por la 
Comisión, rechaza la enmienda, que 
es puesta a votación nominal y des
echada por 99 votos contra 13. 

(El señor Lara ocupa la presiden
cia.) 

Se pasa al caso siguiente, que se 
refiere al señor Cornide, el cual i n 
terviene para exponer su si tuación 
como director de la Compañía de 
Electricidad y Gas de La Coruña. 

La Comisión entiende que este car
go tiene un carác te r de servicio pú
blico y está, por tanto, en ín t ima 
relación con el Estado. 

El señor MARTINEZ MOYA se opo
ne al dictamen por no estar confor
me con el punto de vista de la Co
misión. 

E l señor BAEZA MEDINA le ton-
testa en nomb-j de la Coomisión, 
manteniendo su cri ter io. 

En votación nominal es rechazado 
el voto particular. 

(Entra en la Cámara el jefe del 
Gobierno.) 

Se realizan las votaciones aplaza
das anteriormente y con ellas queda 
aprobado todo el dictamen. 

(Entran en la Cámara los minis
tros de la Gobernación y Trabajo. 
El señor Besteiro vuelve a ocupar la 
presidencia.) 

Se pone a votación el dictamen 
aprobando el crédi to para el nuevo 
Ministerio de Industria y Comercio, 
y son aprobados todos sus art ículos. 

Se pasa después al dictamen sobre 
la adquiición del Retrblo del Mar de 
Sebast ián Miranda. 

El señor GARCIA HIDALGO anun
cia que ped i rá el quorum para la vo
tación definitiva del dictamen. 

Se aprueban los ar t ículos del pro
yecto en primera vuelta, y después 
se aprueba también un dictamen de 
la Comisión de Marina modificando 
algunos art ículos del Código de Jus
t ic ia de la Armada. 

Se reanuda la discusión sobre el 
proyecto de ley de arrendamientos 
de fincas rús t icas . 

El señor MARTINEZ G I L ret ira un 
voto particular al a r t ícu lo sépt imo. 

E l señor PUIG defiende otro en 
el que se pide la l ibre contra tac ión 
y la fijación de la renta por el Jura
do Mixto, en caso de discrepancia 
o en el avance catastral de la finca 
arrendada. 

El señor MARTINEZ GIL lo recha
za en nombre de la Comisión. 

Anuncia que hay una enmienda del 
señor Sánchez Román, que tiene ma
yor amplitud y que probablemente va 
a servir de base de discusión. 

Agrega que espera que el señor Sán
chez Robán explicará lo que entien
de por producto neto y la gradación 
de la escala de ventas que establece, 
y que si logra convencer a la Comi
sión, así lo declarará ésta por el 
anhelo que siente para la pronta 
aprobación de esta ley, para bien del 
agro español. 

Terminó diciendo que por esto no 
puede la Comisión aceptar aquellos 
votos particulares que estima mejo
ren el contenido del dictamen. 

( E l señor Gómez Paretche, ocupa 
la presidencia.) 

E l voto particular es rechazado por 
107 votos contra 44. 

E l señor CASANUEVA defiende 
una nueva redacción del art ículo que 
dice es la propuesta que hizo el se
ñor Faced y que luego re t i ró este se
ñor a instancias de la Comisión. 

Pide en él que los contratos no se 
concierten en un precio superior al 
cinco por ciento del valor de la finca 
n i inferior al líquido imponible. 

El Jurado mixto podrá reducir o 
aumentar las rentas, pero sin reba
sar estos límites. 

Califica, de injusto el dictamen, 
por que dice perjudica a los propie
tarios, en beneficio de los colonos-

(El señor Besteiro. vuelve a la Pre
sidencia) . 

E l señor FECED recoge las alusio
nes del señor Casiamieva, y dice 
que su decisión fué debida a un acto 
de disciplina política-

Habla de la forma en que se han 
desarrollado los trabajos en la co
misión y del acuerdo de ésta de es
perar la enmienda, del señor Sánchez 
R o m á n y las explicaciones de éste 
sobre aquél las . 

El señor MARTINEZ GIL , por la 
«omisión, responde a l señor Casa-
nueva, rechazando el voto y defen
diendo la fórmula presentada por la 
representac ión socialista, que dice es 
la m á s justa-

Es rechazada la propuesta del se
ño r Casanueva-

Se da cuenta de una enmienda del 
señor Sánchez Román, en la que pide 
que en caso de no ponerse de acuer
do sobre la renta, el" Jurado Mixto, 
tomando como base el producto neto 
probable de la explotación agraria y 
haciendo el cálculo de su distr ibución, 
entre los distintos conceptos de enu
meración del trabajo, in terés de los 
capitales empleados en la explotación, 
renta de la t ierra y beneficio dife
rencial del agricultor, f i je el precio 
a base de una escala que establece 
y f i ja los l ímites de este beneficio d i 
ferencial, que no serán calculados en 
cantidad inferior a un tanto por cien
to del producto neto probable de la 
explotación con arreglo a dicho esca
la, y que var íe entre el 4 y 1'5 por 
ciento correspondiendo a beneficios 
netos de cinco m i l a 75 m i l pesetas 
respectivamente. 

E l señor FECED dice que la Co
misión espera las razones del señor 
Sánchez Román, que les merece el 
mas alto respeto y desea vivamente 
que puedan servir para solucionar el 
problema. 

E l señor SANCHEZ ROMAN se 
levanta a defender su enmienda y 
dice que él quiere empezar por expo
ner los defectos del sistema que pro
pone. 

Declara que le alarmaron los mo
dos que se proponían para la tasa
ción en las ventas, así como la liber
tad que se concedía a los Jurados 
mixtos de la propiedad, para regu
larla, y esto le ha llevado a proponer 
su escala de límites. 

Añade que lo que entiende por be
neficio neto, es la diferencia entre 
el costo de la producción y el impor
te bruto obtenido de la renta. 

Habla de las diversas épocas que 
ha tenido el catastro y dice que és
te ha pasado por momentos muy ma
los, por lo cual es absurdo tomarlo 
como base para una tasación. 

Hace historia de cómo se hizo el 

E L S R . A M E T L L A D I C E . . . 

Q u e l a s i t u a c i ó n d e B a r c e l o n a n o e s 

t a n g r a v e c o m o a l g u n o s c r e e n , y q U e 

p a r a a c a b a r c o n e l p i s t o l e r i s m o h a 

q u e r e o r g a n i z a r l a p o l i c í a 

Madrid, io.—El gobernador civil de Barcelona, señor Anietll 
clarado a " E l Liberal" que la situación de Barcelona no es tan ^ 
algunos creen. grave como 

No ocurre en Barcelona ni más ni menos que lo que sucede 
cualquiera ciudad, con un gran núcleo de población flotante, entre T 0tra 
existen siempre muchos que no logran adaptarse al país v r é r u * * a que 

. . . . r w j *c<„urren a rtni 
quier medio para vivir. . ^ai-

Los elementos obreros van encauzándose. Queda la huelga del 
la Construcción, pero espera que el lunes se vuelva a la normalidad^0 ^ 
que los patronos y los obreros han llegado a un acuerdo. ' PUesto 

Afirma que la C. N . T. ha perdido mucha fuerza. 
Quizá ahora vaya reponiéndose, pero la F. A. I . pierde el control 
Los treintistas van predominando en los centros fabriles. 
Para acabar con el pistolerismo, estima necesaria la reorganízac ' 

la policía, aunque ésta trabaja bien, como lo prueban los 8o atracad ^ 
que han pasado al Juzgado como prueba de sus delitos; pero la n 7^ 
es escasa; debe aumentarse, y reorganizarse las Comisarías, con objeto'rT 
que conozca a todos los habitantes y trabajadores de la zona de su c 6 

Estima que el traspaso de los servicios de Orden Público se har' 
un plazo relativamente breve y será beneficioso, ya que la Generalidad 
irá inmediatamente a la reorganización de la policía a base de los el • 
mentos actuales. 

El traspaso va lento porque los asuntos son complejísimos. 
Afirma que la Ley de Vagos contribuirá a la resolución del problema 

ya que la mayoría de los pistoleros son gentes que no quieren trabajar' 
Contribuirán también a la solución las medidas encaminadas a solu

cionar el paro, ya que en Barcelona hay ahora una fuerte depresión 
económica. 

Termina diciendo que la República solucionará todos estos problemas 
pero hay que darle tiempo, ya que muchos, como el del pistolerismo, no 
son de ahora, costando trabajo terminarle satisfactoriamente. 

decreto de rescisión de ventas, y d i 
ce que el señor de los Rías, que en
tonces era el ministro de Justicia, 
se entendió para ello directamente 
con el señor Martínez Gi l . 

E l MINISTRO DE ESTADO: No; 
eso no es cierto. 

E l señor SANCHEZ ROMAN agre
ga que precisamente esto fué pree-
cisamente lo que motivó la dimisión 
del señor Guerra del Río en la sub
comisión jur ídica . 

E l señor MARTINEZ GIL en una 
interrupción explica que hubo allí un 
malentendido que lo ocasionó todo. 

El señor SANCHEZ ROMAN conti
núa diciendo que la t ierra no tiene 
un valor por sí, sino que es sólo un 
factor de tantos en la explotación 
agraria, pero es entre todos los fac
tores de la explotación donde hay 
que buscar el valor de la t ierra . 

Por ello le parece demasiado sen
cillo el procedimiento de la Comi-, 
sión para tasar la t ierra, y cree que 
hay que tener en cuenta para esta 
tasación el aspecto del factor en la 
explotación agrícola, que la t ierra 
tiene. 

De esta manera se l legará a una 
tasación justa de la t ierra que tiene 
también la ventaja de proporcionar 
una garant ía a esos modestos arren
datarios de la tiera, que después de 
un trabajo ímprobo no logran, acaso, 
el más mínimo rendimiento, después 
de pagar la renta. 

Así también se ev i t a rá que el agri
cultor experto haga subir el precio 
de la tierra, pagando mayor precio 
por ella. 

Termina diciendo que el hecho de 
tener que mejorar los salarios del 
campo no puede considerarse como 
la cosa única de importancia en este 
asunto. 

E l señor Sánchez Román se dirige 
al presidente rogándole un descanso. 

E l PRESIDENte decide levantar la 
sesión y que el señor Sánchez Román 
reanude mañana su discurso. 

Se levanta la sesión a las 9'40. 

L O S F U S I L A M I E N T O S 

D E J A C A 

HA SIDO DESIGNADO EL SEÑOR 
PUIG D'ASPREB PARA LA PRESI
DENCIA DEL TRIBUNAL QUE HA 
DE ENTENDER EN ESTE PROCESO 

Madrid, 10.—Esta tarde se ha cons
t i tuido en el Congreso, el Tribunal 
que entiende en el proceso de las res
ponsabilidades en que se haya podi
do incurr i r por los fusilamientos de 
Jaca. 

Fué designado presidente, el señor 
Puig d'Asprer; secretario, den Ma
nuel Alvar; secretario segundo, el se
ñor Puig y ponente, el señor R«íz 
Ríos. „ 

Asistieron los señores Vázquez co
rres, Ruíz del Toro, Lozano, Calde
rón, Vargas, Castrillo, Es tremerá, 
Tuñón de Lara, Negrín, Sáez, Alvar. 
Llopis, Roma Rubíes, Puig d'Asprer, 
Pareja Llevanés, Martínez Moya, 
César Puig, Ruíz del Río, Palet, Ko-
mero y Domínguez Arévalo. 

E l señor Puig d'Asprer mamfesxo 
que se había dado cuenta de dos P 
ticiones del señor Gil Robles a 
bre del general Fernández Herea 
y don José Calderón Piguer sowci 
tando autorización para cambiar ^ 
residencia por motivo de salud, y ^ 
un escrito del señor Ayuso a nombr^ 
de doña Esperanza Hernández, nía 
dre del capi tán García Hernández y 
otro del letrado don Francisco 
bio ,abogado de la viuda e hija ^ 
propio capi tán , pidiendo autonzac1 
para ejercer la acusación priva a-^ 

E l Tribunal acordó elevar una 
sulta las Cortes acerca de si P 0 ^ 
autorizar a ambos letradoS deP laS 
ejercer la acusación a nombre 
personas que representa. 

No se fijó fecha para la Pr0 
reunión. 

U n a n o t a d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e S e g u r i d a d 

R e f e r e n t e a l a d e t e n c i ó n d e o c h o 

i n d i v i d u o s , a l o s q u e I e s f u e r o n o c u 

p a d a s p o r r a s d e m a d e r a y d e h i e r r o y 

u n a p i s t o l a 

Madrid, i o . - E u la Dirección General de Seguridad fachtaroti 

mañana la siguiente nota: .. r>roducir algun°f 
«Teniendo noticia esta Dirección de que hoy ^ ^ J ^ 0 ^ ev i t ad 

desórdenes, se tomaron diferentes medidas de Precaucl°" ^ teinploS ^ 
montándose una discreta vigilancia en las P ' ^ ^ ¿ e J a 
especialmente en el existente en la calle ^ 1 CabaUen> de Grac a ^ 0 

Como en éste se observase que ^ ^ ^ ^ " f " c L "ndividuos, * ^ 
alrededores, la policía procedió a !a detencon X s «"^ p f ^e 
que se les ocuparon porras de madera y h , e 7 ^ / " ^ ¿ ^ ,al J * * ^ 0 

Todos ellos pasaron, con el correspondente atestado , 
guardia." 
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Madrid, 10- — Hoy se ha reunido 
- el Congreso la comisión de res-

L>risat»ilidades bajo la presidencia 
¿¿¡1 señor Cordero. 

^1 terminar l a reunión, dicho d i 
putado manifestó a los periodistas 
(íue se hab í a estudiado l a petición 
formulada por los defensores del se-
fíor March, pidiendo la libertad pro
visional de éste. 

Esta propuesta llevaba bastante 
tiempo detenida en la comisión, por 
el deseo de ésta de que se terminase 
el acta acusatoria, antes de ser es
tudiada a fondo, como lo ha sido 
hoy-

La libertad provisional que se so
licitaba, ha sido denegada, rechazan. 
¿0Se tamibién otras peticiones de los 
abogados defensores, uno de los cua_ 
les era de recusación confra algunos 
miembros del Tribunal. 

Esta recusación se ha considerado 
infundada por la Comisión. 

La otra petición sostenía la incom
petencia de la Comisión para enten
der que en algunos extremos de la 

LA MINORIA AGRARIA 
Madrid, 10.—También se leunió en 

el Congreso la minoría agraria. 
E l señor Royo Villanova manifes

tó que habían preparado unas dos
cientas enmiendas al artículo oc
tavo. 

La minoría, añadió, persiste tn su 
actitud de transigencia, siempre que 
se le presenten fórmulas aceptaaies. 

En caso contrario, continuará la 
obstrucción tenazmente. 

Se le preguntó qué opinión te
nían los diputados de su grupo res
pecto a la enmienda del señor Sán
chez Román, y dijo que ésta uo ha
bía encontrado favorable acogida en 
la minoría, por parecerías demasia
do complicada, ya que deja ia fija
ción de la renta, en realidad, a los 
Jurados mixtos. 

REUNION DE LA COMISION D E 
AGRICULTURA 

Madrid, 10.—Esta mañana se re
unió en el Congreso la Comisión de 
Agricultura. 

E l señor Feced manifestó que se 
había examinado la enmienda del se
ñor Sánchez Román al art ículo 7.° 
del proyecto de ley de Arrendamien
to de fincas rústicas. 

No se tomó acuerdo a Ig u no por
que los representantes socialistas d i 
jeron que tenían que consultar con 
su grupo, y los radicales se reserva
ron también su contestación defini
tiva. 

E l diputado agrario señor Casa-
nueva, se re t i ró igualmente antes de 
terminar la reunión, para reunirse 
con su minoría. 

_—Esta tarde, a las cuatro y me
dia—añadió elséñor Peced—^volvere
mos a reunimos, para conocer la 
opinión de aquel grupo. 

—Y la de usted, ¿cuál es?—se le 
preguntó. 

—La mía—contestó—, no puedo 
darla tampoco. Unicamente he de de
cirles que he recibido un rgqueri-
wiento de mi minoría, para que en 
lo sucesivo no formalice n ingún pacto 
o transacción con ningún grupo po
lítico,-sin que lo conozca y apr 
nuestro grupo parlamentario. 

Madrid. 10j—Esta tarde se ha re
unido nuevamente la Comisión de 
Agricultura. 

acusación formulada contra el señor 
March. 

E l señor Samper, miembro de di
cha Comisión y perteneciente a la 
minor ía radical, presentó un voto 
particular al acta de acusación y 
anunció que por tener que ausentar, 
se de Madrid en esta semana, no se_ 
r ía posible discutir su voto particu
lar hasta su regreso, dentro de diez 
o doce días. 

El señor Corde.ro le hizo ver el 
deseo de la Comisión de t ramitar 
este pleito con toda rapidez y le ro
gó que hiciera lo posible por encon
trarse en Madrid el miércoles de la 
próxima semana, a fin de estudiar 
en dicho día su voto particular. 

E l señor Samper s© negó a ello, 
manifestando que le era imposible y, 
en vista de las razone, que expuso, 
la Comisión accedió a la demo<ra. 

E l señor Cordero, por su parte, 
hizo constar en acta su protesta, 
salvando su responsabilidad, que que„ 
dará de este modo a cubierto por 
la demora en el estudio del voto par_ 
t icular del señor Samper. 

A l terminar la reunión, el señor 
Mar t ínez Gil ha manifestado que se 
había acordado, con objeto de encau
zar la discusión del debate en la Cá
mara, pues si se retiraban los votos 
particulares no había posibilidad de 
deliberación, que el señor Feced se 
dirigiera al presidente de la Cámara 
y le expusiera la conveniencia de que 
el señor Sánchez Román explicara su 
voto ante la Cámara, y a ser posi
ble esta misma tarde, con objeto de 
que la Comisión purera tener cono-
cimiento exacto de lo que dicho se
ñor entendía por producto neto. 

Después de oír las explicaciones 
del señor Sánchez Román, la Comi
sión volverá a reunirse nuevamente 
para t ratar de la enmienda, 
COMENTARIOS AL DISCURSO DEL 

SEÑOR SANCHEZ ROMAN 
Madrid, 10.—Al terminar la sesión 

se comentó en los pasillos del Con
greso el discurso pronunciado por el 
señor Sánchez Román, en defensa de 
la enmienda que ha presentado al ar
tículo séptimo de la ley de Arrenda
mientos. 

E l señor Sánchez Román fué escu
chado por numerosos diputados de 
las distintas fracciones republicanas. 

Conversó después con el señor Mar
t ínez Gil . quien manifesó que ma
ñana hablará solamente para hacer 
algunas aclaraciones, pero no para 
discutir nuevamente el fondo del 
asunto, porque habían algunos pun
tos en que estaban completamente 
de acuerdo el señor Sánchez Román 
y él. 

E l señor Casanueva, de la minoría 
agraria; el señor Mart ínez Gi l , y al
gunos otros miembros de la Comisión 
de Agricultura, a quienes interroga
mos para obtener la impresión que 
les ha producido el discurso del se
ñor Sánchez Román, se negaron a ex
presar su criterio acerca del mismo, 
por entender que no debían hacerlo 
antes de que se tratase de este asun
to con sus respectivas minorías, pa
ra lo cual se reuni rán mañana antes 
de comenzar la sesión. 

E l señor Guerra del Río dijo que 
la fórmula presentada por el señor 
Sánchez Román podía muy bien ser
v i r de base para llegar a una concor
dia. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 

E l t r a s l a d o d e l o s r e s t o s d e B l a s c o I b á ñ e z 

propósito del Comité organizador, que los 
restos del famoso novelista valenciano estén ex
puestos, por espacio de una semana, en el salón 
^olumnario de Ja Lonja y que se celebre una se

mana dedicada a divulgar su obra 
literario-política 

Madrid 10.—La Comisión de diputados valencianos que visitó esta ma-
de RI al Presidente de la República, tiene el propósito de que los restos 
esn ~ 00 Ibáñez sean trasladados a ruestra patria a bordo de un buque 

panol escoltado por barcos franceses, portugueses y yanquis, 
mini?1 este objeto solicitaron hablar con el jefe del Gobierno y con el 
^em. de Es1'ado' quienes ofrecieron realizar, desde aquel mismo mo-
Puesto CUantas gestiones fuesen pertinentes para conseguir el f in pro-

tén ^ Propósito también del Comité, que los restos de Blasco Ibáñez es-
la jorV}lestos al público, durante una semana, en el salón columnario de 
h t e r í / i ^ ' y <lesPués se celebre una semana dedicada a divulgar la obra 

•w-ia y política de dicho escritor. 
tuales -S act'os ^a11' sido invitados todos los Centros culturales e intelec-

Tarntf1- como organizaciones republicanas de toda España. 
Los .concurrr i rán los niños de todas las escuelas, 

^ica ^ Coinisionados visitaron también al ministro de Instrucción Pú-
eur-(J'a ena i>edirle ^ 86 sustituya el edificio del actual Instituto de Se-

El sef 3X1201 de Valencia, por otro que costea el Ayuntamiento. 
^ se convft B.arnés acogjó esta propuesta con cariño, y además ofreció 
^ í i e z » ^ " " á un nuevo Instituto que se denominará «Instituto Blasco 
Nostrun)n Una escuela de 17 grados, que l levará el nombre de «Mare 

Celebróse en el Palacio Nacional, bajo la 
presidencia del Jefe de Estado 

A la salida, el señor Azaña dijo que el Presidente de la República había 
firmado un decreto; convocando elecciones para vocales del Tribunal de 

Garantías Constitucionales 
Madrid, IO. — E l Presidente de la 

República se trasladó a Madrid des
de La Granja, en las primeras horas 
de la mañana, dirigiéndose directa
mente al Palacio Nacional, donde an
tes de celebrarse el anunciado Con
sejo de ministros cumplimentaron al 
Jefe del Estado los diputados valen
cianos don Julián Calot, don Gerar
do Carreras, don Juan Bort, don 
Joaquín García Rives, don Ricardo 
Samper < don Julio Just; el alcalde 
accidental de Valencia, señor Gis-
bert: el akaldg de Sagunto, señor 
Llabr ís , y los señores Martínez Sala, 
Fabra, Ortega y Puig, que forman el 
Comité organizador del traslado de 
tos restos de Blasco Ibáñez a su 
tierra natal, los cuales ofrecieron a 
S, E. la presidencia de honor del Co
mité, invitándole en nombre de Va
lencia a concurrir al acto de des
embarque er dicha capital de los res
tos del ílustre novelista. 

E l Presidente de la República acep
tó muy complacido la invitación de 
los representantes valencianos. 

A las doce menos cuarto quedaron 
los ministros reunidos en Consejo. No 
hicieron manifestación alguna a la 

entrada y los seiñores Domingo y 
Barnés esquivaron los intentos de 
preguntas de los informadores. 

Terminó la reunión a la una de la 
tarde, y como se ve fué breve. 

El Presidente del Consejo de M i 
nistros dijo a los periodistas a la sa
lida que no había nada. E l Presiden
te de la República ha firmado varios 
decretos, entre ellos, el más impor
tante, convocando elecciones para vo
cales del Tribunal de Garantías Cons
titucionales, El día 3 de septiembre 
se verificarán las elecciones de los 
Ayuntamientos, para la representa
ción regional, y el día io del mismo 
mes las de los Colegios de Abogados 
y Universidades. Los demás decre
tos firmados no tienen importancia. 

He dado también cuenta al Presi
dente de la República de las noticias 
de Ja situación parlamentaria en re
lación con la discusión de la Ley de 
Arrendamientos rústicos, cuyo estado 
parlamentario ya conocen ustedes. Le 
he dado cuenta, al mismo tiempo, del 
deseo del Gobierno y de la .-nayoría 
de llegar a una solución armónica. 

Un periodista le preguntó: 
—¿Se llegará a ella? 

El señor Azaña respondió: 
—Yo así lo espero. 
Entonces dijo otro informador; 
—Después de la aprobación de di

cho proyecto de Ley, vendrán las va
caciones. 

E l Presidente del Consejo sonrien
do contestó: 

—¡Bueno!, todavía quedan bastan
tes cosillas para arreglar en el Par
lamento. 

— Y de altos cargos ¿qué hay señor 
Presidente? 

—No hay nada todavía. 
—¿Y de otras cosas? 
El Jefe del Gobierno contestó son

riente, mientras tomaba el au tomó
v i l : 

—Nada, señores; nada. Tranquilidad 
completa. 

Madrid, io . — Terminado el Con
sejo de ministros en Palacio, el Pre
sidente de la República recibió en 
audiencia ai Presidente de la Sala 
Sexta del Tribunal Supremo, don 
Mariano Gómez, 

E l señor Alcalá Zamora emprendió 
después el regreso a La Granja, pa
ra llegar allí esta misma tarde. 

L O S R A D I C A L E S - S O C I A L I S T A S 

E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r l a m i n o r í a , s e t r a t ó d e 

l o s a c u e r d o s d e l C o m i t é e j e c u t i v o 

T a m b i é n c e l e b r ó u n a r e u n i ó n l a A g r u p a c i ó n r a d i c a l - s o c i a l i s t a d e M a d r i d 

Madrid, 10.—A las doce y media de 
la tarde se reunió la minoría radical 
socialista en la Sección séptima del 
Congreso, presidiendo el señor Baeza 
Medina, y no concurriendo a la re
unión los miembros del Comité Eje
cutivo nacional, señores Gordon Or-
dax, Moreno Calvache y López Orozco. 

La reunión duró hasta las dos de la 
tairde, y al terminar, el señor Baeza 
Medina facil i tó a los periodistas la 
siguiente referencia: 

«Hemos tratado, en primer lugar, 
ampliamente del proyecto de ley de 
arrendamiento de fincas rúst icas, 
acordando requerir a los compañeros 

de la minor ía en la Comisión de Agr i -
cultuira para que cualquiera propues
ta que se haga por los diversos gru
pos parlamentariones en relación a 
los puntos fundamentatles del proyec
to, sea consultada por ellos previa
mente a la minoría. 

También tratamos de los acuerdos 
del Comité Ejecutivo nacional, en 
relación con la minoría, acordándose 
con sólo el voto en contra del señor 
López Goicoechea, requerir al Comi
té Ejecutivo en orden a determinadas 
cuestiones, que por consideración al 
mismo no hemos de hacer públicas en 
la Prensa. 

E n P a l m a d e M a l l o r c a 

E l s e ñ o r O s s o r i o y G a l l a r d o p r o n u n 

c i ó u n g r a n d i s c u r s o s o b r e e l t e m a 

« M a u r a y l a R e p ú b l i c a » 

Palma de Mallorca, 10.—A las sie
te y media de la noche, estando el 
t e a t r o Principal completamente 
atestado, el señor Ossorio y Gallardo 
dió su anunciada conferencia, versan
do sobre el tema, «De Maura y la 
República». Inició la conferencia, se
ñalando el influjo que ejercieron en 
su formación polít ica los ilustres 
mallorquines Santos ülivex y Anto_ 
nio Maura, calificando a éste de 
conservador de ideas y no de inteie_ 
ses. Destacó a «Gaziel» como conti_ 
nuador del espír i tu de liberalismo. 
Santos Oliver historia la obra de re
generación de España emprendida 
por Silvela y Maura, quedándose el 
primero en camino, por el desmayo 
que leí producía la incompnrensión de 
las masas. Maura consiguió respeto 
unánime—dice—pero no compene
tración, que fué lo que le faltó, dos-
graciadamente. 

Refiriéndose a la leyenda del mo
numento a Maura, dice que Palma 
elogióle con exactitud, pu«s fué el 
único polí t ico español que hizo lo 
que dijo y dijo cuanto hizo. Define 
a Mavura, calificándolo de tradiciona. 
lista liberal demócrata . Maura tuvo 
en frente al rey y a la Prensa. A l re_ 
fe-rirse a la Prensa, la define 
corno un cacicato de publicidad, que 
en España hace oficios de Prensa. Re
cuerda que ya entonces expuso la 
necesidad de buscar el refrendo de 
la opinión y de los poderes de la 
monarquía . Tra ía de la Dictadura de 
Primo, calificándola de inmoral y 
analfabeta. 

Disculpa a Berenguer, exaltando 
la pureza de ^jis intenciones y re
cuerda que Besrenguer le consul tó a l 
formar Gobieirno y que lo indicó 
que nada h a b í a que hacer, pues 
cuando un régimen se apoya en sie
te a ñ o s de Dictadura, a l hundirse 
ésta, parece hundirse el rég imen. 
Dice que el 12 de abril , si no hu 
biese habido en E s p a ñ a u n solo re

publicano n i socialista, la monarqu ía 
se hubiera hundido igualmente, por
que el pueblo estaba ya cansado de 
la Dictadura. 

Seña la t ambién que debe haber 
clases conservadoras y que esto no 
es permanecer en un estado de pa
sividad, sino que es exaltcr la Re
púb l ica en tus iás t icamente , porque la 
vida de l a Repúbl ica es hoy la vida 
de cada uno de sus hijos. (Gran ova
ción) . 

Dice que mucha gente se muestra 
disgustada de la República por tres 
motivos: l a corriente socializante, 
por las iniciativas dictatoriales y la 
polít ica religiosa. Examina cada uno 
de dichos extremos, afirmando que 
la polí t ica religiosa del Grobiemo ha 
sido equivocada, por antiliberal, y 
dice que la polí t ica del Gobierno no 
es socializante, pues es tán ve tándose 
la Ley de Vagos, l a de Orden Públi
co, y no ha ido todavía a las Cortes 
el Control obrero. 

Expone su discrepancia con el so
cialismo, elogiando, empero, a sus 
hombres, que han dado ejemplo de 
lealtad, probidad y pureza (ovación). 
Sostiene que deben marcharse por 
propia voluntad, con aplauso y elo
gio de todos, porque la permanen
cia de los socialistas en el Poder les 
desgasta estéri lmentei , al 'impedir
les la ín tegra implantación de su 
ideario. Advierte a la burguesía que 
cuando marchen los socialistas del 
Poder los echarán de menos, (ova
ción) . Dice que ya es hora de un 
Gobierno de concentración de iz
quierdas, que es el único que desea 
la opinión y las derechas y no que
da otro remedio que resignarse y 
aguardar a que el pueblo se sature 
de izqui'erdismo, con todos sus acier
tos y errores, para reemprender lue
go, eficazmente, la reconquista del 
Poder por las clases conservadoras. 

E3 señor Ossorio y Gallardo fué 
muy aplaudido al finalizar su dis
curso. 

Entendemos que el problema polí
tico que hay planteado actualmente 
entre la minor ía parlamentaria y el 
Comité Ejecutivo nacional, ha de te
ner solución adecuada en los organis
mos superiores del Partido, y cuanto 
pudiera representar discusión o crí
tica fuera de aquéllos sólo conduciría 
a dificultar la solución en perjuicio 
del partido y de la República, 

b 
*: . m »• 

Madrid, 10.—La agrupación radical 
socialista de Madrid, se reunió anoche 
para tratar del momento polít ico ac
tual. 

Asistieron a la reunión 700 afiliados, 
incluso la mayoría de los diputados 
por Madrid. 

Se aprobó una proposición en la que 
se pedía la aprobación de las bases 
entregadas al Gobierno, que la tra
mitación entre el partido y el Gobier
no en relación con dichas bases debe 
realizarse por mediación de los minis
tros, siendo susceptibles de modifica
ción las bases. 

También se pedía la celebración del 
tercer Congreso extraordinario para 
estudiar la si tuación planteada entre 
el grupo parlamentario del Partido y 
el Comité Ejecutivo Nacional. 

Discutida la propuesta ampliamen
te y a veces en tonos violentos, se 
aprobó con sólo seis votos en contra. 

Se aprobó también otra proposi
ción mostrando coincidencias de la 
agrupación madr i leña con la confe
rencia pronunciada en el Cine Par-
diñas por don Marcelino Domingo. 

Por úl t imo el señor Galarza pro
nunció un discurso ¡.-.ra explicar su 
voto atacando al Comité Ejecutivo y 
a los diputados del partido colocados 
en situación de indisciplina. 

Después de las tres de la madru
gada se levantó la sesión para con
tinuarla hoy. 

* * 
Madrid, 10.—Acerca de la reunión 

de la minor ía radical socialista, he_ 
mos hablado con algunos miembros 
de la misma y se deduce que lo acor_ 
dado en la reunión es lo siguiente: 

Primero.—Requerir al Comité eje-
cutiyo para que señale el ar t ículo 
del reglamento o estatuto del par t i 
do, en que se funda para tomar los 
acuerdos dicho Comité referentes a 
la minoría parlamentaria. 

Segundo.—Exigir que se constitu
ya ráp idamente el Consejo Nacional 
del Partido, para ¡recurir ante él de 
los acuerdos tomados por el Comité 
ejecutivo. 

E l señor Galarza propuso que co_ 
TOO él ha de formular denuncias del 
Comité ejecutivo, ser ía conveniente 
que la minoría se opusiera por to_ 
dos los medios reglamentarios a la 
celebración del Congreso extraordi_ 
nario, que t rata de convocar el Co
mité ejecutivo y que se constituya 
el Consejo Nacional para recurrir 
ante él con estas denuncias, ya que 
es el único organismoq que tiene fa
cultades para suspender acuerdos 
del Comité ejecutivo y proponer al 
Congreso las sanciones correspondien
tes para dicho Comité. 

http://Corde.ro
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I N F O R M A C I O N D E P R O V I N C I A S 

E N S E V I L L A 

LA POLICIA CONSIGUE FRUSTRAll 
UN ATENTADO QUE SE TRAMABA 
CONTRA UN GRUPO DE TRABAJA

DORES LIBRES DEL MUELLE 
Sevilla, 10—La policía ha practica

do un buen servicio consiguiendo frus
trar un atentado que se preparaba 
contra un grupo de obreros libres del 
muelle, que se dirigían al pueblo de 
Los Palacios, cerca de Sevcilla. Algu
nos agentes, de los encargados del ser
vicio especial, que recorren en automó
viles y en motos los alrededores de la 
población, descubrieron a unos sospe
chosos que se oculaban al borde de la 
carretera de Los Palacios; les dieron el 
alto y consiguieron detener a Antonio 
Villores Sánchez. Francisco Giménez 
Castillo y Eduardo Pladenas, a quie
nes les fueron ocupadas pistolas del 
calibre 9 con cargadores de repuesto. 

Llevados a la Comisaría, confesaron 
que se hallaban esperando el paso del 
camión en que habían de regresar a 
Lo Palacios 17 obreros del muelle, pa-. 
ra tirotearlos. 

Además se ha venido en conocimien-
50 de que el Antonio Villores es el au
tor de la muerte del obrero libre Fé
lix Romero Velasco, que fué agredido 
3n la tarde del martes último. 

La policía también ha detenido a 
Juan Sílices Vitoria y José Pérez Gi
ménez, que fueron reconocidos por el 
obrero libre José Sánchez Vacas, co
mo autores de la agresión de que fué 
objeto. 

A los detenidos, que no stén com
plicados en otros hechos, se les apli
cará la nueva ley de Orden Público, 
por habérseles ocupado armas de 
fuego. 
EL GOBERNADOR SE MUESTRA 

OPTIMISTA 
Sevilla, 10—El gobernador civi l , 

hablando con los periodistas, se mos
traba optimista respecto al conflic
to del muelle, dado el gran n ú m e r o 
de obreros que h a b í a acudido al t r a 
bajo, pese a las coacciones que se 
registraron y a l efecto que hubieran 
podido producir los atentados- Se ha 
notado una saludable reacción en 
el elemento obrero, no tándose que 
se ha perdido el miedo a los terro
ristas-

Se ha acentuado la resistencia que 
oponen los transportistas para re t i 
rar las mercancías- En vista de ello, 
han sido sustituidos algunos obre
ros- Si persistieran en su actitud y 
llegaran a plantear la huelga, cuen
to con elementos suficientes para 
sustituir a todos los que secunden 
tal acuerdo-

Unos obreros de San Juan de Az-
nalfarache, del gremio de transpor
tes, se negaron a traer a Sevilla un 
2argamento de aceitunas destinadas 
a un buque que se dirige a Nueva 
York. Por este motivo se ha pres
cindido de tales obreros-

He enviado un donativo de 250 
oesetas a la familia del infeliz obre
ro asesinado y he hecho un l lama
miento a los elementos pudientes de 
Sevilla, para que acudan a socorrer 
a la familia del trabajador asesi-
nado-

UNA AGRESION 
Sevilla. 10.—El encargado del alma

cén de maderas García Lsones. Ra
fael Cordobés Domínguez, fué agre
dido por dos individuos que le causa
ron lesiones de pronóstico reservado 
51 suceso está relacionado con la huel
ga de madereros. 

U n p e t a r d o e n C e u t a 
A CAUSA DE LA EXPLOSION, RE

SULTAN DOS HERIDOS 
Ceuta, 10. — A las 11 de la noche 

bizo explosión un petardo en la tóm
bola establecida en la feria. Cuando 
hizo explosión el artefacto había gran 
concurrencia. Sembró gran alarma 
originando carreras y los sustos consi
guientes. 

A consecuencia de la explosión re
sultaron heridos los empleados de la 
tómbola José Rodríguez, de 38 años, 
natural de Ciudad Lineal, y Antonio 
Bravo, de 27. Rápidamente se aglome
ró el público, recogiendo a los heridos 
que fueron trasladados a una Clínica 
de urgencia. 

Antoijio Bravo sufre una herida gra
ve en el tercio superior de la pierna 
izquerda y otra herida de pronóstico 
reservado. En el lugar del suceso se 
personó el Juzgado instruyendo las 
oportunas diligencias. 

E n S a l a m a n c a 
I N A U G U R A C I O N D E U N A EX

P O S I C I O N ESCOLAR 
Santander, io. — En el Salón de 

la Feria de Muestras se verificó la 
inauguración de la Exposición escü-
'ar. Asistió mucha gente, los maes
tros Nacionales extranjeros, alumnos 
que asisten a la Universidad de vera
no y el gobernador civil que presidió. 

E l señor Campín, secretario de la 

EL DIA G R A F I C O a s u s l e c t o r e s y a n u n c i a n t e s 
La transformación realizada en EL DIA üRAMCü ha sido tan evidei-te que muchos de núes 

tros lectores nos han transmitido su aplauso, entre elogios que, cordialmente, agradecemos. Nuestros 
uúrneros dominicales, descendiendo su precio a diez céntimos, no sólo no han sido reducidos en pági-
uis, sino que las pequeñas novelas que en ellas aparecían, van firmadas, desde el pasado número, 
por las más prestigiosas personalidades de nuestras letras. No hay suceso, problem i urbano, cuestión 
política, acontecimiento internacional que no sea recogido en nuestras páginas, añadidas a la infor
mación estricta, las encuestas e interviús necesarias para mayor comprensión y completo Informativo. 
Nuestras páginas de rotograbado. suficientes ellas solas para mantener el perentorio interés gráfico, 
han sido completadas con fotograbados en el Interior del periódico cuando el reportaje o la noticia 
han necesitado una adición visual. 

Este continuado esfuerzo nuestro será sostenido y ampliado con nuevas aportaciones Informativas y 
literarias que iremos sirviendo a nuestros lectores. Alejados de todo proselitismo, al margen absoluta
mente de toda política. No deseamos más que hacer de EL DIA GRAFICO un diario bien Informado y 
de grata lectura, en el que repercuta la vida de veinticuatro horas con todas las perfecciones perio
dísticas; el rotograbado, el fotograbado, el reportaje, la crónica, y la abundancia informativa. 

Para corresponder de ur,a manera práctica al 
GRAFICO, de acuerdo con algunas de las casas que 
blicidad. ha organizado unos obsequios bimensua 
suerte. El reparto de dichos obsequios se celebrará 
abril, y corresponderán, respectivamente, a los bo 
septiembre, octubre-noviembre, diciembre-enero y 

Los obsequios que se ent regarán a nuestros 
pondlentes a los boletines de los meses de agosto y 
den correlativo, las siguientes: 

favor de nuestros lectores y anunciantes, EL DIA 
tienen con nosotros establecidos contratos de pu

les, que serán entregados a los favorecidos por la 
durante los meses de octubre, diciembre, febrero y 
letines que Insertaremos en los meses de agosto-
íebrero-marzo. 
lectores en el mes de octubre, es decir, los corres-
septiembre, serán 22 y sus características, por or-

Número 1.—Un reloj de pulsera, de caballero, marca «REVERSO», de acero aStaybnte», adquirido en 
la Relojería de Jordá, Plaza de Cata luña ,8. 

Número 2.—Un modelo de vestido, para señora o señor i ta , confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio, en miniatura, ««COLONIAL», de cinco lámparas , superheterodino, en-
chufable a dos corrientes, con las caracter ís t icas de Preselección, Control automático y Do-
bladora de voltaje, de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Mónlca, 2. 

Número 4.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 5.—Un pijama de seda, para señora o señori ta , de la Casa Diego Llambías. de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación. 273, junto al Paseo de Gracia. 

Número 7.—Un reloj de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 idlates. forma «Baguette», moderno, 
máqu ina extra y adornado con diez y seis brillantes, de la Casa J. ROCA, joyero. Rambla 
del Centro. 33. 

Número 8.—Un neceser de viaje, en vaquetilla, con su juego de frascos labrados, forrado en «molré», 
de la Casa F. Raich. artículos para vlaj e, calle del Duque de la Victoria. i5. 

Número 9.—Un raje para caballero, confeccionado a la medida, por el sastre señor Mallafré, de la 
Ronda ile San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de peinado permanente, ^ara señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa. 21. 

Número 11.—Tres camisas de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. l : Ronda de San An
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo, 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 12.—üc pijama de seda, para señora o sefi jrita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda i€ 
San Antonio. 47. 

Número 13.—Un traje para caballero, confeccionnd o a la medida, con genero inglés, por el sastre don 
F. Rabat ' Júnior) , de la calle de la Diputación, 273, juntD al Paseo de Gracia. 

Número 14.—Un servloto de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquería de don 
Antonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 15.—Tres camisa^ de caballero, en popelín extra, a medida, de 'a «Camisería Iberia», de Rie
ra y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal r.úm. 1: Ronda de San Anto
nio, 102; Sucursal núm. 2. Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16.—Un modele de vestido, para señora o señor i ta , confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—Un servicio de peinado permanente, pa ra señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos. Puertaferrisa. 21. 

Número 18.—Un pijama de seda, para señora o seño rita, de la Casa Diego Llambías, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 19.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, por el sastre señor Mallafré, de la 
Ronda de San Pedro. 24. 

Número 20.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señori ta por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

Número 21.—Un modelo de vestido, para señora o señor t i a , confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 22.—Un servicio de peinado permanente, p ara señora o señorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos, Puertaferrisa, 21. 

La sola enumeración de los obsequios que en t r a r án en nuestro sorteo, correspondiente a los me
ses de agosto y septiembre, da idei de su importan cia. El importe de los artículos y objetos, asciende 
a bastantes miles de pesetas. 

Oportunamente iremos reproduciendo, fotográficamente, los objetos para que nuestros lectores 
puedan darse cuenta de su importancia. 

Para optar a los obsequios, sólo es necesario que nuestros lectores recorten a diario, durante ÍÓS 
meses de agosto y septiembre los cincuenta boleti nes con numerac ión correlativa que publicaremos 
en EL DIA GRAFICO. 

Para tomar parte en el sorteo, se canjearán en nuestra Administración, Plaza de Cataluña. 9. si es 
el lector de Barcelona, personalmente, y si es de fuera, por correo, los cincuenta boletines CON NU
MERACION CORRELATIVA DEL 1 al 50, por un t a l ó n que contendrá DIEZ NUMEROS. 

Si algún lector no hubiese podido reunir los cin cuenta boletines correlativos por extravío o dete
rioro de los ejemplares en que se publican, ten
drá derecho a que la Administración le entregue 
un talón con ocho números para el sorteo, si los 
boletines son hasta 40 y con seis números, si los 
boletines son hasta 30. En ambos casos, correlati
vamente. 

Los lectores de fuera de Barcelona que remitan 
boletines para su canje, deberán acompañar un se
llo de 3ü céntimos y otro de la Exposición de 5 cén
timos, si ha de enviárseles el talón por correo. 

También pueden confiar el encargo del canje al 
recadero de su respectivo pueblo. 

El sorteo, que será público, se verificará en 
nuestra Administración durante el mes de octubre, 
en la fecha que se anunc ia rá oportunamente. 

Concursos de EL DIA GRAFICO 

B o l e t i n e s c o r r e s p o n d i e n t e s 

a l o s m e s e s de a g o s t o 

y s e p t i e m b r e de 1 9 3 3 

V A L E n ú m e r o 8 

é 
Federación del Magisterio, explicó el 
objeto del acto. A continuación hizo 
uso de la palabra el señor Coloma, 
delegado del Ayuntamiento de Bar
celona, que expuso como siente Ca
taluña el respeto a/ resto de España , í tamiento de Madrid 

declarando que quiere intimar con to
das las regiones en cuestiones de en
señanza. H?.bló a continuación el se
ñor Pelegrín represet-.tant* de' Ayun-

Cerró los discursos el gobernador, 
haciendo la apología de cuanto se ha 
conseguido, en materia de Instrucción 
Pública, desde el advenimiento de la 
República. 

L O S E F E C T O S D E L C A L n i > 
EN SEVILLA ES P F f T Í < 
POB LA CALLE m ^ l T ^ * 
FUERZA IBRESISTIBIE V ^ 

Sevilla. 10. c o n t i n ú a el ^ 
agobiante. Se han registrado 
ca^os de insolación siendo v a í s 
asistidos en las Casas de l0s 

De d ía es peligroso ir p 0 r C > 
He, por la fuerza irresistible d ^ Ca" 

EN CORDOBA NO SE PUEDE VlVio 
Córdoba, 10. - El calor es ñ J 

xiante. Han aparecido en la AlT 
da muchos pájaros asfixiados €" 

Se han registrado varios ca^ . „ 
insolación. ^ 03508 ^ 

Lo mismo en la calle que en i 
Casinos, Centros de recreo et 
público no usa americana.' ^ 61 

EN ALMERIA SE ACHICHARRA 
ESPECIALMENTE PQR 

NOCHEg 
Almería, 10. - Continúa el exce

sivo calor azotando los levante 
achichan-adores por las noches J 
calor agobiante hace imposible 
estancias en los domicilios. La gen. 
te permanece en la calle hasta al
tas horas de la madrugada. ' • " 

Y EN VALLADOLID, IGUAL Q^; 
EN TODAS PARTES, DESEAN QUE 

ESTO SE TERMINE 

Valladolid, 10. — Continúa el ca
lor como nunca se había conocido 
tan continuado. El Observatorio ha 
señalado la máx ima de 38. 
a la sombra. 

No se recuerda un año de tanto 
calor y tan seco. Como apenas se 
han perdido días en la cosecha, y 
m á s bien cortea, se espera que ter
m i n a r á mucho más pronto que otros 
años . 

¿ P e t r ó l e o e n R o n d a ? 

HAN COMENZADO LOS TRABA
JOS DE SONDEO 

Ronda, 10. — Procedente de Tarifa 
y Almería llegó a esta ciudad el tren 
de sondeo, que ha de verificar los ne
cesarios en esta zona petrolífera, al 
objeto de determinar si existen yaci
mientos. 

Ha comenzado el montaje de la má
quina perforadora en uno de los si
tios designados por los ingenieros M 
Estado. 

Al ver convertida en realidad UB» 
de las mayores ilusiones de esta ciu
dad la alegría de sus habitantes es 
enorme. 

Unos 700 copartícipes de los terre
nos, casi todos ellos de clase modes
ta, esperan con ansia el fin de los 
trabajos, con la ilusión de verse re
compensados de sus sacrificios. 

E n L o g r o ñ o 

APARECEN MUERTOS UNA MU
CHACHA Y UN JOVEN. - FABFCE 
QUE SE TRATA DE UN DOBLE 

SUICIDIO 
Logroño, lO—Circularon n o t k ^ 

de que en el pueblo de Asejo bao* 
eh el campo una mujer muerta y 
hombre herido- Varios vecinos 
dirigieron al lugar senalad0T,Heida 
centraron el cadáver de 
Hernández , hi ja de unosJ^ cuer
dos labradores de este puehio. »1 & 
ta de un balazo en la ^ f ^ ' ^ e i 
u-n metro de distancia el caGa* ^ la 
joven Feliciano Galilea, cna 
casa de los padres de la mUC™¿o]}\e 
Se supone que se trata de un 
suicidio-

E n L u c a r 
MUERTO EN UNA Rl^A 

Almería, 10.—En el pueblo de tuc^ 
estuvieron bebiendo durante la ^ 
Pedro Sapiña, de 25 años, estuo ^ 
y Luis Fem.'ndez Marcos, de > ^ 
nalero. Surgió entre ambos ^ a con. 
cusión y Luis disparó su P1810'poli-
tra Pedro, que quedó muerto. de 
cía detuvo a Luis en el donw^* 
su novia. 

U n a c h i s p a e l é c t r i c a ^ 

MATA A DOS MÜLAS X 
GRAVEMENTE A UN « 0 ^ ^ 

Almendralejo, 10--A U a n * f ^ t o t -
líos, de 26 años, le ^ r p v e n d w ^ y 
menta en la carretera de ^ 
una chispa eléctrica le * mu-
mas quemaduras, matándole 
las que conducía. El f u e ^ de 
de primera intención en ^ itaiiz»-
Socorro, en donde quedo ^ eS-
do en vista de la gravedad a 
tado. 
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ORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

L a l u c h a c o n t r a e l d i c t a d o r M a c h a d o 

C u b a v i v e e n e s t o s d í a s m o m e n t o s d e 

e x t r a o r d i n a r i a g r a v e d a d 

' (Empieza en la página 3) 
presidencial por cuatro años, sin precepto sobre la reelección; 
# Aquel proyecto contiene, como principales puntos, el mandato 
mandato de cuatro años para los diputados, y de ocho para los se
nadores : mantenimiento del actual número de representantes par
lamentarios— ]26 diputados y 36 senadores 

en cez 

, y expiración en 1935, 
Je 1937, del mandato de 58 diputados, y del resto, en 1937, 

n lugar del año 39. 
• Una personalidad cubana de relevante mérito, el que ha venido 
'endo embajador de Cuba en Madrid, ha hecho recientes declara

ciones. Palabras rezonables, acaso no sean muy oportunas en esta 
hora porque si Machado se rebela contra la conducta de un diplo
mático extranjero que interviene en cosas interiores cubanas—-no ol
videmos que se le llamó por unos y otros—tampoco ha de tolerar 
los juicios de un diplomático de su país en tierra extranjera. 
# De las palabras de García Kohly se desprende que la libertad y 
la ley, los motores de toda sociedad organizada, no lo son precisa
mente en la República de Cuba. E l Gobierno de Machado, perso-
nalísimo, arrancando ese poder personal de una Constitución pre-
sidencialista, cuya revisión se pide, ha sido un choque continuo 
contra una democracia que quiso asentarse en Cuba, sin haber te
nido la fortuna de lograrlo. E l esfuerzo de todos hace presumir que' 
tontra las jactancias y los falsos alardes de patriotismo, se desmo
rona la Dictadura de Machado, y que en el ostracismo, al que será 
lanzado muy pronto, podrá reconstruir su vida y pensar, cómo po-
'árá ser útil a su patria el día de mañana. Si este hecho no se produ
ce pronto, Cuba tendrá que pasar por momentos penosos que de
searíamos le fuesen evitados para su bien. 

Nueva Yark, 10. — Comunican de 
L a Habana que la policía ha patru
llado por las calles de la ciudad en 
numerosos automóviles blindados, ha
biendo hecho fuego de ametralladora 
sobre todas las tiendas cerradas, mu
chas de las cuales son propiedad de 
subditos; extranjeros. 

Debido a la huelga de los panade
ros las gentes humildes llevan casi 
cuarenta y ocho horas privadas de 
todo alimento, notándose una gran 
excitación. Se teme que de persistir 
más tiempo dicha situación los nece
sitados se entreguen al saqueo de los 
establecimientos. 

El secretario de Estado, señor Fe
rrara ha anunciado que el partido po
pular y los liberales sostienen toda
vía al presidente Machado. 

Los esfuerzos conciliatorios de We-
Ues en la actualidad se hacen ahora 
más cerca del susodicho señor Ferra
ra que del propio presidente Macha
do, quien persiste en su negativa a 
dimitir, por considerar que ello sería 
una traición al país y un acto de 
cobardía. — Pabra. 

* * 
Nueva York, 10. — Noticias de La 

Habana dicen que en el tiroteo de la 
policía contra los establecimientos 
que tenían sus puertas cerradas, han 
sufrido muchos daños los súbditos es
pañoles y chinos, que en su mayoría 
son propietarios de las mismas. 

Patrullas de soldados recorren las 
calles armados de ametralladoras y 
fusiles. 

Se observa que en la población ci
vil cunde el pánico por temor a las 
Dictadura, que en el día de ayer vol
vieron a dar la impresión de que iban 
a imponerse a costa de toda clase de 
violencias. 

Numerosos grupos del partido de la 
porra, que es el principal sostén de 
¿lachado, han vuelto a hacer su apa
rición por los domicilios de conocidos 
f-ementes contrarios a la Dictadura y 
se habla de nuevo de misteriosos ase
sinatos y desapariciones. 

E1 ministro de la Gobernación ha 
Publicado un bando anunciando pe
nas severísimas contra toda forma
ron de grupos o manifestaciones en 

s calles y resistencia a las órdenes 
emanadas de la policía. Además se 
Previene a los conductores de auto-

oviles que si van a una excesiva ve
locidad se íes hará fuego sin previo 
aviso y además deben detenerse a la 
' ^nor indicación de los agentes. 
lad POeOS autobuses ^ue han circu-

lo hicieron guiados por policías 
gentes del partido de la porra. 

a situación continúa siendo muy 
entV<i y eS evidente ^ e la actitud de 
mas t0namiento que en estas m i ' i0s veinticuatro horas han adoptado 

a j ^ ^ a ñ o s de Machado, se debe 
Podp- tlVa de éste a abandonar el 

- a pesar de los requerimientos 
f i ador Presiones te hizo el em-
^ « d i c i o n e s 0 ^ 6 ^ 6 ^ ^ 0 - En eStaS 
será ia !. se ve claramente cual 

Unirin que adoPten los Esta-
ca, se creP aUnqUe en la Casa Blan-
la Prime™ qUe Machado aprovechará 
SenV ra W u n i d a d que se le pre-

a A r a r s e de la Presiden. 

cía, cuando desaparezca la actual ac
titud de violencia. — Pabra. 

* 

La Habana, 10. — La censura m i 
l i tar , empezada a ejercer desde la 
declaración del estado de sitio, i m 
pide la publicación de otras not i 
cias sobre la huelga general revo
lucionaria que no sean las oficióles. 
Por contravenir las disposiciones re
lativas al ejercicio de la censura ha 
sido suspendido el diario "E l Pa í s " . 

El Gobierno se ho incautado de 
las emisoras de radio con objeto de 
que no den otra información del 
movimiento que la oficial. 

Los telegramas e informaciones 
para el extranjero t ambién son cen
surados. — Agencia Americana. 

* 
Mueva York, 10.—El desarrollo üe 

los acontecimientos que van produ
ciéndose en Cuba, es seguido con un 
gran interés en los Estados Unidos. 

Los numerosos cubanos que se en
cuentran desterrados en el terr i to
rio norteamericano, se preparan para 
apoyar la candidatua a la presiden>-
cia del coronel Carlos Mendieta, el 
cual es considerado como el único 
hombre político de la vieja escuela, 
al que los jefes de la organización 
revolucionaria A. B. C. estar ían dis
puestos a prestar su apoyo. 

Aunque miembro del partido libe
ral ,el coronel Mendieta tomó una 
parte preponderante en el movimien
to «antimachadísta» que se proaujo 
en 1931 y, a consecuencia de ello, 
estuvo encarcelado durante algún 
tiempo.—Fabra. 

* 
* * 

La Habana, 10.—Las Cámaras, re
unidas en sesión secreta, han recha
zado una moción que había sido pre
sentada por el diputado liberal de 
Santa Clara don Salvador García, p i 
diendo al Congreso que protestara 
cerca del Gobierno americano contra 
las actividades del señor Sumner We-
lles. 
; La Cámara ha decidido permanecer 
en sesión permanente, hasta que la 
si tuación polí t ica se aclare, habien
do sido nombrada una Comisión que 
deberá estar en relación constante 
con el Senado.—'Fabra. 

* 
* * 

La Habana, 10.—El Secretario de 
Estado de Negocios Extranjeros, sê -
ñor Ferrara, ha telegrafiado al M i 
nistro de Cuba en Londres que, du
rante la entrevista celebrada con el 
Embajador de los Estados Unidos en 
Cuba, éste declaró que n i él n i su 
Gobierno habían pensadoo nunca en 
intervenir en Cuba.—Fabra, 

E N L A A R G E N T I N A 

COLISION ENTRE LA POLICIA ¥ 
LOS BANDIDOS DE ROSARIO 
Buenos Aires, 10. — Comunican de 

Rosario a esta capitaK que durante 
una razzia efectuada por la Policía 
en un barrio habitada por malhecho
res, se entabló una batalla en medio 
de las calles, a consecuencia de la 
cual han resultado muertos -dos po
licías y cuatro bandidos. 

Estos bandidos per tenecían a una 
banda que tenía proyectado un asal
to a lino de los principales Bañóos 
de Rosario. 

AUSTRIA Y EL HILERISMO 
HA PRODUCIDO EXTRAORDINA
RIA SENSACION E L DISCURSO 
PRONUNCIADO POR EL AGITADOR 
HITLERIANO HABICHT, EN EL 0 U E 
SE CONTIENEN DUROS ATAQUES 
CONTRA EIL CANCILLER DOLL-

FUSS POR LA POLITICA QUE 
SIGUE EN AUSTRIA 

EL SEAOR HORSYG, EX PRESI
DENTE SUPERIOR DE SAJONIA, 
HA SIDO SEPARADO DEL SERVI

CIO DEL ESTADO 

Londres. 10 0—En los Círculos bien 
informados se considera que el dis
curso que acaba de pronunciar el agi
tador hitleriano Habitch constituye 
una seria exposición de la situación 
austroalemana. 

Desde que el canciller Hi t le r pro
nunció su discurso de conciliación el 
17 de mayo último, los Gobiernos 
europeos han • estado esperando que 
pusiera en práct ica sus ofrecimientos 
en la primera ocasión, y ahora, la 
situación creada por la propaganda 
contira Austria, se juzga como una 
prueba de la sinceridad de intencio
nes del señor Hit ler . 

Se reconoce, por otra parte, que 
el Gobierno alemán se encuentra an
te una labor difícil, y que ante las 
exigencias de sus partidarios más in 
mediatos, retrocede en la actitud que 
adopto en los primeros momentos, no 
habiendo, por consecuencia, n ingún 
deseo de humillarlo o hacer su labor 
más difícil. 

Se considera en los Círculos men
cionados que es difícil que Habicht 
no haya recibido instrucciones de 
Berl ín para poner en ejecución las 
seguridades dadas a Italia el día 6 
del actual, y aunque en el caso pre
sente se atribuye al Gobierno ale
mán la intención de cumplir sus 
compromisos, no se debe suponer que, 
a pesar de la paciencia ejemplar de 
las potencias, se deje de vigilar de 
cerca la situación actual.—Fabra. 

«i « 
Viena, 10.—El texto del discurso 

radiado ayer en Munich contra Aus
t r ia es juzgado particularmente agre
sivo en los Círculos oficiales. 

Es posible que este discurso sea 
objeto de una protesta diplomática en 
Berl ín por parte de Austria^—Fabra. 

* 
* * 

Londres, IO. — El discurso del se
ñor Habicht, radiado por el puesto 
radiofónico de Munich, ha producido 
en Londres una impresión extrema
damente penosa, después de las se
guridades dadas por Alemania al re
presentante del Gobierno italiano. 

La posición oficial puede resumir
se en la siguiente forma: 

Primeramente se considera que tra
tándose de una acción basada en el 
Pacto de los Cuatro, éste queda sin 
efecto, y hay que resolverse a ver ese 
documento caducado. 

En segundo lugar, si se reconoce 
que las promesas del Reich no han 
sido mantenidas, ya que las autori
dades alemanas no han adoptado nin
guna disposición para contener la 
campaña d epropaganda contra Aus
tria, no quedará a los Gobiernos de 
Francia e Inglaterra más que una 
intervención basada en el Tratado de 
Versalles, o recurrir a la Sociedad 
de Naciones en virtud del artículo n 
del Covenant.—Fabra. 

* * 
Viena, io. — A pesar de las segu

ridades dadas, ayer él centro de ra-
diofusión de Munich retransmitió un 
discurso del conocido agitador hit
leriano Habicht, quien atacó dura
mente al canciller Dollfuss por la po
lítica que sigue en Austria, 

La estación anunció que hoy con
t inuar ía su. campaña anti-austriaca 
retransmitiendo una conferencia de 
un periodista alemán, recientemente 
expulsado de Austria.—Fabra. 

* 
» * 

Berlír: 10.—El señor Horsyg, ex pre
sidente superior de Sajonia, ha sido 
separado del servicio del Estado. 
También en Dortmund ha 'sido dete
nido un ex administrador de la ciu
dad, acusado de haber pronunciado 
un discurso contra el régimen hitle
riano, desde una emisora extran
jera. 

En Dortmund han sido detenidos e 
internados en un campamento de 
concentración 13 comunistas.—Fabra 

• 
* * 

Viera 10.— La Cancillería federal 
ha encargado a la estación de radio 
de Viena, que recoja el texto de los 
ataques que desde la emisora de Mu
nich se diri jan contra' el Gobierno 
austriaco.—Fabra. 

E N F R A N C I A • 
HUELGA SOLUCIONADA 

Beziers, 10- — Gracias a l a inter
vención del subprefecto ha quedado 
solucionada la huelga minera de 
Piáis anee- Los mineros de Graisses 
sac con t inúan en huelga—Fabra. 

L o s g r a n d e s r a i d s a é r e o s 

L a e s c u a d r i l l a B a l b o s a l d r á h o y d e 

L i s b o a , c o n d i r e c c i ó n a I t a l i a 

Regreso de Codos y Rossi a Francia 
LA ESCUADRILLA BALBO SALDKA 

HOY DE LISBOA 
Lisboa, 10. — La avería que pre

sentaba uno de los hidros de la es-
cuadr iáa Balbo ha quedado ya re
parada. Se trataba solamente de 
simples desgarros en un ala del apa
rato. 

El general Balbo estuvo conferen
ciando telefónicamente con el señor 
Mussolini fijando de común acuerdo 
con éste, el itinerario del regreso 
a Ostia, habiéndose suspendido en 
señal de duelo por la muerte del te
niente Squaglia, la parada en Berre 
(Marsella). 

El regreso se efectuará, según se 
indicó, por San Vicente, Gibraltar, 
Sur de las Baleares y estrecho de 
Bonifacio hasta llegar a Ostia en 
vuelo directo desde Lisboa. 

Parece que la salida de los hidros 
no t e n d r á lugar hasta el sábado por 
la m a ñ a n a , porque Balbo quiere dar 
personalmente las instrucciones par 
ra el traslado de los restos del te
niente Squaglia a I tal ia . 

Hablando con los periodistas, de
c la ró el general Balbo, que era una 
necesidad establecer en las islas 
Azores una base internacional para 
que los aviones puedan aterrizar; 
los gastos de esta base debieran ser 
sufragados por las compañías de 

navegación que las utilizaran. — 
Fabra. 

CODOS Y ROSSI REGRESAN 
A FRANCIA 

Rayark (Líbano), 10.—Los aviadores 
franceses Codos y Rossi, han salido 
por la vía aérea a las 4*55, hacia Mar
sella, directamente.—Pabra, 

* 
* * 

Roma, 10.—Los aviadores franceses 
Rossi y Codos, que habían salido esta 
mañana tempirano de Rayak, han ate
rrizado en el aeródromo de esta ca
pi ta l a las 18'30, con objeto de apro
visionarse de esencia, reanudando el 
vuelo a las 19'40 para Marsella.—Fa
bra. 

* 
* * 

París , 10.—El ministro del Aire ha 
recibido del embajador de Polonia 
una felicitación relativa al raid de 
los aviadores Codos y Rossi, en la que 
dice especialmente, que la aviación 
polaca, a la que las victorias france
sas en el terreno de la aviación cau
san siempre alegría, ha acogido con 
entusiasmo el nuevo record.—Fabra. 
BUSCANDO A L AVIADOR NACER 

El Cabo, 10.—Continúan las pes
quisas en busca del aviador Kar l 
Nauer, del que se oarece de noti
cias desde hace varios días. 

La base de las exploraciones se es
tablecerá en Mosamade (Africa oc
cidental portuguesa), cooperando en 
los trabajos los Gobiernos suizo y 
francés.—Fabra. 

E N G R E C I A 

DISTURBIOS EN ATENAS 
Atenas, io. — Con motivo de ha

berse efectuado una manifestación 
que había sido desautorizada, la po
licía tuvo que cargar varias veces 
para c^persar a los manifestantes. 

A consecuencia de la colisión que 
se produjo, resultaron heridas una 
veintena de personas.—Fabra. 
LA POLICIA ATENIENSE DESCU
BRE UNA FALSIFICACION DE B I 

LLETES 
Atenas, io.- — La policía ha des

cubierto una falsificación de mone
das y de billetes del Banco de Grecia. 

El jefe de la banda de falsificado
res ha sido detenido.—Fabra. 

E N I N G L A T E R R A 

UN PROYECTO DE REFORMA 
CONSTITUCIONAL PARA BIR-

MANIA 
Londres, 10.—Acaba de ser publi

cado un plan de reforma constitu
cional para Binnania, que ha sido 
elaborado por Sir Samuel Joare, se
cretario de Estado para la India. 

Este proyecto, que sería aplicado 
en el caso de que Birraania quedara 
separada de la India, será sometido 
al Comité mixto constituido para es
tudiar la reforma de la Constitución 
india, cuya reunión habrá de cele^ 
brarse el día 3 de octubre próximo. 

EJECUCION DE UN ASESINO 
Londres 10—Esta m a ñ a n a ha sido 

ejecutado un individuo llamado Loi-
zi Autorka, de origen chipriota, que 
había sido, condenado a muerte por 
haber asesinado al dueño de la casa 
en que prestaba sus servicios.—Fa
bra. 
EL EMPRESTITO AUSTRIACO EN 

INGLATERRA 
Londres 10.—Las listas de suscrip

ción de la parte bri tánica al emprés^ 
tito austriaco que habían sido abier
tas al público, a las nueve de la ma
ñana , fueron cubiertas a la media 
hora.—Fabra. 

MUERTE DE UN FAMOSO DEPOR
TISTA 

Londres 10. — Hoy ha fallecido el 
conocido deportista hípico Mr. Lé-
wis Ale Cottrill, a consecuencia de 
una caída de caballo, sufrida el s á 
bado último.—Fabra. 

EL SEÑOR PEREZ DE AYALA 
Par í s , 10- — Ha llegado a esta ca' 

pi ta l el embajador de E s p a ñ a en 
Londres, señor Pérez de Ayala, el 
cual fué recibido en la estación por 
el embajador de E s p a ñ a en Par ís , 
señor Madariaga, por el primer se
cretario de la Embajada, y por el de 
legado de Aeronáutica, señor Legor-
buru-

El señor Pérez de Ayala solamente 
ha permanecido en la capital fran
cesa por espacio de dos horas, ha 
hiendo salido después en avión para 
Londres—Fabra-

E N A L E M A N I A 

NUEVO PRESIDENTE DEL CONSE
JO DE MECKLEMBURGO-SCHWE-

RING 
Schwering, 10.—Ha sido nombrado 

Presidente del Consejo de Mecklem-
burgo^Schwering, el señor Engel, que 
sus t i tu i rá al señor Granzow.—Fabra. 

PERIODICO SUSPENDIDO 
Sarrebruck, 10,—Por decisión de la 

Comisión de Gobierno del terr i tor io 
del Sarre, el periódico «Sarrebrucken 
Aven Blat t» que se publica en el 
terr i tor io del Sarre, ha sidoo prohi
bido por una semana, por infracción 
de la Ordenanza sobre Prensa de j u 
nio de 1923.—Fabra. 

LA OPERACION CONTRA LOS 
JUDIOS 

Manheim, 10.—El periódico «Ban
dera de la Cruz Garuada», dice que 
hay todavía en Alemania mu\ res de 
sangre alemana degeneradas e indig
nas de su raza que se exhiben en pú
blico con judíos. 

En estos momentos, agrega el dia
rio, en que se trata de conservar el 
patrimonio de la raza aria, esa con
ducta es vergonzosa, y las muchachas 
que tal hacen, deben estar preveni
das de que esa pública exhibición 
no ha de serles tolerada.—Fabra. 

EN ALEMANIA SE PROHIBE A LOS 
JUDIOS BAÑARSE EN AGUA 

LIBRE 

Berlín, 10.—Ha sido prohibido a 
los judíos el acceso a todos los ba
ños públicos de agua libre. 

Los judíos conservan, sin embar
go, el derecho de servirse de las du
chas y baños-ducha. 

Según un periódico, los Consejos 
municipales de Oberzospach, Unte-
rospach y Rimbach han prohibido a 
todos los individuos de raza extran
jera penetrar en dichas localidades 
sin una autorización especial.1—Fa
bra. 

UN INCIDENTE FRONTERIZO 

Berna, 10.—La Prensa suiza ente
ra comenta vivamente un incidente 
de frontera que se ha producido en 
una fábrica de electricidad situada 
en Angest, cerca de tíasilea. 

Diez hitlerianos penetraron en te
r r i tor io suizo y realizaron un regis
tro en la caseta de un guarda para 
descubrir, según se cree, documen
tos y folletos que esperaban encon
trar en ella.—Fabra. 

DETENCION DE COMUNISTAS 
EN BERLIN 

Berlín, 10.—Tres antiguos funcio
narios comunistas que celebraban 
una reunión clandestina, han sido 
detenidos. 

•También lo han sido 68 personas 
en Munich y otras varias en la Pru-
sia oriental, todas ellas afiliadas al 
partido comunista.—Fabra. 
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• • 

E n la s e s i ó n de ayer q u e d ó aproba 'o e l a r t í c u l o de 
la L e y munic ipal que concede e l voto a la mujer y 

c o m e n z ó a discutirse el que hace referencia a l 
sistema de sufragio 

La8 minorías son partidarias de la representación proporcional y el señor 
Rovira y Virgili presenta un voto particular en el mismo sentido 

Comienza la sesión a las cinco y 
cuarto, bajo la presidencia del señor 
Casanovas-

En el banco rojo el señor Pi y Su-
ñer. 

El secretario da lectura al acta ae 
la sesión anterior, que es aproba<la-

Poca animación en escaños y tri' 
bunas-

BUJEOS Y PlitGUNTAS 
El señor FRONJOSA formula un 

mego en el sentido de quejarse de 
las atribuciones de los monjes de 
Montserrat, de los que dice son los 
dueños de la montaña-

Afirma que cobran contribuciones 
determinadas, a los industriales ins
taladas en los alrededores del mo
nasterio y explica un caso concreto, 
cuyos procedimientos compara con 
los de las instituciones extremistas, 
lo que produce algunos rumores-. 

Se refiere a algunas de las indus
trias explotadas por el monasterio y 
dice que infringen la Ley de Con
gregaciones. 

Cuenta algunos ca^os ocurridos 
durante su estancia en Montserrat, 
que expone como ejemplo de anti
republicanismo-

Denuncia que han sido sacadas 
varias joyas del tesoro de la imagen 
de la Virgen de Montserrat y tras
ladadas a Andorra, afirmando que 
del tesoro artístico y joyas se han 
llenado dos camiones con destino a 
un nuevo monasterio que se levanta 
en aquella República-

Pide al Gobierno que abra una in
formación sobre este hecho, para la 
que puede proporcionar datos el 
Ayuntamiento de Monistrol, entre 
otros. 

Considera tesoro nacional lo tras
ladado a Andorra-

El PRESIDENTE dice que trasla
dará el ruego al Gobierno-

LA LEY MUNICIPAL 
Se pasa a continuar la discusión 

de los artículos segregados de la Ley 
Municipal. 

Se pone a discusión un voto parti
cular del señor SIMO BOFARULL, 
pidiendo que el voto femenino sea 
aplazado-

El señor TAULER, por la Comi
sión, rechaza el voto-

El señor SIMO BOFARULL co
mienza diciendo que se hace muy 
difícil defender aquello que se de
fiende solo-

Entiende que la Constitución de la 
República establece que la mujer 
republicana tiene derecho al sufra
gio, pero que actualmente es nece
sario establecer el censo electoral 
femenino e instituir el carnet de 
identidad. 

Dice que en buena ley deben votar 
las mujeres, venzan las derechas o 
las izquierdas, o de lo contrario se 
sentirán desencantadas, pero que an
tes es necesario prepararlas-

Termina diciendo que se reserva 
argumentos para cuando tenga que 
rectificar. 

El señor PONSETTI interviene. 
Dice que a su partido le cabe el 

hcwior de haber sido siempre el de
fensor de los derechos de la mujer-

Añade que reconocer estos dere
chos es tan necesario, que no puede 
discutirse-

Considera necesario implantar 
cuanto antes el carnet de identidad 
y termina diciendo que negar el voto 
a la mujer supone una injusticia an
ticonstitucional • 

El señor DURAN Y VENTOSA 
interviene también en nombre de 
su minoría- , 

Afirma que durante toda su vida 
ha sido partidario del voto femenino 
y que en el momento actual ya no se 
trata de discutir si debe o no con
cedérsele, pues lo han aceptado to
dos los países, la Constitución de la 
República, la Constitución de la 
Generalidad y el Estatuto orgánico-

Existen preceptos orgánicos que 
nos impiden negárselo, diga lo que 
digan ios señores diputados-

El señor SIMO BOFARULL: De
pende de lo que diga la mayorí a-

M señor DURAN Y VENTOSA: 
Aunque lo dijera por unanimidad to
da la Cámara. La Ley nos lo impide. 
(Muy bien, en las minorías). 

El señor TAULER, por la Comi
sión, dice que reconoce todas las 
afirmaciones hechas, pero asegura 

que solo se trata de buscar la fór
mula para garantizar la personali
dad de la mujer en el sufragio y que 
se intentará conseguir lo antes de 
las elecciones, pues el partido de Es
querra tiene absoluta confianza en 
las mujeres catalanas. 

El señor SELVAS interviene en 
nombre del Gobierno y dice que és
te tiene el propósito de establecer 
cuanto antes el carnet de identidad 
y que tiene ya en preparación un 
proyecto de Ley en este sentido-

El señor SIMO BOFARULL recti
fica-

Insiste en sus anteriores argumen
tos-

Afirma que muchos de los que 
ahora -votarán contra su voto parti
cular: están en el fondo completa
mente de acuerdo con él-

Entiende que no se rectifica la 
Constitución aceptando su voto, que 
representa el sentimiento exacto de 
Cataluña y al que se opone el par
tido regicnalista por conveniencia 
política-

El señor DURAN Y VENTOSA 
rectifica-

Dice que no es esta cuestión de 
derechas o izquierdas, como afirma 
el señor Simó, sino cuestión de apre
ciaciones personales. 

Entiende que una de las pocas 
conquistas del siglo consiste en ha
ber logrado para la mujer su inter
vención en la política y se extraña 
que existan demócratas que se opon
gan a ello. 

El señor SIMO BOFARUL recuer
da que fué en las Cortes la mayoría 
socialista quien impuso el sufragio 
femenino y que con ellos votaron en 
masa las derechas; los primeros por 
doctrina y los segundos porque les 
convenía-

Termina diciendo que su propo
sición es completamente constitu
cional y pidiendo votación nominal. 

El voto particular es rechazado 
por 29 votos contra cinco. 

Han votado a favor los señores 
Colldefoms, Fábregas, Ivars, Mora y 
el firmante del voto-

El señor SIMO BOFARULL de
fiende otro voto particular al mis
mo artículo y lo hace pidiendo vota
ción ordinaria-

Es rechazado el voto y aprobado 
el artículo 42-

Se aprueba también el 43, sin dis-
cusión-

Se pone a discusión un voto par
ticular de la minoría regionalista al 
artículo 44, pidiendo la representa
ción proporcional-

El señor VALLES Y PUJALS de
fiende el voto-

Comienza diciendo que habla en 
nombre de las dos minorías de la 
Cámara, puesto que las dos han fir
mado el voto-

<Ocupa la presidencia el señor 
Martínez Domingo). 

El diputado regionalista se extien
de en largas consideraciones sobre 
los diversos medios electorales de 
diversos países. 

Hace una critica, del sistema ma-
yoritario, que considera en plena de
cadencia-

Refiere las ventajas que en su cri
terio tiene la representación propor
cional y entre otros argumentos pa
ra apoyar su tesis da lectura a unos 
artículos publicados recientemente 
por el señor Rovira Virgili, abogan
do por este sistema-

Afirma que el partido guberna
mental defiende el sistema mayori-
tario porque le interesa momentá
neamente. 

Pide la palabra el señor PONSET
TI y el señor DURAN Y VENTOSA 
interviene para pedir que en cada 
tumo a favor del voto conteste la 
Comisión. 

El señor PONSETTI dice que iba 
a consumir el turno para evitar a la 
Comisión que agote sus argumentos 
en «l primer discurso. 

El señor ESPAÑA, por la Comi
sión, dice que ésta recogerá en uno 
todos ios discursos pronunciados en 
favor del voto particular. 

El señor PONSETTI consume un 
tumo a favor. 

Dice que está completamente de 
acuerdo con lo dicho por el señor 
Vallés y Pujáis y abunda en los ar
gumentos del diputado regionalista-

Entiende, no obstante, que el par
tido de Lliga Catalana adopta siem-

E n e l A t e n e o B a r c e l o n é s 

Conferencia de D . Antonio L a s Heras 
sobre el problema de los ciegos 

en E s p a ñ a 

pre las actitudes que más le convie
ne y por esto apoya ahoi'a el sistema 
proporcional-

Hace también referencia a los ar
tículos del señor Rovira y Virgili y 
considera peligrosísimo la adopción 
del voto mayoiitario-

Pone varios ejemplos de los peli
gros que en su criterio encierra el 
régimen mayoritario, entre ellos el 
del propio partido de Esquerra, pa
ra el que tiene algunos conceptos crí 
ticos que 'eterminan ligeras inte 
rrupciones-

(Ocupa de nuevo la presidencia el 
señor Casanovas). 

El señor ESPAÑA, por la Comi
sión, comienza diciendo que consi
dera necesario y patriótico el siste
ma mayoritario. 

Afirma que la mayoría de los paí
ses no emplean el voto proporcional 
y que el aceptado por la Comisión 
se acerca bastante a este sistema, 
pues admite la representación de las 
minorías-

Entiende que con el sistema ma
yoritario se robustecerá el partido 
que gobierna y la vida de Cataluña-

Considera que la política de Ale
mania es producto del sistema pro-
porcional-

Afirma que la representación ma-
yoritaria es la única que garantiza 
un Gobierno homogéneo, único que 
puede gobernar eficazmente a un 
país-

Termina diciendo que el sistema 
intermedio de la Comisión es el que 
conviene a Cataluña-

El señor PONSETTI dice que da el 
pleito por perdido-

El señor VALLES Y PUJALS rec
tifica, insistiendo en sus anteriores 
argumentos y diciendo que con el 
sistema proporcional no se corre el 
peligro de que gobiernen las mino
rías. 

(Durante el discurso del diputado 
regionalista los señores Durán y 
Ventosa, Selvas y Tauler, celebran 
una conferencia con el Presidente). 

El orador termina diciendo que si 
la mayoría quisiera podría llegarse 
a una solución intexmedia. 

El secretario da lectura a la re
dacción definitiva del artículo 18, 
que es aceptada y se leen dos dictá
menes de Gobernación-

Se levanta la sesión a las ocho y 
cuarto-

I N C I D E N T E E N U N C E N 

T R O D E E S T A T C A T A L A 
Anteanoche, alrededor de las doce, 

se presentó un agente de policía en 
el «Casal d'Esquerra d'Estat Cátala», 
sátuado en la calle de Cortes, requi
riendo al secretario, señor Torres, 
único que se encontraba en el local, 
para que fuera retirada la bandera 
con la estrella solitaria que ondeaba 
en el balcón de dicho Centro, 

El señor Torres manifestó al re, 
ñvrido agente, que se encontraba so_ 
lo en el local y que no tenía autori
dad para atender su orden. 

E ! referido agente de Vigilancia 
se retiró, pero poco después llegó 
frente a la menetonada entidad una 
camioneta con guardias de Asalto. 

Momentos antes habían llegado al 
«Casal» los señories Dencás y Badía, 
el primero de los cuales s© enUe_ 
vistó con el jefe de las fuerzas de 
Asalto, diciéndole que se hacía res
ponsable de la colocación de ia ban
dera, por estar autorizada, ya que 
con ella se había ido a recibir a ios 
señoiies Alcalá Zamora y Azaña 
cuando visitaron Barcelo-na, íiguran_ 
do al lado de ia Repúbiic;i española, 
la que dijo estaban siempre dispues_ 
tos a defender. 

Entonces las fuerzas de Asalto so 
retiraron, continuando izada la ban
dera. 

Anoche, al recibir a los periodis_ 
tas el gobernador civil accidental" 
señor Azcárraga, les dio cuenta de 
dicho incidente, manifestándoles que 
solamente se trataba de una confu
sión del funcionario que había dado 
'a orden de que fuera retirada la re-
potida bandera. 

E l señor Azcárraga añadió que no 
se había enterado del hecho hasta 
después que éste hubo ocurrido. 

Ayer tarde, a las siete, en el Ate
neo Barcelonés, con gran concurren
cia de publico, díó su anunciada con
ferencia don Antonio Las Heras so
bre el problema de ios ciegos en Es
paña,- •: 

Hizo la presentación del conferen
ciante el pô ta don José María de Sa-
garra, que hizo un gran elogio del 
señor Las Heras como propagan
dista fervoroso de la emancipación 
de los ciegos,. 

Seguidamente hizo uso de la pa
labra el conferenciante, el cual ilus
tró su disertación—muy documenta
da—con la proyección de una pelícu
la de ciegos hecha por la Casa Sie
mens Schukert, de Berlín. 

Habló el setior Las Heras sobre la 
educación y trabajo de los ciegos y 

jnuy especialmente de la educación H 
los niños ciegos en las Eson.i Vde 
bHcas. También se refirió a j Pú" 
nización de cincuenta casas deV-!?1" 
jo «n las cuales se dé ocupac S 
lo.ooo ciegos, liberándolos así A ,a 
mendicidad a que ahora se v ,̂ 
gados. Veü 0|>1»-

Dijo que en Barcelona liav mu „• 
.gos y once instituciones para é¡ n 
que el problema en nuestra cim? I 
reviste los mismos caracteres H 
gravedad que en el resto de EsL* 

Finalmente se refirió al i^tr 
que hay en Madrid, y a siete S0 
nes de pesetas inactivos en ta 
que una legión de ciegos se ven Sí 
gados a pedir limosna; 

Al final de su conferencia pi cn 
ñor U s Horas fué calurosarne,̂  
aplaudido. • me 

U L T I M A H O R A 

BARCELONA 
AI.A HM \ EM LA CALLE HE 

SAMA KOSA 
liOS GÜABDIAS DK ASALTO Y LOS 
(U VKDIAS (IMLLS ACOlíiiONAN 
l W CASA, 1 \ LA QUE SL SUPO-
MA IIAIJIAN l-.NTHADO LADRO* 
M-S, SIN ENCOlfTÉAH MNOINO 

Anoche hubo gran alarma en la 
calle de Santa Rosa, porque los ve
cinos de la casa número 32 salieron 
a los balcones pidiendo auxilio, su
poniendo que habían entrado en ella 
ladrones. 

Los gritos sembraron la alarma 
entre los demás vecinos de la calle, 
que salieron a la vía pública arma
dos de garrotes. 

Avisada la Jefatura de Policía de 
lo que ocurría, salieron de dicho 
centro guardias de asalto, que, junto 
con los guardias civiles, acordonaron 
la casa, practicando un reconoci
miento que no díó resultado. 

ACCIDENTE EN UNA ESCLELV 
MILITAR 

En una Escuela de instrucción mi_ 
litar, mientras efectuaba ejercicios 
de tiro Fernando Gostroig, se le dis
paró el arma, sufriendo una herida 
en el pie derecho. 

INTOXICACION GRAVE 
Por un médico particular fué auxi

liada Pilar Izquierdo, de quince años, 
sirvienta en una ca$a del Paseo 
Fuente de Fargas, que sufría una 
intoxicación grave, a causa de un 
escape de gas. 

!n:sAPAmcio:\ or, c w 
Mi ( HA CHA 

Roí-a Piqueras ha denunciado la des
aparición de una hija suya de quin
ce años, que dijo iba a trabajar a la 
fábrica, no habiéndolo hecho, por lo 
que supone que puede haber sido se
cuestrada por alguno de los indivi
duos que se dedican a la trata de 
blancas. 
m LL PCI XTJ; 1>L L \ CALLL I)L 

MARINA 
TREN AIPEDREADO 

En el puente de la calle de Marina, 
al pasar un tren procedente de Man-
resa , fué operado resultando le
sionado el guardafreno Antonio Pé
rez-

También fué arrojada una piedra ai 
guardabarrera José López, que su
frió una contusión en la cabeza. 

La Ouardia civil dió una batida sin 
encontrar a los apedreadores. 
TI CHUMBRE O l E SE DERRUMIíA 

En un bar de la calle Ai cha, se 
derrumbó anoche la techumbre, y 106 
cascotes cayeron sobre lós velado
res, sin ocasionar desgracia alguna. 

ATROPELLO MORTAL 
Ayer, alrededor de las cuatro de 

la tarde, a su paso por la carretera 
que va de Moneada a Marrampinyo, 
un autobús de línea de la Compa
ñía General atropello a un transeún
te, produciéndole tan graves heri
das, que dejó de existir en el acto. 

A D R I D 
RLÜNTO.N DEL CONSEJO HVVE-

RIOR DE SERVICIOS MARITIMOS 
Madrid, 10—Esta tarde se ha re

unido en el Ministerio de Marina el 
Consejo Superior de Servicios Marí

timos bajo la presidencia del njln». 
tro del Ramo 

Asistieron a la reunión el subsecre
tario del Departamento, los inspec
tores generales de Navegación, Pes
ca, Buques y Construcciones Navales 
el subsecretario general de la Subse
cretaría de la Marina civii, los dipu
tados de U Comisión de Marina y el 
asesor general de ia Marina civil. 
LOS SESORES BÜJEDA, GALARZA 
Y MENENDEZ, HAN SIDO RECUSA
DOS POR EL DEFENSOR DEL SE-

iÑOR MARC1I 
Madrid, 10. — Sabemos que los 

miembros de la comisión de respon
sabilidades recusados por el (Ofen
sor del señor March, son los señores 
Bujeda. Galarza y Menéndez (doa 
Teodomiro). 
SL REUMO LA MINORIA DE Al-
CION REPUBLICANA, CON ASIS-

TENCIA DEL SEÑOR AZASA 
Madrid 10.—A última hora clÉ,ia 

tarde se reunió la minoría de Acciot 
Republicana, asistiendo a ella él se
ñor Azaña. 

El presidente, señor Ruiz Funes, 
dijo que se había examinado tan 
sólo la enmienda del señor Sánchez 
Román al artículo séptimo de la Ley 

-de Arrendamientos, acordar.*^ espe
rar oir a su autor, p-ara fomiar jui
cio definitivo y resolver. 

T o r o s y T o r e r o s 
EN LAS ABENAS TOREARA í U # 
NA NOCHE, UN HERMANO DK T^' 

RiqUE TORRES 
Vino Paquito Torres a ver a_ su 

hermano Enrique, herido por un 
de Albaida, la tarde del pasado m. 
mingo, y al enterarse la EmPresa " 
su estancia en Barcelona l« otl 
una novillada de Marcial llanda P 
ra su presentación. No era tenta » 
la proposición para quien com0uta, 
tiene como becerrista una ^J3^-, 
ción bien cimentada; más al tía ^ 
se de Barcelona, población do" t3U. 
hermano se hizo torero y ¿onde 
tas pruebas de cariño ha reC1,?'„!l\ 
orificando la honrilla V™íeswM> 
aceptó. Así, pues, mañana Por. ^ ¿e 
che, podremos ver con un noviu 
pura casta, a este chiquillo ^«i^... 
cuentan los taurinos cosas »«* 

A fin de dar carácter a la P ^ " ! 
tación de este buen torero, ^ ü. 
dado la Empresa de hacer ujia^rillos 
pulosa selección entre los tor ^ 
de más cartel y de esta suerte^g, 
organizado un programa muy ^ 
sante. Acompañan a Paquita ^ 
como espadas, José Ferrer, ^ 
Ferrán «Chiiquito de Uairia>\S0ni(> 
nio Ramírez «Jerezano» y ^ ^ 
Luna, ios cuatro jovenzuelos con ^ 
méritos para figurar al lado «« 
vo astro. ^tiva. 

La nota sensacional, emí)" e'3Cpe-
provocará, con sus arriesgaaob ^ 
rimentos, el valeroso T3^16 ar,roja-
Manuel Mira Jerez, hombie * ^ 
do... de todas partes Por s8( 0» 
Ultimamente, la Prensa íran^ 
ocupaba de sus hazañas por e 

SaHabrá, tras la lidia de cinco ^ 
villos y las heroicidas t a n e r e d U ^ 
magnífico castillo de fvef0*l2iIJiefi' 
cíales y ia entrada, costará «T ^ 
te 75 céntimos,. ¿Dónde P ^ L ^ 
velada agradable por menos d"1 
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Crema Teindelys 

I P r u e b e 

# l o s p o l v o s , 

q u e a s e g u r a n 

u n a c o l o r a c i ó n 

e x q u i s i t a 

a l a v e z . 

i ) 

D u l c e , p e r f u m a d o , c o n s e r v a e l f r e s c o r d e l a 

j u v e n t u d , e m b e l l e c e , e v i t a l a s a r r u g a s . 

U N A B O T E L L A 

de r i q u í s i m a a g u a d e m e s a 
s e o b l i e n e por u n o s c é n t i m o s 

c o n ufr p a q u e t e d e 

L í t h í n é s d e l D r . G u s f í n 

Fábrica de Pantallas 

Modelos gran fantasía 
en P a p e l C r i s t a l 

La ú l t i m a pa labra 
de la moda en París 

Lo más nuevo, a precios 
corrientes de siempre 

1 ^ J . C A M P S 
E x p o s i c i ó n y venta 

P a s e o d e G r a c i a , 1 5 2 
T e l é f o n o 74055 

LES lEf 

V e r b e n a s y F i e s t a s 

F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS ARTIFICIALES 

E L I N G E N I O - R a u r i c h , 6 

Pídase catálogo Teléfono, 15086 
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Inserte sus anuncios en EL DIA GRAFICO 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiii 

llQOIIEm 
Bajos con huerto 
para alquilar. C : de F r a n 
cia. 21. Can Baró. Barrio 
de L a Salud. 

P I A N O S 
Alquileres desde pts. 
al roes. C . Bieger. 

B R U C H . 78 

Piso todo confort 
C . Consejo de Ciento. 246. 
entre Aribau y Muntaner 

Torre para alquilar 
en Gracia, Martí . 76. R a 
zón «La Gran Urbe» ¡ Cor
tes, 674, praU 

COMPRAS 
MUEBLES 

COMPRO 
Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. C O S E R . 

M. E S C R I B I R , etc. Pa
go bien y en seguida. 
M E R C A D O D E OCA
S I O N E S . C O R T E S . 414 

T E L . 30.422 

J[ 
L A T O R R E D E 
B A B E L HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en los tiempos bíblicos 
hubiese existido el siste
ma rápido de aprender 
idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento. 255, 3.o 
por sólo 5 ptas. al mes 

MUJER VIUDA 
con una niña de 8 años, 
desea casa para servir a 
señor solo o señora sola, 
o interina para fuera. Ra
zón Diagonal. 371, portería 

Nuestro curso de 

INGLÉS-FRANCÉS 
rápido y económico, em 
pezará el 4 de septiembre 

Profesores nativos 
Gerona, 179, Lo 

HABITACION 
espléndida con o sin pen
sión, preferible dos her
manas, matrimonio o ma
dre e hija. Bailen 158 1-la 

OFERTAS 
C O N T A B I L I D A D 

C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 
O R T O G R A F I A , castellana 
y catalana. Métodos prác

ticos. 5 Ptas. al mes. 
Gerona, 179 

CiRUJANA 
C A L L I S T A 

Vicenta Soler 
Gabinete instalado con 
todos los rdllantos que 
la C i e n c i a modevna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gabi

netes nacionales y 
extranjeros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

Pfaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

J O V E N 
escribiente, se ofrece casa 
c o m e r c i a l pat a 1 o 2 ho
ras diarias, inmejorables 
referencias. Esc . D I A 
G R A F I C O , nüm. 922 

Mecánicos dentistas 
Se ofrece aprendiz cono
ciendo el oficio, con in
formes y modestas pre
tensiones. Esc . D I A G R A 
F I C O n ú m . 188 

Para eiiíiiai 
encontrará en hie
rro y madera todo 

lo necesario en 

10 FAVORITA 
Urgel, 47 y 49, y 

Sepúlveda, 137. 
Teléfono 34465 

E.Pomes Casas 

P á g i n a 1 7 

U R I N A R I A S | .v. 

ÍAMKOS S E X O S ) 

mi» eficaz. 
m*do, rápida 
reservado v 

• c a n i m i c » 

Sin lavajes, inyecciones ai otras molestias 
r sin que nadie se « o t a r a sanaré rápxta-
mente de la blenorragia, eonorrea (gotn 
militar), cistitis, prostatitis: leucorrea (Hu
ios blancos en las señoras) r ríemáj; enfer
medades de las vías arinaria» en ambos saxi.< 
por .antiguas f rebeldes que sean, tomando 
durante unas semanas cuatro o cinco Cachets 
Collazo por día. Calman los dolore.» al mo
mento r evitan complicaciones y recaídas 
Pida folletos gratis a A. García. Alcalá. 8S. 
Madrid. — Precio: 17 peseta*. 

PROPIETARIOS 
Administración de fin
cas a renta fija y re

ducido descuento 

Tramitación de toda 
clase de documentos. 
Préstamos e Hipotecas 

F . R O D R I G U E Z 
Diputación 167, ].o 2.a 
Oficina de 2 a 4 y 

a las 9 noche 
Teléfono 35350 

VENTAS 
BORDADORAS 

Máquina Cornely marca L¿ 
en muy buen estado, se 
vende económica. S é n e c a , 
n ú m . 1. tienda 

AUTOS 
Continuas ocasiones 

de todas marcas 
MOTOR, Sdad. Ltda. 

C o n c e s i o n a r i o s 
C 1 T K O E N 

PROVENZA, 328 
antre Lia una ? Brucü 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes con
f i tería , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas hig iénicas y flores, de 
toda concentración para 
elaborar Colonias, Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

Lunas biseladas 
180 m. x 90. cafetera al
paca 6 litros marca «Bra
vo» y 12 sillones mimbre, 
vendo; R. Rosellón, 282, 
Bar 

IVI0T0 NORTON 
especial Campchaf, como 
nueva. Razón: Moto Club. 
Plaza Tetuán. 36, de 7 
a 9 t. 

M U E B L E S 
y Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
A P L A Z O S 
S I N F I A D O R 

M U E B L E S 
P L A 

C A R M E N , 6 4 

M O N G A T 
E l mejor terreno, vendo. 
Mendizábal , 22. l.o 1.a 

PARA T O R R E 
vendo do ocasión puerta 
y vorja de hierro. R. Ara
gón , 277 (entre P. Gra
cia y Clarís) 

I P A R A VENDER 
F i n c a r ü s t i c a . com
p u e s t a do 'una c a s i t a 
y 15 c u a r t e r a s t erre 
no, m u y f é r t i l . V e r d a 
d e r a sangra. R . P l a z a 
T e a t r o , 3, l,o 

SALDO BAñERAS 
lavabos, bidets, calentado
res. Floridablanca. 24 

V0ISIN, 10 HP. 
n e u m á t i c o s nuevos , dos 
recambios , b a r a t o . V i 
sible, M u n t a n e r , 60 

VARIOS 
ACADEMIA VIA 

Piano, viol ín, cello, gui
tarra, teor ía , armonía, sol
feo y canto. Desde 5 pts; 
mes. Cortes, 635. primero. 
(Ritz) 

¿BUSCA USTED 
LA C E R T E Z A ? 
Lea Vd. la Biblia 

Estas cosas he escrito 
a vosotros que creéis 
en el hombre del Hiio 
do Dios, para que se
páis que tené i s vida 

eterna 

Casa de la Biblia 
Calle Corte», 552 

C L I N I C A 

GUEÍUUde AHELLANQ 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 
D I A T E R M I A - R A Y O S 

E L E C T R O T E R A P I A 

VIASUñlNARIAS-PitL 

PROSTATA-ESPERMA 

TORREA-IMPOTENCIA 
vigor sexual 

rápido y sin peligro 

APLICACION 606-BI4 
depuración rápida y 

segura de l a sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
F O R A S T E R O S 

Pensión LaiVIundia 
Hospital. 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes . Mag
níf ica terraza de verano. 
Baño . Te lé fono 17391 

SE EMPAPELAN 
habi tac iones a 12 pts. 

R a z ó n : A r i b a u , 43, pin
t u r a s . T e l é f o n o 32871 

V A L E 
FOTOS P D I A M E R 

C A R M E N , 3 

2 ÉKn y la presen-
v 'u tación de es

te vale darán 
d e r e c h o a 

usted a un hermoso 
retrato tamaño 18 
por 25 cent ímetros , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 P E S E T A S 

S E ADMITEN 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
HASTA L A S 
DOS DE LA 
MADRUGADA 

^ÍAD E T T V S S N , E N L A C A L L E D E P E L A Y O , N U M E R O 58, B A J O S 

AL CONTADO 
A P L A Z O S 
SIN FIADOR 

Dormitorio 
Comedor 
Recibidor 
á a l ú a 

Pts. 7üü 
Id. 180 
id. 170 
Id. 500 

Pts. semana 

8 
4 id. id . 

9 ÍCL id. 

Sección de muebles 

finos, más baratos 

que ninguna otra casa 



Pepe Romeu y Charito Leoirís. protagonistas de j a nueva pelkula 
producción nacional. «El Canto del Ruiseñor», que dirige 

Carlos San Martín 

Tres jóvenes, que aprovechan las vacaciones para 
iniciarse en los trabajos del campo 

(Foto. Keystone) 

D. FEDERICO BONET 

NOTA 
El tubo de Crem 
de Nieve y U Ca 
Rouge valen Pt 
Se lo» ofrecemos 
Pts, 3,50 para q 
usted apreciar 
ficiosos efectos. 

Nombre 

Población 

EL 
ÊNCANTO 

IJUVEHIL: 

Madrid. — Inaugura
ción de la Exposición 
del pintor argentino, 

Enrique Muñoz 
(Foto. Vidal) 

i 
Un indio en bicicleta 

(Foto. Keystone) 

que los hombres admiran... 
está a su alcance 

He aquí un sencillo tratamiento que le proporcionará 
una oelleza natural y un cutis encantador: 

Por la noche, al retirarse, dése masaje con Crema 
Oatine. Limpiará su piel de impurezas, la nutrirá y 
evitará que las tap fastidiosas arrugas aparezcan. 

Por la mañana, después de lavarse, la Nieve Oatine 
protegerá su cutis, lo dejará con una suavidad de 
terciopelo y la servirá a usted de magnífica base para 
empolvarse. 

Finalmente, un poco de Rouge Oatine, antes de empol
varse, transmitirá a sus mejillas un tono perfectamente 
natural, aumentando su encanto juvenil. Hay 12 matices 
para elegir. 

. ¡ A C E P T E E S T E O F R F C I A M E N T O 

Apartado sos 

Deseo ensayar el tratamiento OATINE. Incluyo Ptas. 3,50 para cubrir parte 
leí costo y certificado de: on tubo grande de Crema Carine, un tubo 
grande de Nieve Carine y una cajita de Rouge Carine. 

Subraye el lona ( tor* tumos: Brun, fnmbucu, ocre rojo, pdrpro, grolclU. Sin. 
qw ictec. ) Poro rmhiot: Blood, pecke. ROM canil, moo&oim, nannia. Teatro. 

Imfomc gneis con cUof el tratado ¿c bcBcia Roto, it Jwomtmi. 

Frov.' 
P . f i . 5 - » 3 

E L JAMOBREE DE LOS 
'la la mano a Un scout inglés estrecht 

BOY-SOOUTS EN 
una niña húngara.—(r01 • 


